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Todo· os p1 onunctm11entos, 

trnvéll de emissoras de te· 

lcv1são, feitos pelo Sr. Adhe­

mar de BJ.rros e gravados 

em vídeo-tape, serão subme· 
tidos 3. censura pievla de 
rcpre entantes do Ministério 
da Justiça., a fim de que não 
se repita alai.mismo seme-
lhantes aos ver!!!i~adct.~ na • 
última entrevista que B con 
cedeu r.a TV. Q11an<lo tais 

MOSCOU E VA HIN • 
'l'ON: A Unià So ·iéti. a 
JanÇou um nevo sputmk, co ... 
mo -27. aruncicu a agênciJ. 
Tass. Os perãmelros da ór­
l;ita "o o eguinte ·: perl­

g~l: 192 quilômetros, apo· 
:,reu: 237 quilômetros; pe­
rf(;d<> ele rcvoluçil.o: 8 .7 mi­
Tlll••l.; inclJna<:ão: 64 gráw 
• -t minutos. O C.:i·mos-2l 
lrnn.,i;o a irshumento c n 
ti .. , os. um sistema t,.l, r. 

•:.!'e par.3 a :r~o :n: .;; ~ à 
T<" •· da infnr 'lil<:•~t' rrco-
1' ;·i:-.~ um si .!"l•l que• PP·. 

11ú.c rnedir os ;1~ "1metro~ na 
( .t t:i O fog\1. t:· l va. tam­

l~;im um emis,,,'!' ~ne traru­
ml<e n3 frequên. 'a <'"' 19,7::!" 

mt:'gal1 ·rzios. Todos os i. s­

trumertos deb ôrdo fun io· 

'.1.111 normalmente, conclui 

a agência Tas >, Por s u 

do, os EUA, ll Admll tra-

DON 

Dom Jose de Per'1 
ra. Bispo Dloce· ano de Pre­
sldenta Prudente estará ·e· 
guindo paw São P. 0 uio, no 

próximo dia 31, terça..feir~. 

quando participará de um 
reunião do ep1. copado. 

unto. que motivam 

e&&a. reumao prenle- e s 
diScussões do cleso qúlnto 

ativid ;tdes neligi.o a. . 

pronunciamentos forem ao 
vivo, êsses mesmos represen· 
tantes do MJ acompanharão 
de perto o seu desenrol r, 

até o pnoto em que o gover­
nador comece a tecer críticas 
provocativas ao Poder Cen­
hal e mesmo, insuflar a po­
pulação contra a execução 
ela reformas de base, ten­
tando relembrar os idos de 
32. Ne. sa ocasião, a faln de 

mesmo suspensa. A medida, 

j de conhecimento do Sr. 

Adhemar de Ba.nos. visa evi-

lar pronunciam-ento Bom· 
básticos pol' parte de AB, 
que agitam, com obj tivos e~­
c u. os. a opir.ião pública. a 
exemplo de com0 procede o 
Sr. Carlos Lacerda e outros 
antl-reformi. tas. qu apli­
c-am rodo s u trmpo em pro-

.AB se1·á ililerc pta a ou vocações. 

RS lançain 
vos satélites 
çàu d;. Ae or.áutlca e tio 

J.i.:;;pa:;o (NA A l Jar,çou t.am­
b ·'m o foguet~ po1tador de 
um ~até}ite, constnúdo nos 
Estados Unidos e cujas ex: 
rerlê::ic1 <; foram prepancln 

cm colabora<:õC's com a Grl 
Bretanha. O lançamento efe-
1 uou-se do cen ro especial da 
ilh 1 de \Vallops, Virginia mc­
rlclio ai. o veiculo espacial 
d 7~ q1.:ilos va· 01oca­
do na e xt . mBade d 
f gn::te scout, de quatro 
e' eme t lmpulsionsdo 
p r carbu •antes Sólidas. A 
• 'ASA <e propõe .a í'Olocar 
êste planetóide numa orlilita 

cujo apogeu é de 1.4go qui­
lõmett o;.. O s.'téllte 1e~ebeu 

o nome e;~ c:óc!igo UK-C e 

gravitará em .õr o da Ter­

r. em 103 mmutos er. tre os 

51 gráus ti~ latitude no1 te e 

u 

sin ical: lav ra 
tii h-es de cruzeiro 

O ~nJ,or Nilo Biazzeto, di­
T€to1· da Con:ih;sào do Impoi;­

to Si.nakal, afirmou que 
cerca de tres milhões de pro 
prietario.s e dezessete mi­
lhões de empr.gado contri­
buição, ainda • te no a di· 
vc:,fo :indi tos, com ai-

de cruzeiros 
que serão a.plic dos em nu­
meroSf.i.S obras as l. tenciais 

De acordo com a resoluc;Ao 
n.o 6.494, de 16 de março úl­
timo. o plenario da CI a­
p1 , ou a. minuta do decreto 
que será ubmetido a consi 
deraçã.o do presidente da Re­
públi<'a, pel0 ministl'O o Tra 
balho, regulamentando a con 
tribu.lção dos cam)lonese . O 
dispo itivo legal possui de­
zenove artigos disciplinado o 

r colhimento do imp0 to 
nõm.lca e profi sionais da 
sindica! das categorias eco 
zona rural. 

O decreto define como tra 
balhador rural a pessoa fi· 
lei\ que presta serviço a em 

pregador rural. em proprie­
dade l'Ural ou pred10 rústico 
median e sa1ari0 pago em di­
nheiro ou pai te ln natur e 
parte em dinheiro . 

E o empregador rural 
definido .rcomo pessoa física 
ou juiidica., proprietaria ou 
1.ão, que explore atividades 
agticola . pastoris ou na in­

dú ·tria rural em carater tem 
poraric ou permanente, dire­
tamente ou através de pre­

posto • 

Dispõe 0 proje1o qu o im­
po to sindical serú. pago de 
tlJ'lld só vez, anualmPnt.e e 
<'OnstitUÍrá: 

l) - na Importancia. corres­
pondente à remunera­
ção de um dia di; 

empregados, 

trabalho. 

qualquer 
para o. 

que ja a forma de 

2) -- Pana os empregador ', 
remuner.ação; 

, 

21 - para os empre­
gadores, será cobrado 
de acõrdo com a se­
guinte tabela: oapilal 
até 50 vezes o salário 
mínimo fiscal 0,5o/c 
do capital; ·õb! a 
parte do capital exce­
dente de 5{) vêzes o sa­
lário minimo fiscal 
iaté mil vêze o mes­
mo limlLe, O.lo/- do 
<'apital; sôbre a par· 
te do capital exc~<len. 

te de mil v zes o sa­
lário minimo fiscal 
e até 50 mil vêzes, 
o salário mínimo fls­
cal at.> 500 mil vê­
zes. Jirn!t.e máximo pa­
ra 0 cálculo do impos­
to, O,Ol'jr. 

A rt.gula.mentação qne dis­
põe ainda de muitos outros 
artigos, d verá. entrar en1 
vigor ro próximo mes de 
abril, quando erá. sanciona­
da e publicada no Diário 

Oficial da Unlão 

RIO: - Um porta-voz 
do Mlnistélio da Justiça in­

formou que será publicado 
na próxim segunda-feira, o 

tabela 
• 
• 

decreto que ragul enta as 
novas tabelas de aluguéis de 
imóveis. Log0 em seguida à­

quela publicnçAo, acrescen-

8 piglnas 

dlarlas com 

suplemento 

par 

tou o porta.-voz , será i'lücla· 
da a C'Slllpanha. contra a es 
pe~u!nção imobllt..'\ria que 

terá Ambito !la('ional. 

reune· se 
amanhã: projetos 

Ordina1ioamente estará se 
reunindo na noite de segun­
da-feira a edilidade pmden­
tina . ob a p1'e51dêncla de Ri­
nardo Sandov.al de Lima. Na 
ocasião será empossado o 
edil Ataliba Pires de Cam­

po , primeiro suplente do 
Partido Republicano em su­
bstituição ao edil Thomé 
Atala. Sabemo que Atahba 
Pires de Campo 
po . ado estará 

após em­
licenclan-

do, pois ocupando um car­
go públl<'o, Por lei não pode 
Jegi lar, ainda mais por ser 
o seu c3rgo diretamente li­

gado ao executivo. 

Também o primeiro u-
plente do Partido Trabalh!s­
ta Nacional, Dcmo.sthenes 
Basso e tará. assumindo à 
OlC!eira vagada pela licença 
de Joquim Nascimento. 

Entre os diversos assun­
to que serão discut.do 
votnd ach. - e a ~olicita-

1;ã0 partida da bancada do 
~ PTN. atravé do vc-rea::lo Ra­

fael de Laia., <:ollcitnndo a 
volta da circulação do ô:tibus 

• ra 1 
A r portagem manteve 

:i,.. r ..,."lhJ de ontem contrcto 

co1 i o colega. Rafael de La.­
la. ::asl:i.o em que cientüi­
C<.U-~e dos últimos pas.sos 
d,. k sociação Profissional 

dcs Tra~mlh do1 zs em Radio 
tlifuão e Publicidade da Al-

Scrocabana. No momento 
i;:·etene a Diretoria. co:is~­

., 1i: a lnsta.l·ção de un 
séde p1ovis6l'ia c.n um local 
e do po sa funcionar tam­
bém as Associações dos Tra­
balha{]o: cs n lirn!"'1tação e 
Caçado. Tamt-Arn será mo­
d;ficaclo 0 stem;i d- arrr­
rada ão de mensalidade, sen-

da Empresa Bra ilia, para 

a Vila Formosa.. 
Tamb~m êsse mesmo edil 

estará olicitar.do por ma1 
uma vez 0 a}:>ressamento da 
lnstalaç..~ da sa l. de Im­
pr nsa, que foi prometida 
-pelo Presidente Rínard-0 San­

doval de Lima. em seu pro· 
grama mirlmo de tl't• bailio. 

O vereadore tão des-
de já. p1 omovendo estudos 
rara o Congresso dos füni­
cipios que será realizado em 
Aguas de Lindóia. Os edis 

estarão discutindo tal acon­
tecimer:to na reunião ordi­
ná1 ia de segunda-feira. O 
edil Rafael de Laia está pre­
parando te es que serão de­
fendidas pela Delegação pru­
dentina. 

Tamb m será. discutida 
nessa sessão a regulamenta­
ção para o horário de fun­
clon mento ào bancos. AI· 
guns edis, egundo apurou 
ncs!>a report ig m, são favo­
rá ve PC'lo flmcionnmento de 
seis hora lnint('rruptas e ou­
tro pelo fUnclonamento em 

e 
do qu11 se á ele conL::lo em 
folh!'l de p::1;;a.mento. 

O Presider.te da cla.sse, 
Haf. el de Lata seguirá para 
S"o Paulo ter~ ·feira, on'.ie 
c.star· ~nt ! e vist melo -.e com 
··oia .Júnior. l re<:id.nte da 
~ ndlcat0 dos Radialista;, da 

C.pital que ta. :-: .: verc1-
do:· ra dilidade paulistana . 
(]t:"ncio solicitará lnte:·ven­
cão P!lra o pr · amento 
da t1·an formação em Sindi. 
cate a atual A ·sociação dos 
n.· diaJista de rossa cidade. 

Tnmbém nessa entrevista 
com o Presidente dos Radia-

doL períodos. 

A 1·eportagem, em fonte• 
fidedignas, apurou que estll 

dos e tão sendo feitos e se­
rão apresentados na Cãm~ · 
ra, para a revogação da let 

que concedeu i enção de 1m· 
Po 1 o para a Emp1"Ma Tea­
ll al Pedutti, em nossa cida­
de. Outro problema que Sffti. 

d! cutid0 nessa sessào é 
quele solicitado pelQ 

f !to Florivaldo Leal, s-nr. 
a revogação da lei que 
tou de impos~ os cidadlol 
que adquiriram casa pró­

prta flnanclada peLes Caixas· 
E:.-onômlcas. Com isso a. mu­
nicipalidade está sendo pre-­
judlcada em cérca de 6 mi­

lhões de cruzeiros nêste ano. 
O edll Rafael de La}a 9Õht'e 
tal, afirmou que todos que 
compraram suas casas tl· 

nonclsdns, nüo ão pessou 

ne essitad!l.S, po s Os menos 
fa.vt>recldo pela sorte, con· 

clulu, não conseguem ta.l ti· 

nanei.a.menta. 

~ açaa 
lista~ da Capital, esttl.?'á. • 

tuc ando com o mesmo al· 

gum intercâmbio entre am· 

bos os érgãos indicais, ln· 

clusive com a vinda de Gloi& 
Júnior em Pre idente Pru• 
dente em maio proximo. 

E ta em e. tudo~ na Asso­
ciaÇão Proflssior.al dos Ra­
dialistas, um programa. para. 
dentro m breve sei· insta­
lada em nos ·a cidade uro 
cur o para operadores que 

~· supervisionado pelo 
Departamento e Correi0$ 
Telégrafo local. 

• - . 

vo secretariado 
seg unda - feira 

s. PAlJLO: - Deverá ser 

1!11UU<f:Jda. ir.a ~~1!Ullda.-fei· 

ra os nomes dos componen­

te· do Nôvo ecretariad0 do 

Gcvêrno Pn.ul!s•a. O únicc 

pzrsor'agem co:lhecido até 

ago1a, e 0 Prof. Ataliba • o· 

gueir.a, que substituirá. 
padre Baleeiro na pasta 
Educação. 

ao 
da 

      

O IMPARCIAL | 
E AO CONSÓRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
  

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A 

  

ANO KXV 

  

alhemar censuratlo novas tabelas para 
aluguel : imóveis 

'Todos os pronunciamentos, 

através de emissoras de te- 

levisão, feitos pelo Sr, Adhe- 

mar de Barros e gravados 

em vídeo-tape, serão subme- 

tidos à censura previa de 

representantes do Ministério 
da Justica, a fim de que não 
se repita alarmísmos seme- 

lhantes aos verificados na, 
última entrevista que AB con 
cedeu na TV. Quando tais 

Presidente Prudente, do 

pronunciamentos forem ao 

vivo, êsses mesmos represen- 
tantes do MJ acompanharão 

de perto o seu desenrolar, 
até O proto em que o gover- 
mador comece a tecer críticas 
provocativas ao Poder Cen- 

tral e mesmo, insuflar a po- 

pulação contra a execução 
das reformas de base, ten- 

tando relembrar os idos de 

32. Nessa ocasião, & fala de 

AB será interceptada ou 

mingo, 29 de -narço de 1984 

mesmo, suspensa, A medida, 

já de conhecimento do Sr. 

Adhemar de Barros, visa evi- 

tar pronunciamentos «Bom- 
básticos» por parte de AB, 
que agitam, com objetivos es- 

jão pública, a 

  

cusos, & opi 

exemplo de cómo procede o 
Sr. Carlos Lacerda e outros 
anti-reformistas, que apli- 
cam todo seu tempo em pro- 
vocações. 

  

N.o 5.140 

    

LLOVOS satélites | 
MOSCOU E WASHING- 

TON: — A União Soviética 
lançou um nôvo Sputnik, Cos- 
mos-27, aruncicu a agência 
Tass. Os perâmetros da ór- 

  

bita são os seguintes: peri- 
gou: 192 quilômetros, apo- 
geu: 237 quilômetros;  pe- 
ríodo de revolução: 88.7 mi- 
nuúios; inclinação: 64 gráur 
€ 48 minttos.. O Cosmos-27 
transporta irstyumentos cien 

tetarçe. 

  

os, um sistema 
    

  

eu para à tramuninão à 
Terrn das informações reco- 
Iadas e um sistoma que pe     

   mite medir os po-Imetros da 

esrta. O fogute leva tam- 
- bém um emissor que trans- 
míie na frequência Ce 19,725 

meganhérzios. Todos os. ins- 

trumertos deb ôrdo funcio: 

pam normelmente, conclui 
a agência <Tas: 

lado, os EUA, q Admijstra- 

  

Por 

  

sou 

cão da Aeronáutica e do 
Espaço (NASA) Jançou tam- 

bim o foguete portador de 

um satélite, construído nos 
Estados Unidos e cujas ex: 
gerências foram preparadas 
em colaborações com a Grã 
Bretanha. O lançamento efe- 
tuou-se do centro especial da 
ilh, de Wallops, Virginia me. 
ridional O veiculo. espacial 

“de. 87,500. quilos vai" colocá- 
do na extreitidade de um 
foguete Scout, de quatro 
elemertos — Impulsiónados 
por carburantes sólidas, A 

NASA ce propõe a colocar 
êste planetóide numa orkita 
cujo. apogeu é de 1.490 qui- 
lômetros. O satélite recebeu 
o nome de código UK-C e 
gravitará em tório da Ter- 
ra em 103 minutos entre os 
51 gráus da latitude norte é 
sul. 

  

DON AQUINO EM S. PAULO 

    

   

  

Dor" dose “de rAquino Perei 

ra, Bispo Diocesano de Pre- 

sidenta Prudente estará se- 

guindo pai São Paulo, no 

próximo dia 31, terça-feira, 
quando participará de um 

reunião do episcopado. Os 

assuntos que motivam 

essa reunião prenle-se às 

discussões do cleso quinto 

as atividades neligiosas, 

  

O senhor Nilo Biazzeto, di- 

retor da Comissão do Impos- 

to Sindical, afirmou que 

cerca de tres milhões de pro 
prietarios e dezessete  mi- 

lhões de empregados contri- 
buição, ainda êste ano a di- 
vezgos sindicatos, com. al: 
guns: bilhões de cruzeiros 
que serão aplicados em nu- 
merosas obras assistenciais 

De acordo com a resolução 
no 6.494, de 16 de março úl- 

timo, o plenario da CIS a- 

pro-sou a minuta do decreto 

que será submetido a consi 
deração do presidente da Re- 
pública, pelo ministro o Tra 
balho, regulamentando q con 
tribuição dos camponeses. O 
dispositivo legal possui de- 
zenove artigos disciplinado o 

rkcolhimento do imposto 
nômicas e profissionais da 
sindical das categorias eco 

zona rural. 
O decreto define como tra 

balhador rural «a pessoa fi- 
sica que presta serviços q em 

imposto sindical: 
Ragará bilhões de cruzeiros 

pregador rural. em proprie- 
dade rural ou predio rústico 
mediante salario pago em di- 
nhejro ou parte in natura e 
parte em dinheiro», 

E o empregador rural é 
definido «como pessoa física 
ou jurídica, proprietaria ou 

ão, que explore | atividades 
agrícolas, pastoris ou na in- 
dústria rura] em carater tem 
poraric ou permanente, dire- 
tamente ou através de pre- 
postos». 

Dispõe o projeto que o im- 

posto sindical será pago de 
uma só vez, anualmente e 
constituirá: 

1) — na importancia corres- 
pondente à remunera- 
cão de um dia de 
empregados, 
trabalho, 

que seja a forma de 
para “Os 

2) — para os empregadores, 

remuneração; 

qualquer | 

“artigos, deverá entrar 

  

lavoura 

2) — para os empre- 
gadores, será cobrado 

de acôrdo com a se 
guinte tabela: capital 

até 50 vêzes o salário 

mínimo fiscal — 0,5% 

do capital; sôbre a 

parte do capital exce- 
dente de 50 vêzes o sa- 

lário mínimo fiscal e 
até mil vêzes o mes- 
mo limite, 01% do 
capital; sóbre a par- 

te do capital exceden. 

te de mil vêzes o sa- 

lário mínimo | fiscal 

e até 50 mil vêzes, 

o salário mínimo fis- 
cal e até 500 mil vê- 

zes, limite máximo pa- 

ra o cálculo do impos- 
to, 0,01%. 

A regulamentação que dis- 

põe ainda de muitos outros 

em 
vigor ro próximo mês de 
abril, quando será sanciona- 
da ce publicada no Diário 

Oficial da União, 

    

a e A 

EE. UUURSS lançam 

  

AO PESCADOR 
LUIZ MILMAN & CIA. 
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    Ni A 

RIO: — Um porta-voz 
do Ministério da Justiça in- 
formou que será publicado 
na Próxima segunda-feira, o 

amanhã: projetos 
Ordinariamente estará se 

reunindo na noite de segun- 
da-feira a edilidade pruden- 

tina sob a presidência de Ri- 
nardo Sandova] de Lima. Na. 

ocasião será empossado o 

edil Ataliba Pires de Cam- 

pos, primeiro suplente do 
Partido Republicano em su- 
bstituição ao | edil “Thomé 

Atala. Sabemos que Ataliba 
Pires de Campos após em- 
possado estará se licencian- 
do; pois ocupando um car- 

go público, por lei não pode 
legislar, ainda mais por ser 

o seu cargo diretamente Ji- 
gado ao executivo. 

Também o primeiro su- 
plente do Partido Trabalhis- 

ta Nacional, Demosthenes 

Basso estará assumindo à 

cadeira vagada pela licença 
de Joquim Nascimento, 

Entre os diversos assun- 

tos que serão discutidos 

votados schase a solicita- 
cão pertida da bancada do 
PTN, atravé do vereador Ra- 

fúel de Lala, solicitando a 

volta da circulação do ônibus 

ratiali 
A reportagem manteve 

Ba ntanhã de ontem contreto 

com o colega Rafael de La- 

la, ocasião em que cjentifi- 

tou-se dos últimos passos 

da Associação Profissional 
dos Trabalhedo: em Radio 

difuão e Publicidade da Al- 

orocabana. No momento 

tene a Diretoria | cons*- 

a instalição , de sua 
séde provisória em um local 

crde possa funcionar tam- 

bém as Associações dos Tra- 
palhadores na, Alimentação e 

Ca'çado, Também será mo- 

dificado o sistema de arre- 
cadação de mensalidade, sen- 

  

   

  

novo secretariado 
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decreto que regulamenta as 

novas tabelas de aluguéis de 
imóveis. Logo em seguida à- 
quela publicação, acrescen- 

da Emprêsa Brasília, 

& Vila Formosa. 

Também êsse mesmo. edil 

estará solicitando por mais 

uma vez o apressamento da 
instalação da: sala de Im- 
prensa, que foi prometida 

pelo Presidente Rinardo San- 

doval de Lima, em seu pro- 

grama mírimo de trábalho. 
Os vereadores estão des- 

de já, promovendo estudos 

pára o Congresso dos Muni- 
cípios que será realizado em 

Aguas de Lindóia. Os edis 
estarão discutindo tal acon- 
tecimerto na reunião ordi- 

nária de segunda-feira. O 
edi] Rafael de Lala está pres 
parando teses que serão de-. 

fendidas pela Delegação pru- 
dentina. 

Também será discutida 

nessa sessão a/regulamenta- 
ção para o horário de fun- 
ecionamento dos bancos. AL 
guns edis, | segundo apurou 
nossa reportagem, são favo- 
ráveis pelo funcionamento de 
seis horas ininterruptas e ou- 
tros pelo funcionamento em 

para 

tas em ação 

  

do que será descontido em 
folha de pagamento. 

O Presidente da classe, 
rat-e] de Lala seguirá para 

  

ão Paulo terç--feira,/ onde 
estará ontrevistando-se. com 
Gota Júnior, Presidente "da 
Sindicato dos Radialistas da 
C-pital que também. é verea- 
do: ma edilidade paulistana, 
quando solicitará - interven- 
ção para o «pressamento 
da transformação em Sindi- 
cato a atual Associação dos 
Rodialistas de nossa cidade. 

Também nessa “entrevista 
com o Presidente dos Radia- 

   

  

- jundicada em cêrca de 6 mi- | 

gum intercâmbio entre ame. 

Júnior em Presidente Prus | 

Departamento e Correios q 
Telégrafos local. 

   

   

      

  

  | 
tou o porta-voz , será inseia-. 
da a campanha contra a es 
peculação imobiltária - pr 
terá âmbito nacional, S 

      

dois períodos. 

  

A reportagem, em tontos” 
Fidedignas, apurou que estu 
dos estão sendo feitos e ser 
ij apresentados na Câma. 

» para a revogação da ler 4 

pr concedeu isenção de im-. 

postos para a Empreza Tea-. 

tral Pedutti, em nossa cida- 
de, Outro problema que; 
discutido nessa, dEPEODA | 

quele solicitado 
feito  Florivaldo 

a revogação da lei que 
tou de impostos os 
que adquiriram casa pró- 

pria financiada pelas Caixas". 
F'conômicas. Com isso a mu. o 

nicipalidade está sendo. pre 

    

   
| 

ve] 

    

   

    

  

lhões de cruzeiros néste ano. | 
Q edil Rafael de Lala sôbre | 
tal; afirmou que todos | que, n 

compraram suas casas fl | 
hanciadas, não são pessoas 
neçessitadas, pois os menos 

favorecidos pela sorte, con É] 

cluiu, não conseguem tal fi | 

nanciamento. ! 

      

listas da Capital, estará es. 

tudando com o mesmo a 

    

bos os órgãos sindicais, - tm | 

elusive com a vinda de Glota | 

  

    

dente em maio próximo. | 

] Está em estudos na Asse | 
ciação Profissioral dos Ra- | 
dialistas, um programa para 

dentro em breve ser instar 
lada em nossa cidade um. ar. 

   

curso para operadores | que q 

será supervisionado pelo Ê    

segunda - feira 
- Govêrno Paulista. O único gueira, que substituirá ao | S. PAULO: 

enunchada ma segunda-fei- 

ra os nomes dos componen- 

— Deverá g 

tes do Nôvo Secretariado do 

persoragem conhecido até | padre Baleeiro Ta roupa da 

Educação, | agora, e o Prof. Ataliba No- 
4 
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cm cldcm do ragime de int:i­
cab:lMa~.e da Const1ttlic,io. O 

~ \\\ a ~ . ::: () givernadq. 'dh mor d 

~.: O ~'"""" :;; Bai:os viajar; no P ·(, imo 
~ ~ ~ P\ cli!.> !31. pB-rtl - o.to Al~g:-c, h 

'•~ O ' ,•, fim tle uli c;e reunh cem ou-

~: , • V ~ tros gm ~1 na::io e democr:i.-

'°Jiefe' do E:·eeu•ivo pauli ta 

,.. ~ ,•, tns do Pai., te:i~lo em vi. ta 

, • um picnunci. mento .comum ·.·.~ $<t" f> ·.·.~ ..... s ... ~ .... 

s de e' a. ~~ w . ~ 
~ ~ 
::: ocirema silveira :~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~·: PASCOA vo da mulher brasileira e ma benemérit Sra Diva ram-me po1que abandonei :•! 
... á r-· n ••• Hoje domingo de páscoa, mattlnopolensc. BuchaJia, Pre idente da As- o r dia Pc1s eram as u1- ,•.., 
... ã d nh ele cond1'c1'onai's dos m Us p o- _.,. \", estamos comemo1 a;ido com cciaç o as Se oras ~ ... 

$ alegt"ia para os espiritua,is- DEDICAÇAO DE l'iU Rotarianas que nos dis e ter grn.ma . Zatão ai vai a :i.- ::: 

::~ tas, a ressurreição d.e C»is- bõas noticias para muito vida explic0 ção. Enquanto ~: 
~ to. _ ALELQIA -, A . se- Ficamos emo<'lonados ao breve. stiver nilsse entrozamento ~: 
H P-A f t d lh e .. ... ~·• mana que passou foi oe re- \t',mos com que o Sr. euro para a es a os me ore.;, .. ... 
~ coll!ilnento, onde todos aPro- de Paula NeVi.'S, gerente do DE."COBRIMO :ião será possive1 estar fa- ~ 
:~ veltaram para meditar e fa- Banco elo Brasil se d~lica a zcndo prog1'tlmn radiofóni- ~ 
... ze1· um exame de cQJ1Sciên- ua. encantadora filim, le- Quem era a :Senhora e o t·o. poi:-. é uma gr:inde ·es- ,•, .... .... 
,• ... ci·a O no so Pais atraves a vando-a m todas as div~r- jov • n 11ne eneon ramo em ponsab1lidade. Mas minhas .•, ~ ~ 
•:... séria fase - os homens que sõ~. snclias d P1-esidente Pru São Paulo, no ôn.i::iu~ 'irc·u- colegas Marlene Pe.ter e C · - ~ n ". - ,... 
~· estão na cúpula nao estão dente, empre s-0rrindo • or- lar, trata-si!' <~o broto noli- lia Lacerda e tão dando b1·i- ~· 
:.: se entendendo e o que vemos guUloi-0 r0 mo lodo P"..ti feliz. da Luiz B:i ista de Souza lho tôdo especial dentro dos M 

Rio _ SSI - Cerca cc um 

bilhão de cruzeiros v:ti l>< -r 

aplicado p : lo :Ministl,io rla 
Agricúllurn. em campanha 
tie combate a raiva em tocb 

0 país, a se, de envülvida 

pelo ~crvi;:o de Def -sn Sa1.i­
rái to A.nimal e com coJ-i­
boraç('.o :ios In titutos dl! 
Pe qu'sas e :i,-perimcnt)Çào 
Agropacuãria. 

•• 4 • 

~·· é uma atmosfera carregada, e tudante do Instituto de seus Pl'ogramas notáveis. à ~! 
• • 10 fwv:l'o federal agropecuario •jo com uma dolorosa interroga- CONVALESCENDO Edu<·.is:· o Fernando Costa vida social da cidade e i·e- ~ 
:•! ~ conforme decisão do eu 

A verba sei á foi necilla pe 

.• ... çâo. Então esperamos que e sua mlle, a dama orq-túde!l, gião. ~ 

• • conselho. :+! nosso dirigente meditaram A sra. Orlandina Almeida Bruna Biagioni de 'ollL.'.l. Agra::leç
0 

as referências ;.: 
~ 4 b11stante para ieiniciar a vi- Pereil'a progenitol'a ao nos- elogiosas à núnha modesta •:... 
~ ~ 
•.~ da dando maior tranquilicta- so brilhante colega Adalber- RASGANDO A pessõa. e na primeira" opor- ~ 
~ ~ 

viaj:u · para Co ila suli ,-

t • às 10 hora daquele di:I, 

_egTe a:1do ii. no: e. 

alta re-

levanc a, pois a raiva caus:i 

05 mds grav ·. ·~ prejuizos .ª 
bovinc~uitura nacio:ial, o 

pleno para sua extmção 

-

omp1eer.:le.á. inclus.ve, o 
combate tt.Ira2 ao morccg , 
que é comprovadamente o 
pr ndp-.1 filL:J1• de 1·mva bo. 
vi.nn. T mbem a pro :ução 

ínter:;.i\;a de v.,_r.inn ~,Jem 

de c~jllpanha d ~ p1 oillaxla 

da raiv;1 dos cães através de 
sua vacinação, serão objetos 

o p?ano. 

• •.• de ao brasileiros que dia a Loto Lopes felizmente para a F OLHINF;lA tunldade estarei atcnclendo • ., 
•.• de d nr•-~ '•' ~.• d~a estão pet• n o a co ......... - '>alegria de todos nos já se aqueles que me prestigiaram ~.• 
~ ça n·os homens. O' Deus que encontm em franco iestabe1e No pLóximo dia. 30 o laci- no setoi radio:"õnico. A ::: 
... d •• 
~.• sempre tem tido pena o cimento. Esperamos que nu- nho cór de rosa, Sílvia. Regi- àama Evai Itália Maffei ~ em e ao u 
'•' B il · m vez oli 'd de 01· · Ba - a· " >+• 1'8.S , mrus u a s - ina proxima oportum a • a na de - 1ve1ra co que ir Klosaski e Olga Maffei Da- ,•, 
::: citamos suas bençãos para sra. Qrlandina Almeida Pe- receber os amiguinhos para zan. :~ 
•.• que :iosso~ diligentes pos- · 0 is· 'te Ja ta es d doce e ,•, 
.~. ren·a n s v 1 • uma u m a e s >!• 
f; sam mudar o rumo de suas salgados e o IMP ARClAL '•' 
~ ~ ... convicções e trilhar por um DE. FILA, ;'!>O GI atinvés dL•Sta coluna c·um- ('A INUO DO '•' 
'• inh 1 a Pa· tt·ia '•" {>4 cam. o que eYe p 1 tmt:nta os seu· pais. Fran· R Of LlS'r \ ~ 
~!! para um completo desenvol- s brotos «rroticias» ~fario ci!sco Eu.(:•azio de Olive!ia ~~ 
!!: vimento. a fim de que seus Enio PerronE' e Tlrnoc•henko :F'l!ho e Sra. Elvira nnco de Fafai·ei hoje llo jov("m ~ 
!~ filhos possam trabalhar e 'Vh.cbbi ''indos da u.pltal Oliveira. ereméride Paulo de L:tla que csl.a dan- ~ 
:!: produzir na. verdadeira. paz Bandf'irante on<le estudam e Apagou as velinho.s d.ia 24 do seus pri.mf'lros p::.ssos na ~: 
•!" e não mai ficar preocupa- se prepruam para o faturo. último a elegante dama or- mundo radJo mico, )dalle 16 ~ 
~ dos com o futuro incerto .. Soni- , Ia.ria Godoy, Jandi- '"l<""· .... 
• •. ·-•• • qufdea pn1dentina, Jo efa • .., ,_, ,~ 
)•4 que nos desamparava. Ava.n- rt de Oliveira cluas scnhorl~ Ferroo AIV s de Paula, cs- l - ltladn 16 ano~ '•' 
~ ~ .• ... te brasilei.ps, vamo nos stntibn~ que ve..11l P~- pôsa do Sr Augusto Alves 2 - • ~111anto tempo trãb - ~ 
~ i ~ ~· entrosar, vamos nos un r pa· t11bando ~l'iamente os cora- cl Paula. A Si·a Josefa que balll..t 

110 
ríu.Uo'! ·~ 

•,•'t ra a c1 fesa ae nosso Torrão. (JÕ...... mas ulino. , com o seu :•! 
+ - ~" gcz:i de grnnd pr~stígío nos fl u. s •s • •+4 n?-o permitindo jamais que •.chm-me todo ~peeial. '•' 
• ~ meios social recebeu inú- ~ - Ontl.· . tutla. '•' ... outras fôrças possam trans- •+• 
... meros cumprimento no oca- Est:ola lnd ·triai ~.• ,•, formai· esta tena tão fertil 'EXJ TO ~" 
,•.., sião e o IMPARCIAL 64 4. - Pi?. 1t tl!lllpo predilétQ? '•" ..... em camp0 de batalha, d.erra- •+• 
~~ vpc~i,.ão de também através de. ta coluna li; lOstP, ll'.l f'ldi:.d •. Ap,•:mo •.• 

• 

São Paulo SSI 

. ~ mando o angue sagra.do d~ e nxpJeto a " " ;~ 
&• . u u cump. 1menb essa personali- ua) é ~ seu ideal'! .•. "' '.lCSSO irmãos. Nt:!nc~ se es-. p .uu: :;a,; moc~n~ · ao ' - d 

0 
arquiv rne:ito elo proces-~: · d • · n 1• 0 d:tde feminina. ~:• ~·· "IU~ em que o BrnsiJ a.m a ti nt J!. V<'nl- 1.... ~ 1 ::0 . i •.• 

Diante dos pareceres rontra 
rios do Cons&,ho Nacional de 
Telecomunicações do Conse­
lho de Segurança, Naciona . 
d C cc . .: e da Cnsa U1 ta.: 

da presidén"!a eia República, 

0 p1 esidente dr. P.epubli~ , 
decidiu rci:u~ar propo. tn ele 
cre .. i 0 para imponr ção de 
equipamento ac tel~comn:u­

ca~lio no ·valor· de lfJO mi­
lhces de dolarl's, !'eito nor 
.1'.lrma japonesa, determin:an-

~ • • r reirn que ira a raç,ir • • ~ :spern que cada um cul'tl - n:i'<il,. a11a niu. co.uo ,;i.vc.s 1 •s ,•, 

~ ora seu de\'1.''.' r.al.:tçõJes da'> LoJa,; GA • fAH C . QUE CHEGA~{ polo; é <;eu dt -ejo tomar-se ~! 
~ Foi JQ.otivo de aúmiraçü 0 a 1m1 lo<•utor destuca o :!: S \'IP: n.\. REGLi.O tO"os. q11e la. compar~cei-am .. Ad1a-s!' em , .hHa ~ ~·ta 6 - r:.lt.o preferido'? ~· 
~• d jclarlp a bonera deslwnbra- -:-rarai·ron d. •+• 
~ ' •-- ria p:nHi.stan-a Rosemar~· -· · '•' 

sO. 
O Sindicato da Imhst1ia 

de Aparelhos ~ ... t1 ieos F.13-

Lt onitos e SL ilnre~ tlo E·­
ª':O de Slo Pauln. a A.- o ia-

I
~ 1:1 ob,cr:varam através da e- ,, _ '•" 

t v r.am Vi&i ........ do- 'll(i. • lít:a.da pintura. de C~lso Pi· 7 - .\ \'occe o.ssf" mor.~ ',•,' 
d ~:1: 

8

-• t Cunha Crineti, C'{}nt 16 anos. - r · h · ·' e "-º na t ....... ~ ele. cn em nh L~ 0 .e retra 0 vivo da sua amanhu , o <1ue :\ria OJe · •!• Fiesp vi~ham p oc11rnndo es-
~ s- if . 1 • ~ !d. c. .. tudautA th escola Ru:.· Bar- - ••• ~ Os .,... nc o . .avero 1 verdadef;"a p.ersonalid!k!e. De Pediria tuna 1>~21{110 e ·pe- •.• clarecer cs orªão1S governa-

• ) - ho-a, na Vila ~alrlna, São d >< 

r ão Brasileir11 da Ind11 tna 
Jületrica e Eletronica e 

~ (Ricli , P1eí •ito d (!uat~, p:trabeus 0 Rotary Club por C'inl ao uieus p:.i;s t> t>S- •!• mentais " a 
0

p:nião publica, 
~ Rr-neclito D 1 Pr~ -ex-Pte- essa beli~iima promoçiío De PrUlo · pediri;· dos m. u ... bons co- ~: sobre a ni dosas con equen-
~ f~lto • ntual p- · 1 - da b Ih t · Ro~emary tem dado um l H . 

I• < ~ u ... ...,, pi!X3bens IJ ri an e Jovem cg·as. ••• cas que advirtam para a rn-
-"".d d ·'- Q . n·1i colorido 1odo t'. pecial à 1·e- 1 . • •• cu.11 a e "" l'lntá. t> o que através de sua exposi- R - Você l:'Usiari:l. te 11· a ~ 
Pcrchio, DistrilnD"do da Co- ções. da. uma prev'i:.ão do set• daç1o clêste jorll!ll, com sua tu '! ~·! 

"' mn·ca e Aza'1"1!:!> G"'gliardi g-roça e c-harme. filha do . ss1·m f:uià um .•.• ~#_ "' futuro auspicio o. Dei11~.is, • 
~· tnsaJ A.1·1·ei10 Cri\'io ti e '• ~ Palestrando OQll1 noS!':a re- estudo e d ' Vcruhtria o ·e- •.• 
~ portagem dedar.ruam estar CON,JUNTO ZIN AR larly Helena CUnha. ,' ndo )l;rPclo í!e !Wlber "f! lá é ha- ::: 
(t'. em Presí~e :Prudei:ite tm- êle gerente. da Casa ~ Ieuea- bi!u:tl ou não ,•, 
~ ~b da ~ • .t~ tanclo dt- a--i. nntos utinent~s Cnntiuun sentlo um dos ria Moderna ISO reme a · 

9 
_ Qual fui a sua maior .• ... 

~ àquel~ l\(Vnídpio. moti •os principais para que Praça da é. e ela dir .. tora def:epc:ão? ~~ 
•~ 1' ...., 'd • d e C'- 1 ~ -0nde · · ••• ~ . os <<abituees» do Bar e •cs- .. -res1 Nhe a s """ Qunndo a minlrn pruneira ··~ 
:~' MARTINOI~OLIS t~urnnte Oãsh façam seu funt'Oina os ('ursos de dalilo- garôt me deu 

0 
bolo, :3 

if pont-0 obrigatlria nessa ca- g1·afia, alfabetlzaçã.n de adul- ~.~ 
~: DeSS'a '.>ela cidade da re- sa de pa to Luiz nossi é a to .. C'cl"t e CosLura, ~fudure- GE ·TILEZ ·• ~ 
~ gião re' ~ebemos a visíta. da atra ã.o principal cJ 6 0 njw1- 7..iJ e o Oinasio ~ 
..... dama 'Orquídea Sra. Belizia 10 além de um e.xelen cnn- E' a prllnt>ira v z que 1•em Avrovei!:o o ensejo para ~ 

DECLA A Ã 

p la pr sente. d claro que 

•+• L'" 6 veio t+: :-t! t" '.io Meirelles que to?', um anfil ião, Zito con- a P 1c>sidente Pl'ndentt> e es- aeradecer a - g-eniilezas que ~ 
•!• co• ~vdar através de~ta coluna tinua dandu os seus «shows» tú. adorando e apl"1"ciumlo o 

1
; ebJ da diretoria da Rios•• a mesma sem efeito algum, 

r,• l t ' d ,.;\ dO ,'!', • t 'd ~·M,dO •'4 a. mulher pruc en ma e ,~- tle Violão. Fiori. no Acor- seu pr0 g·res o. Turismo na. pessoa. • vi~to es ar pi-ov1 0n~1.," a 
~~ tias as camadas Sociais pa.ia deão é wn (negócio) gili.a. onha seg·ufr a brilhante Jcsé Ferreira Alvarenga Jú- ~ 2.a via 

perdi minha carteira nacio­
nal de habilitação de moto­
rista profissionar n o 004.212, 
prcntuáro n.0 7.61i4. expedi­
c;a pela 14.a. Circunscrição 
de Tt ânsito de Pre i· 
de::ite Pn1denle, em data de 
7 de maio de 1953. fi.ando 

S assistir uma palestra. da (bNn) Paulistana e Zinga.r, carteira de !'1la progenitora, nior e Mário Gllimarães, que ~: PresiC.enti:-. 25 de: março de 
!•: Sta. Maria de Lourdes Jun- C'Omo scmpl"t' impecável aprecia a boa leitura e <1he foi am 

05 
meus cice1ones ~... 1S64. 

~. · realizar se no dia ""'--··ti·r .-b~ de · • 1 van \t• as) Ktrotúde Uema .• ... queira a - PEJ-.0 FIO ......,..,.. ,., a. gr-an s dentro da. 
0

rgamzaçao, e - ~ 
·~ 31 deste mes no Salão do ,,..ELEFôNICO obras da lfü'Tatura hrasileira do-me conh~cer a luxuosas ~ 1-1.206 ~ L .... 
•.~ Colegio Cristo Rei. Entramos em contacto com e fntenaciouat Esperamos e mo•' <>rnas instalações onde ,•4 
·~ • do d ••• '+4 MADE - e 

0 
nome a. el•zgs.nte dama Orquldea que a linda boneea C'intiJan- os funcionários gozam e ,•, 

::: movimento que também ma1- :Pmdentina Sra Carmem Ce- t aproveite bem a uas re- tcdo cosfôrto. em suas sa- ~ 
~·.! chará com Deus pela Li- d São 1", de trabalho. ~··! • • :.P"da Ribeiro Presidente a rias e que leve para ·~ ., 
'••.! bcrdade; Convida também d be'º- .un· prcs- D'e

1
·ci'lm"nte ." encontra,.•.,• • Associação da.s Doma oras. Paulo as mais ~ u ..- ,,,_ 

::: todos aqueles que desejarem que no informou já esta- sões da C'ida~ e seus mora- um ambiellte assim tão bem ~! 
·~ c9niparecer na proxima qitin t d !"11 prnporcionado, para quC' se '• •.• d rem se movimen an o pa. dore. . . . '• 
•+• ta feira dia 2 na cidade e d possa ttabalhar Até eu oru- '4 ~· 0 maior acontecimento o '• 
~~ Martinopolis no salão do co- d ESSAS COISAS pel 

0 
es ··ritót•io da diretot'ia '• ~ !' ao, Baile das Debutantes e ,, 

~! legio de Martinopo is, para 196'1., por ésses dias nos dará pru·a os meus entro~amen- ~ 
~ uma reunião. :rn.elhores detalhes dêste a- da vida que a gente nunca tos para a festa. dos Dez ~ 
•+• A mulher que 1uta, a mu- oci·al da ci·- esquece Domingo último fui Mais e dos Melhore do Ano, ~. u d - contecimento • 
~.~ e a mulher que estu a nao abordada em plen- Av. Co- onde fomos também apresen- •.,' a1h .Q.ade de Presidente Pruden- ..... 
~.: lher que luta. que trab ª roneJ Marcondes por duas tada - a diversas familias ca- ;~ e te e Região. •' ~· pode deixar de comparec r. d num talol!'adas da sociedade pau- • • ~~ Também entramos em elegantes amas que ~ ~. 
·~ também a esta reunião ím- t 1 J per.,~ta- 11'stana. '• ~.• · · ontacto com a grande da- ges o car n 10 o '• .._,, portante no momento der1s1- ~. 

DECLARAÇÃO 
Pela pres 0 nte. decla1 o que 

perdi minha Códui& de 
Identidade, Registro Geral 
no 2.159.677, expedida em 
São Paulo - SP. ficando a 
mesma sem efeito aJgtun, 
visto est«r providen. iando 
a 2a via. 

Presidenti:; Prudente, 28 uc 
março de 1964. 
APARECIDO DO 'ARMO 

Dt:RO 

e 
nto 

dustria nacional desse setor 

tfa.c111e'a imtmrtsção. 

\ ~ conheça nos revenda. 
dotes autorizados as ca• 1 

\ 
racterísticas de qualidada~ 

•dos rádios e fonógrafos_, 
da linho 

-~----~-- ( 1 

~~~M~i 
- o marca. da o tu o lidadeJ 

. . . 
ZILOMAG .s.A. 
INDUSTRIA ELETRÓNICA 
VEND.AS EXCLUSIVAMENH A 

. REVENDED .ORES AUTO•IZ;"DOS 

R: Martiniano de Corvolho; 270 
:retefanes : 3 l-Oo94 . 31-152,2 
'Telegr,: ... ZILOMAG " - São Paulo · 

~ ~ ~ ~ 
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~·;;,~;tos· ·--os····pr·eÇOS de transporte rodov· ário 
l-1206 

s. PAULO - SI -

forma o Departamento 

cio1'.al de Estrada~ d'e 

ln-

Na­

Ro-

dagem que 0 Conselho Exe- nh,a.s interestaduais de tMn mente será na base de 26.8'; decorre dOs últ mo awnen-
cutivo do órgão autorizou o port.e de pa·,sageíros, sob e vigorando de 1.o ce março tos verificados uos pi eço 
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” Hoje domingo de páscoa, 
estamos comemorando com 

alegria para os espirituaiis- 

tas, a ressurreição de Cris- 
to, — ALELUIA —, A se 
mana que passou foi de re- 

colhimento, onde todos apro- 
veitaram para meditar e fa- 
zer um exame de consciên- 

[nata cia O nosso País atravessa 
fa fase — os homens que 

a 

  

estão na cúpula não estão 
se entendendo e o que vemos 

é uma atmosfera carregada, 

com uma dolorosa interroga- 

ção. Então esperamos que 

nossos dirigentes meditaram 
bastante para reiniciar a vi- 
da dando maior tranquilida- 
“de «os brasileiros que dia a 

  

a nos homens. O” Deus que 
bol sempre tem tido pena do 

4 Brasil, mais uma vez soli- 
é citamos suas bençãos para 

que nossos dirigentes pos- 

Sam mudar o rumo de suas 
convicções e trilhar por um 
caminho que leve a Pátria 

4 para um completo desenvoi- 

é vimento, a fim de que seus 
filhos possam trabalhar e 
produzir na verdadeira paz 

-e não mais ficar preocupa- 

“dos com o futuro | incerto 
que nos desamparava. Avan- 
te brasileizos, vamos nos 
entrosar, vamos nos unir pa- 
Ta a defesa de nosso Torrão, 
não permitindo jamais que 
outas, fórças Rossato tráns- 

  

    

              

    

   

   
     

    

                    

   
     

   

  

4 em campo de entalhes derra- 
88 

    

; Núnco Se es+ 
= o Brasil  aindo 
éspera que cade um cup- 

É prã seu dever 

VIPS DA REGIÃO  / 

“ Fvoram visitando. nos” 
-edoção na tarde de, ontem 
Os Site. Sifrido . “Averoldi 
(Edi), Prefeito de: Quatá, 
Benedito Della Priz, ex-Pre- 
feito e atual Preskietto da 
edilidade de Quatá, Hélio 

Perchio, Distrilsuído - da Co- 

morea e Azarias Gagliardi. 
Palestrando com nosta re- 

portagem dechiraram estar 
em Presidenfe Prudente tra- 

& tando de assantos atinentes 

«Aqueles My nicípio. E 

, MARTINOROLIS | 
t 

| Dessa Isela cidade da re- 

ão re'sebemos a visita da 
é dama orquídea Sra, Belizia 
fe Ao Meirelles que: veio 

Or vdar através desta coluna. 

& à mulher prudentina de tô- 
tas as camadas Sociais para 

assistir uma palestra da. 
Sra. Maria de Lourdes Jun- 

| queira a realizar-se no dia 
| 31 deste mes no Salão do 

à Colegio Cristo Rei. 
MADE é o nome do 

movimento que também mar- 
chará com Deus pela Li- 
berdade; Convida também 
todos aqueles que desejarem 

comparecer na proxima quin 

é ta feira dia, 2 na cidade de 

Martinopolis no salão do co- 
“egio de ' Martinopolis, para 

uma reunião. 
A mulher que luta, a mu- 

e a mulher que estuda não 

lher que luta, que trabalha 

*% pode deixar de comparecer, 

também a esta reunião im- 
portante no momento decisi- 

“aumentos 
S. PAULO — SSI — In- 

forma o Departamento Na- 

cional de Estradas de Ro- 

a estão perdendo a confian- ' 

vo da mulher brasileira e 

imartinopolense. 

DEDICAÇÃO DE PAI 

Ficamos emocionados ao 

  

ma benemérita Sra Diva 
Buchalla, Presidente da As- 

sociação das Senhoras de 
Rotarianas que nos dissº ter 

bôas notícias para muito 
breve. 

veimos com que o Sr. Pedro 
de Paula Neves, gerente do 
Banco do Brasil se dedica u 
sua encantadora filha, - le- 
vando-a em todas as diver- 
sões sadias de Presidente Pru 
dente, sempre sorrindo e or- 
gulhoso romo todo pai feliz. 

CONVALESCENDO 

A sra. Orlandina Almeida 

Pereira progenitora do nos- 
so brilhante colega Adalber- 
toto Lopes felizmente para a 

“alegria de todos nos já se 
encontra em franco restabeje 

cimento. Esperamos que nu- 
ma proxima oportunidade, a 
Sra. Qrlandina Almeida Pe- 
Teira nos visite. 

DESFILANDO 

s brotos «noticias» Mario 
Enio Perrone e 'Pimochenko 
Whebbi vindos da Capital 
Bandeirante onde estudam e 
se preparam para 0 futuro. 

- Sonia Maria Godoy, Jandi- 
rx de Oliveira duas senhori- 
tas sintilantes que vem per- 

tubando seriamente os cora- 
gões masculinos, com o seu 
«charme todo especial 

EXITO 

Corbpleto a exposição de 

pnttgs mocerdes do Liuih- 

Lo sunt. |juvem Celso. rim 
rositiáda nas conto taveis is 

talagõles das Lojas GASMAR 
Foi motivo de admiração à 
todos que la Compareceram 

» obuervaram através da de- 
Ncada pintura de Celso Pi- 
nheizo q retrato vivo da sua 
verdadeira personalidade. De 

parabens o Rotary Club por 
essa belíssima promoção. De 
parabens o brilhante, jovem 
que através de sua exposi- 
ções, da uma previsão do seu 

futuro auspicioso. 

    

CONJUNTO ZINGAR 

- Continua sendo um dos 

motivos principais para que 
os «abituces» do Bar e Res- 
taurante Oásis façam seu 
ponto obrigatória nessa ca- 
sa de pasto Luiz Rossi é a 

atração principal do conjun- 
to além de um exelente can- 

tor, um anfitrião, Zito con- 
tinua dando os seus «shows» 

de Violão. Fiori no Acor- 

deão é um (negócio) gíria 

(bem) Paulistana e Zingar, 
como sempre impecável 
PELO FIO 
“TELEFÔNICO . 

Entramos em contacto com 
a elegante dama Orquídea 
“Prudentina Sra Carmem Ce- 

peda Ribeiro Presidente da 

Associação das Domadoras, 
que nos informou já esta- 

rem se movimentando para 

o maior acontecimento do 

ao, Baile das Debutantes de 

1964, por ésses dias nos dará 
melhores detalhes dêste a- 

contecimento Social da Ci- 

dade de Presidente Pruden- 

te e Região. 

Também entramos em 
contacto com a grande da- 

DESCOBRIMOS 

Quem era a Senhora e O 
jovem que encontramos em 
São Paulo, no ônibus Cireu- 
lar, trata-se do broto noti- 
cia Luiz Batista de Souza 
estudante do Instituto de 
Educação Fernando Costa 
e sua mãe, a dama orquídea, 
Bruna Biagioni de Souza. 

RASGANDO A 

FOLHINHA 

No próximo dia 30 o taci- 

nho côr de rosa, Sílvia Regi- 
na de Oliveira Baco que irá 
receber os amiguinhos para 

uma jlauta mesa de doces e 

salgados e o IMPARCIAL 

64 através desta coluna cum- 
primenta Os seus pais, Fran- 

zio de Oliveira 

Filho e Sra. Elvira Baco de 
Oliveira efeméride 
Apagou as velinhas dia 24 

último a elegante dama or- 

quídea prudentina, Josefa 
Ferron Alves de Paula, es- 
Pôsa do Sr Augusto Alves 
de Paula. A Srg Josefa que 
goza de grande prestígio nos 
meios sociais recebeu inú- 

meros cumprimentos na oca- 

sião e o IMPARCIAL 64 

também através desta coluna 

cumprimenta essa personali- 

dade feminina, 

   

Os QUE CHEGAM 

- Acha-se em visita » esta 
cidade a boneca deslumbra- 
da paulistana Rosemary 

Gunha Crineti, com 16 anos, 
estudante da escola Ruy Bar- 
boca, ma Vila Sabina, São 
Paulo. 

Rosemary tem dado um 

colorido todo especial à re- 
dação dêste jornal, com sua 
ginça e charme, é filha do 
cnsal Arjello Crivineti e 
Marly Hejena Cunha. Sendo 
êle gerente da Casa Mercea- 

rin Moderna Sobremesa da 
Praça da Sé, e ela diretora 

Presidente da escola onde 
funcoina os cursos de datilo- 
grafia, alfabetização de adul- 
tos Corte e Costura, Madure- 
za e o Ginasjo 
E a primeira vez que vem 

a Presidente Prudente e es- 
tá adorando e apreciando o 
Seu progresso. 

Sonha seguir a brilhante 

carreira de sua progenitora, 

aprecia a boa leitura e sabe 
discutir sôbre as grandes 

obras da literatura brasileira 
e intenscional Esperamos 
que a linda boneca cintilan- 
te aproveite bem as suas fé- 
rias e que leve para São 

Paulo as meis belas impres- 
sões da cidade e seus mora- 

dores... 

ESSAS COISAS 

da vida que a gente nunca 

esquece Domingo último fui 
abordada em plena Av. Co- 
tone] Marcondes por duas 
elegantes damas que num 

gesto carinhoso  pergunta- 

ã PLOTETOTOTOLOTOTATOTOTOTOTOTOTATOTOTOLOTOLOLOTANOTELTOTOTOLOTOTOLOTOTWIOLATOLOTATOINTOTOTATOLOTOLITOTOTOTOLETATOLOTOTOTATETOTOTOTOTsTOTETUTeTE TOTO TóTeTo 

LOTA LUTO AA TeTaA TAS OSLeteT afeta Seta teta tata 

ccirema silveira 
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ram-me o porque abandonei 
O rádio pois eram fãs in- 
condicionais dos meus pro- 
gramas. Então aí vai a de 
vida  expl 
estiver nê: 

es
 Ta 

Do a 
eee
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o    
o. Enquanto 
entrozamento 

para a festa dos melhores, 
não será possível estar fa- 
zendo radiofóni- 
co, pois é uma grande res- 
ponsabilidade. Mas 

rez
e 

EL
OT
AT
AT
ET
O;
 

ELO
Te;

 
o 

programa 

        et
a 

mir 

  

colegas Marlene Peter e Cé- 
lia Lacerda estão dando bri- bo 
lho tôdo especial dentro dos Já 

seus programas notáveis, à b) 
vida social da cidade e re- E) 
gião. a 

Agradeço as referências 
elogiosas à minha modesta Mt 
pessõa e na primeira” opor- 4 
tunidade estarei atendendo 
aquêles que me prestigiaram * 
no setor radiofônico. As 

Gamas Evai Itália Maffei já 
Klosaski e Olga Matfei Da- 
zan, E) 

e 
ma E] 

CANTINHO DO bo 
RADIALISTA E 

E 

cata
 

eT
OT
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Falarei hoje do jovem 
Paulo de Lala que esta dan- 
do seus primeiros passos no 
mundo radiofônico, idade 16 

  

anos. B3 
1 — Idade 16 anos bs 
2— A quanto tempo traba- a 

ball no rádios E 
6 meses bl 

3:— Onde estuda, a 
Escola Tadustriar a 

4 — Passa tempo predilóto? já 
Esporte, ná idade, Apenno 3% 
— Qual é o seu dear dy 
Vencer na vida — na car dá 
reira que irá abraçar — És 

pois é seu desejo tornar-se 
um locutor destacado a 

707
     

6 — Prato preferido? 

  

fósse morrer 
amanha, o que;faria hoje? 
Pediria uma benção espe- 
cial -20s meus pais e des- 

  

pediri, dos meus bons co- k 
legas. a 

8 — Você gostaria de ir a 
lua? É 
Demais, assim faria um d% 
estudo e desvenduria o-se- jk 
gredo Ge saber se lá é ha- 
bigual ou não e 

9 — Qual foi a sua maior E) 

decepção? ma 
Quando a minha primeira ja 
garôta me deu o bolo. 

te 

GENTILEZAS & 

É ) Aproveito O ensejo para já 

agradecer as gentilezas que b) 
recebi da diretoria da Rio 
Turismo nas pessoas do Sr. 

  

e
e
e
 

José Ferreira Alvarenga Jú- & 
nior e Mário Guimarães, que & 
foram os meus . cicerones B) 

dentro da organização, levan- * 
do-me conhecer as Juxuosas & 
e modernas instalações onde me 

os funcionários gozam” de %       
todo costórto, em suas sa- 
jas de trabalho. 

Dificilmente se encontra 

um ambiente assim tão bem 
proporcionado, para que se 
possa trabalhar Até eu ocu- 
pei o escritório da diretoria 
para os meus entrosamen- 

tos para a festa dos Dez 

Mais e dos Melhores do Ano, 
onde fomos também apresen- aa 

  

athem 
Adhemar de 
no pi 

O governado: 
Barros viajará 

    

imo 

dia 41 para Dorty Alegre, & 
fim de-ali se reunir com ou- 

govemado:es  democr: 
ta 

  

tros 
tas do Fais tendo em vi 

um pronunciamento comum 

  

um bilhão contra 
a raiva 

Rio — SSI — Cerca de um 

bilhão de cruzeiros vai sor 

aplicado pelo Ministério da 

Agricultura, em — campanha 

Ge combate à raiva em todo 
a ser desenvolvida 

vVico de Defesa Sani 

tário Animale com  cola- 

boração dos Institutos. “de 
Pesquisas e Experimentação 

Agropecuária. 

A verba será fornecida pe- 

lo fundo federal agropecuario 
conforme decisão do seu 

conselho. 

o país, 
    pelo Sé 

    

    

govêrio não permite 
importação de 
equipamento 

São Paulo ssI 

Diante dos pareceres contra 

rios do Consejho Nacional de 

Telecomunicações do Conse- 
lho de Segurança Naciona. 

da Cecex e da Casa. Milit 

da présidência àa República, 

o presidente dy Repub 
decidiu recusar proposta de 

credito para importação de 
equipamento de telecomumi- 
cação no valor de 150 mi- 
ões de” dolares, “feito: por 
tirma japonesa, determinan- 

      

do o arquivemento do proces- 
so. 

O Sindicato da Industria 

de Aparelhos 

tronicos e S: 

tado de São Paulo. a Associ 
cão Brasileiro da Industria 
Eletrica e Eletronica e 
Fiesp vinham procurando es- 
clarecer os orgãos governa- 
mentais e a opinião publica, 
sobre as ruidosas consequen- 
cas que advirtam para a ia- 

[ 

  

DECLARAÇÃO 

Pela presente, declaro que 
perdi minha carteira nacio- 
nal de habilitação de moto- 
rista profissionaj n.0 004.212, 
prontuáro no 7.604, expedi- 
ca pela 142 Circunscrição 

de Trânsito de  Presi- 

dente Prudente, em data de 
7 de maio de 1953, ando 

a mesma sem efeito algum, 
visto estar providenciando a 
Za via 

President, 25 de marçô de 
1964. 

as) Kiyohide Uema 

1-1.206 

  

DECLARAÇÃO 

Pela presente, declaro que 
perdi minha  Céduia de 
Identidade, Registro Geral 
no 2:159.677, expedida em 
São Paulo SP, ficando a 

mesma sem efeito algum, 
visto estar — providenciando 
a 2a via. 

tadas q diversas famílias ca- 4” Presidente Prudente, 28 de 

talogadas da sociedade pau- &4 marco de 1964. | o a & APARECIDO DO CARM 
5 ) DURO 

3 11206 

TOTOTATOTATOTTTATA TATA TOTOTOTeTOTATaTeTeTeTo oo TaTazeToTao;     

  

os preços de transporte rodoviário 
dagem que o Conselho Exe- 
cutivo do órgão autorizou o 

aumento das tarifas das li- 

nhas interestaduais de tran 

porte de pansageiros, 
jurisdição Federal, o 

sob 
au- 

mento será na base de 26, 

e vigorando de 1.0 de março 

em diante, Acrescenta o co- 
municado que tar majoração 

  

decorre dos últimos gumen- 
tos verificados nos preços 

de acessórios, pneus e oleos 
combustíveis, 

          

   

  

   

  

   
   

    

   

    

   

  

   

  

   

   
(> conheça nos revende 
dores autorizados as car 

racterísticas de qualidada! 

“dos rádios e fonógrafas! 

      

em defe 

cabllidas 

à do regime de into- 
da Constituição. O    

“chefe do. Executivo paulista 
viajará para a Copitai sulis- 
ta 

  

5 10 horas daquele dia, | 
     regressando à noi | 

| 
Ê 

Maté: 

levanca, Pois à raiva causa 
meis gravos préjuizos a 

bovinceuitura | nacional, | 
pleno para sua extinção 

compreenderá, inclusive, o 
combate tenaz ao morergo, 
que é comprovadamente O 
pr neipal fator de raiva bo. 

na. Tambem a produção 
de verina 

de ceompanha ds profilaxia 
da raiva dos cães através de 
sua vacinação, serão objetos 

do plano. 

w de mais alta re 
  

os 
o 

alem 

  

dustria nacional desse setor 
daone'a importecão. 

Faça 
do rádio 

seu companheiro 
de tôdas 
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Di>pois de ter ido julgado pre~inclivel 

J>ela direção da Portugu a e ~r vindo de-
•.tender a Prudentina onde nã.o correspondPu 
nem como futebolista nem como homein eis 
que o rtis<'utido Dldi, refoi:m-0u contraio com 
11 «Lm.:a» re~ebend 0 L~l l\fILHAO DE 

CRU!tEffiO DE LUVAS E ORDENADO. 

L. ~~-SAI DE CEM 1\IlL CRUZEIROS. Pa· 
•, •• que o víncuio fosse reformado Didi teve 
11uc jurar a Aimoré Moreira que cumpriria 

!t ri ,r'!. . eu rontrato. Na roto Didi é v~to 
t11a.:c·'lndo 0 tE"rcelro tento ela rortu.,"'\JE"sa n!lo 
p:utltla anústosa disputada. em 

c1u:.indo a Portugue a venceu ao 
por J · • 

orocabs., 

ão Bento 

jogo porluguesa e ponte 
preta interrompido 

Not:is procedentes da cida- Rqmos, aos 10 minutos da 
C.e de Santos, nos adiantam 
que o cotejo de ontem na ci-

dade das brlas praias. foi in­
terrqi,wido pelo árb:t •·o ela 

1>11ortida, sr. Agenor Pereira 

fase compleme::i.tar em virtu­

de do mau temPo reinante 1 

naqu~la cidad~ 

• 
A essa altura, a Portugue­

sa Sant:sla cenc:a seu anta-

comunicado 
O EBPOR'l'E •.:::LUBE CORINTHIANS DE PRESI-

DENTE PH.UDENTI<;, LEVA AO CONHECIMENTO DE 
TODOS O::l INTERESSADOS, .que lamentavelmente, con· 
tra a nossit vontade, somos obrigados a transferir o SOR­
TEIO DO SINCA JA. 'GADA, que está marcado para 4 de 
abril p. vindoUt'O, par:.. uma out!'a data, que será previa­
ment'! ;>ubltcada. 

Sendo que aguardamos autorização ào Sr. Presidente 
da Republica., em rer,11~so impetrado. 

R para que chegue ao conhecimento de todos, e mn­
guem poss~ alegar ig-norância, é publicado o presente em 
jornal loral. 

Presl'1ente Pruaente, 20 de março de 1964.. 

p/ Esporte Clube Corinthia.ns 
a~) Paulo Albt-rco de OHvelra - PUESIDE::\"l''E 

gonista pelo m· 
ttento a zero 
do por Var .- ' ........ 
eia! de co"'•-,• ... . 

nr de 1 
, ·signa­

' ase ini-

O depa:-. ......... o de a1·bitr<?s 
da Federaçã-.. aulista. de Fu­

,1 tebol deverá determinar pa· 

' ra uma outra oPortunidade o 
restante dQs minutos que fal­
fiaJ1am na ~2'leja. levada a. 

efeito na tarde de ontem. 
·• nhã frente ao Estrada de So· 

corinthians 
mesma equipe 

Para o co!lLronto de ama­
rocs.ba, o prepa.radQr Zé A· 

maro manterá o mesmo <on­
ze» que empatou com o Ba­
tata.is na quarta feira última 
ou seja: Acosta, Peba, Gil­
Ipojucan, Waldir, TeotOnio 
berto Peres e Sabiru, Nene e 
Jonas, Liminha e Reginaldo. 

.-.-:aw ,,.. · ~~·~"""~:". 4,..> .. ~ ....... ._,,....,.. ~- ...... -~..,...-- ...... ~...- ... -• .,.. ..... ,"::.....,<t4G -~ -. 

.B<ixiÃ.DoJi' PROOESSADO _: o~ea dM ,....,_ .. _ ----~~~ 

Santo'i que depois doembate em que foi der.-

rotado por lsnuwl Laguna foi para sua .resl-

dencla (Penha) descansar. No dia seguinte, 
foi para um dos campos da var7.ea dlStralr-

se com fute'b!>I. Não suportando uma entrada. 
inats Violenta, reVidou com wn forte «saco» 
na bo• ao do adversario qu f<>i parar no hos-

pitat Imediatamente o fato foi relata.do as 
autorJdadefi que autuaram o agressor. Agora, 
Oript's dos Santos vem respondendo por pro 
cesso-crime, na delegacia, da Penha. Na :foto, 
o «eOlored» esmurrador, é vist-0 ao lado de 
Aristides Jofre, seu técnico. 

i ., ' 

• m r1n a: 

RIO - fütá vi1tualmente 
encerrado o episódio d'a re­

belião dos marinheCros e fu­
zileiros da Maiinha de Guer 
IJa. O novo mini tro, almi­

rante Paulo Mário da Cunh"­

Rodrigues, pnsse>u até as úl­

tim..'\'S hor is da noile àe on­
tem em seu gabinete, com-

cr· se e cerrada, 
e e N 

DO\/O m1n1s rta em a~a1 
pondo m.11 equipe àn auxilii­
res diretos., Licenciados até 
f próxima segunda.-feira. to­
do<> os elementos qu21 acam­
,I:\aram no Sindicato dos Me­
talúrgicos, dirigiriam-se p Ira 

1-uas resic\êno:as, considl!ran­
llo-se amplamente EJ Jtisfei-
los com os rumos dos acon-

tecimentos. InfQnna-se com 

segurança que o novo mi;ni.s­
tro f't lulo Mário determina,. 
rá, já n13- proxirna segwi.da. 
feira, a abertu1• de dois in­

quéritos Policiais milital'll! 

o primàiro, Patt.. apurar o 
metralhamento de vários ma-
rinheiros, ocorrido pela me.· 

nhã llQ pállio do Miniatério 

~ t ~nha, e, o llel'IUl40,, 
para, investigar as ca.~ 

iund \s ,atitude c\e rebeldla 
tQmada por In8i!'J.nhelros e 
fuzileiros. "O espfrit,o dêsses 
inquéritos será fazer veroa­
dtir'3, just.l~ iu. ~irmOu um 

dos ill.la awcUial'911. 

metalurgicos aprovaram balancete 
O Sindí.o \to dos Tra.balll,a-

/· dores Metalurgicos e de Mi­
terial Mecânico de Prla~iden­

te Pru:iente esteve reu,nido 
no ultimo di,a 26, em sUa se. 
de, ocasião 1em que foi 1 'pro-

v&da o balanço e o rela.tório 
<\a Diretor• 1 e ainda o pare­
cer do Conselho F;scnl. O 
Premdente desse orgão Sin­
dical, ~:Tgio Durval Vicentí-

1\i apó5 es~ Assemblei.a 

estará seguindo para Mo 
P,aiulo, onde no dia 31, 'RSll'· 
ticiPl'drão como Delepdo In· 
terioz1 lna., de uma Ail8em· 

blé~ que se efetivará na &e-

de de PedaraçAo da c.lasl9, 
q\11 tnd'o a Dir.eto.rl.a do or. 

gão máximo doa He~Ul'i1· 

oos fará a prestação de oon· 
t,a,s do exercic.to de 63. 

madeireiros se reunem 
Para U.t rtarem de Assun­

tos de suma importância pa. 
ria: CJ ela se estarão se l'eu­
ninão no proximo dla 12, 

em sua sede propria os tra­
balhadores nas construções 
e do mobiliário ds no~1 ci. 

d~:!e. ·Entre as dl<;.eus­
sões des aca-se a dellb~lçã.o 
quando 1 b cumprimento per 

parte dos empreg-.a-dores, do 
paga(!nento de acordo com o 
ultimo r!jaJuste d' ·~. 

alfaiates se arr gimentam 
Amanhã, segunda. Ieiil,l, os 

ali 1iate's de Presidente Pru· 
dente ordinari,amente estarão 
se reunindo &ob a presidên· 

a:lai de Olivi.o Diarrf nte, a· 
oasião em que discutirão os 
assuntos afetes à cles.<;e. 

Inclusive será completado o 

Es!t tuto da AsSoc~ção Pro­
fissiOOJi:ljl dos Alfaiates e ou­
tros estatutos serAQ fei-

tos relacti.onados com a i'lt­
regimentação dos protf:ssf.o.' 
nais ~ cidade. 

delégacia regional o trabalho 
40 mi pr · cessos sem julgamento 

Derigentes sindicais vem sugerir «providencia urgen­
colhendo assinaturas para tes», entre as quais destaca.­
um documen~ a er envia- mos, resumidamente, as que 

elo ao presidente d.a. Republi­
ca e ao mil,Jstro· do Trabalho 
solici~do Unl'I série de pro-

videncias para que a Dele­
gac:1a, Regional do Trabalho 

venha a capacitar-se para 0 

pleno e..icerctcio de sua fun­
-ções. O documento com mais 
de cinco laudas, termina por 

seguem: 
a) aprovação do pla.no 

definitivo de classifi-
c) 

<:'ação de cargos do Mi-
nistério do Trabalho e 

da Previdência Social; 

b) - Maior clotat,;ão orça­
mentaria à DRT de 
São Paulo, «a fim de 

cobrir as despesas _de­
correntes da medidas 
já citadas, bem como 
parai a aquisição de 
maior quantidade de 
material perma:nente»; 

- «enc~ento ao 
projeto de lei atuali­
llll.Ildo as muitas traba­
lhistas nas bases pre­
vistas no anteprojeto 
do Cocligo do Traba­

lho>; 

SIMCA '~ TUF o 
• 

NOVO! 

GBRIPDLE S/I A V. BRASIL. 1067 

- FONE 635 -

No documento, .as ~ 
ças sindicais argumentam que 

a Delegacia Regional do Tr1l 
baJho, criada em 1962, COo"l• 

ta.va em 1954, com 1.137 tun­
cionarios. uHoje, decorridos 
dez anos, a repartição apre-

senta cerca de 77 % do nú­
mero de aervidQres então e­
xiStentee. Vertf1ca-se, a.ss;iln 

que à medida em que a De., 

lega.ria. Regiona) do Tra.b&• 

lho .cresce em suas •trlbui­
çõ9&, dtm!nui o nWn8I'O de 
peetoBl. ~1.emno que a DftT 
conUl:M9 oom o nW:oero d.e 
tunc~ flSlstantee .e:rn 

1954, e~ !lpresentaria dtfi· 
ciencl no seu qua. dro (!8' 

ce ao deitenvolvtmento mdwi· 
triai e comer<ial do Estado e 
com as 1!()VELs ntrtbuiçõeg prw 

v:srns com o JD9tah1to a... 

Trabalhador Rural». 
Asseveram o diri.gentf'S 

tores da Delegnccb Regional 
sindicais que, em certos se­

do Trabalho ~ a. situação é-
1~recaria. chega:1d0 mesmo a. 

ser calamitosa>. o Servtco do 
Higiene por exemplo, <conta 

cr·m :ipe!'a.<; quatro medicas e 
cinco engenheiros para. veri­
f'car o cumpnmento d:a. 
CLT>. 

Falhas são apontadas tmn­
bém no Sel'viço de Flscflli­
zuçào. Os processos de lm· 
pasi(,ão de mu:ta 1eva.m m.ai-, 
dt> um a::o para te1· sua tra-

mitação encerrnda, deVido à 

cai ênci8 <le pessoal burocra­
tiCo para dar-lhes o a.nàa­

me:ito devido, a fin• de qlllt 
as multas previstas na CLT 
PQSsam tomar-se mei:os ine­
ficazes. Por êste motivo, exi · 

tem cerca de quarenta mil 
processos em lfase de infor­
mação e cobrança, que são a­

crescidos com a médf.a. men­
sal de dois mil e quinhentos 
autos de infração lavradas». 

          

   
Depois de ter sido julgado prescindivel 

pela direção da Portuguesa e ter vindo de- 

“fender a Prudentina onde não correspondeu 
nem como futebolista nem como homem eis 
que o discutido Didi, reformou contrato com 
a «Lusa» recebendo UM MILHÃO. DE 
CRUZEIROS DE LUVAS E ORDENADOS 

“DNSAIS DE CEM MIL CRUZEIROS. Pa- 

= que o vínculo fosse reformado Didi teve 
que jurar a Aimoré Moreira que cumpriria 
a riseo seu contrato, Na foto Didi é visto 
marcando q terceiro tento da Portuguesa na 
partida amistosa disputada em Sorocaba, 

quando a Portuguesa venceu ao São Bento 

por 4 x k 

  

jogo poriaguesa e ponte 
preta inlerrompido 

Ramos, aos 10 minutos da 
fase complementar em virtu- 

Notas procedentes da cida- 

Ce de Santos, nos . adiantam 

que o cotejo de ontem na ci ge do mau 

dade das belas praias, foi in- naquela cidade 
terrampido pelo árbitro da 
partida, sr. Agenor Pereira 

comunicado 
O ESPORTE CLUBE CORINTHIANS DE PRESI- 

DENTE PRUDENTE, LEVA AO CONHECIMENTO . DE 

TODOS Os INTERESSADOS, que lamentavelmente, 

tra a nossa vontade, somos obrigados a transferir o SOR- 

TEIO DO SINCA JANGADA, que está marcado para 4 de 

abril p. vindouro, pars uma outra data, que será. previa- 
mente nnblicada. 

Sendo que agiardamos autorização do Sr. Presidente 

da Republica, em recurso impetrado, 
E para que chegue ao conhecimento de todos, e nin- 

guem possa alegar ignorância, é publicado o presente em 
jornal local. 

Prestdente Prudente, 20 de março de 1964. 
P/ Esporte Ciube Corinthians 

as) Paulo Alberto de Oliveira — PRESIDENTE 

Al EAR ans fama + 

BOXEADOR PROCESSADO — Oripes dos 
Santos que depois doembate em que foi der” 
rotado por Ismael Laguna foi para sua resi- 

dencia (Penha) descansar. No dia seguinte, 
foi para um dos campos da varzea distrair- 

se com futebol. Não suportando uma entrada 
mais violenta, revidou com um forte «soco» 

na bora do adversário que foi parar no hos- 

pital Imediatamente o fato foi relatado as 
autoridades que autuaram o agressor. Agora, 
Oripes dos Santos vem respondendo por pro 
cesso-crime, na delegacia da Penha. Na foto, 
o «colored» esmurrador, é visto ao Jado de 
Aristides Jofre, seu técnico. vis 

A essa altura, a Portugue- 

sa Santista cencia seu anta: 4 

SEE ci ni ad 

gonista pelo mº 

  

ttento a zero soc! cussigna- 
tempo reinante | do por Var-.., ss sase ini. 

ciál de contenta 
O depa-. «o de arbitros 

“da Federação - aulista de Fu- 
tebol deverá determinar pa- 
ra uma outra oportunidade o 

restante dos minutos que fal- 
textam na peleja levada a 

“ efeito na tarde de ontem. 

nhã frente no Estrada de So- 

corinthians 
mesma equipe 

Para o contronto de ama- 

rocaba, dbpreparador Zé A- 

maro manterá o mesmo <«on- 
ze» que empatou com o Ba- 
tatais na quarta feira última 

ou seja: Acosta, Peba, Gil- 

Ipojucan, Waldir, Teotonio 
berto Peres e Sabiru, Nene e 

Jonas, Liminha e Reginaldo. 

   
con- 

  

    

  

      

RIO — Está virtualmente 
encerrado o episódio da re- 
belião dos marinheiros e fu- 

zileiros da Marinha de Guer 

Ta O novo ministro, -almi- 

rante Paulo Mário da Cunha 
Rodrigues, passou até as úl 
timas hors da noite de on- 
tem em seu gabinete, com- 

   

  

crise encerrada, 
movo minisiro em ação 

pondo su equipe dz auxilia 
res diretos. Licenciados até 
E próxima, segunda-feira, to- 
dos os elementos qua acam- 
param no Sindicato dos Me- 
tahúrgicos, diriginam-se mira 
suas residênoias, consideran- 
do-se amplamente 5 ltisfei- 
tos com os rumos dog acon- 

tecimentos. Infgrma-se com 
segurança que o novo minis- 
tro Biulo Mário determina- 
rá, já na proxima segunda 
feira, a abertum, de dois ín- 
quéritos policiais militagas 
o priméiro, parti apurar O 
metralhamento de vários ma- 
rinheiros, ocorrido pela ma- 

nhã no pátio do Ministério 

d! Marinha, e, o Rregundo,, 
para investigar as causas 

tundis atituda de rebeldia 
tomada por matinheiros e 
fuzileiros. “O espirito dêsses 
inquéritos será fazer verda- 
atira justids”, afirmou um 
dos seus auxiliares, 

metalurgicos aprovaram halancete 
O sindícto dos Trabahla- 

* dores Metalurgicos e de Ma- 
* terial Mecânico de Prissiden- 

te Prudente esteve reunido 
no ultimo dia 26, em sug se- 

de, ocasião em que foi Lpro- 

madeireiros se reunem 
Para tittarem de Assun- 

tos de suma importância pa- 
na tí classe estarão se reu- 

nindo no proximo dia 12, 

vado o balanço e o relatório 
da Diretork! e ainda o pare- 
cer do Conselho Fiscal, O 
Presidente desse orgão Sin- 
dical, Sergio Durval Vicenti 
ni após ess! Assembleia 

estará seguindo para São de da Federação da clasãe, 

Paulo, onde no dia 31, mar 

ticiparão como Delegado In- 

quindo a Diretoria do or 

gão máximo dos Hetigjurgi- 

teriofina, de uma Assem- cos fará a prestação de con: 

bléia que se efetivará na se- tas do exercicio de 63. 

em sua sede propria os tra- dale. Entre as cdiscus- parte dos empregadores, do 
sões destaca-se a deliberição pagamento de acordo com q balhadores nas 'construções 

e do mobiliário ds nosg1 ci. quando Lb cumprimento por ultimo reajuste sfariçã. : 

alfaiates se arregimentam 
Estftuto da Associação Pro. tos relacionados com a fr- Amanhã, segunda feit!l, os 

alftiateis de Presidente Pru- 

dente ordinariamente estarão 
Se reuníndo sob a presidên- 

e 

cia de Olívio Diamínte, a 
casião em que discutirão os 
assuntos afetos à classe. 

Inclusive será completado o 

fissional dos Alfaiates e ou 
serão  fei- tros estatutos 

regimentação dos profíssio- 

nais da cidade. : 

-. delegacia regional do trabalho 
40 mil processos sem julgamento 

Derigentes sindicais vem 

colhendo assinaturas para 
um documento. a ser envia- 

do ao presidente da, Republi- 
ca e no ministro do Trabalho 
solicitando um série de pro- 

videncias para que a Dele- 
gacia Regional do Trabalho 
venha a capacitar-se para o 
pleno exercicio de sua fun- 
sões. O documento com mais 

de cinco laudas, termina por 

DOZE 

sugerir «providencias urgen- 
tes», entre as quais destaca- 
mos, resumidamente, as que 

seguem: 
a) — aprovação do plano 

definitivo de classifi- 
cação de cargos do Mi- 

nistério do Trabalho e 
da Previdência Social; 

b) — Maior dotação  orça- 
mentaria à DRT de 
São Paulo, «a fim de 

cobrir as despesas de- 
correntes das medidas 
já citadas, bem como 

para a aquisição de 
maior quantidade de 

materia] permanente»; 
«encaminhamento ao 
projeto de lei atuali- 
aando as muitas traba- 
lhistas nas bases pre- 
vistas no anteprojeto 
do Codigo do Traba- 
lho»; 

6) = 

ATOLOLOTOTATOLO TWO O TOTAL TOTATOTATATOTOTAT aro TeT eta Toto Toe TerpTaTeTe7e: oTaToToTaTazazeTeTeTecaTa: 

IMCA “TUFÃO 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

AV. BRASIL, 1067 GARIPALE S/A - FONE 635 —   
No documento, as lideran- 

cas Sindicais argumentam que 
a Delegacia Regional do Tra 

alho, criada em 1962, con- 
tava em 1954, com 1.137 fun- 

cionarios. “Hoje, decorridos 
dez anos, à repartição apre- 

senta cerca de 77% do nú- 

mero de servidores então e» 
xistentes. Verifica-se, assim 
que à medida em que a De- 
legacia Regional do Traba- 
lho cresce em suas atribui- 
ões, diminui o número ds 
pessoal. Mesmo que e DRT 

contasse com q número de 

funcionários existentes em 

1954, ela apresentaria defi- 

ciencias no seu qua dro (fa- 

ce so desenvolvimento indua- 
trial e comercial do Estado e 

com as novas atribuições pre 

vistas com o Estatuto qu 
Trabalhador Ruraby. 

Asseveram os dirigentes 

tores da Delegaccia Regional 

sindicais que, em certos se- 
do Trabalho « a situação é 
precaria, chegando mesmo q 

ser calamitosa». O Serviço de 
Higiene por exemplo, «conta 

com aperas quatro medicos e 
cinco engenheiros para veri- 

ficar o cumprimento da 
CLT>. 

Falhas são apontadas tam- 

bém no Serviço de Piseali- 
zação. «Os processos de im- 

posição de muita levam mais 
de um ano para ter sua tra- 

mitação encerrada, devido à 
carência Ge pessoal burocra- 
tico para dar-lhes o anda- 
mento devido, a fim de que 

as multas previstas na CLT 

possam tornar-se meros ine- 

Ticazes. Por êste motivo, exis 

tem cerca de quarenta mi 
processos em (fase de infor- 

mação e cobrança, que são a- 

crescidos com a média, men- 
sal de dois mil e quinhentos 

autos de infração lavradas». 

  

      

Presidente Prudente, 

  

do mingo 29 de março de 1964 - «O IMPAROIAL» 3a pógina 

   



inaugurada a 
São Paulo SSI 

•ol inaugurada na tarde de 
hoje, no Pavilhão das Na­
,·ões, no Parque IbirapUN n, 

.t tI Feira de Utcnsi\ios e 
Serviços de E:srritorio, 

Presentes o rcpresentt;~1te 

lo governador do Êst::>.rlo 
e ontrait n.uori1lades, fnlou 

alérgi 
S. Paulo - SSI - Segmi. 

do foi rolata.to em Con.fe­

rência de Efeitos d,a Nicoti­
na e Fumo sôbre doenças 

cardiovesculares, ~m 

York a aLeirgi.a ao 

Nova 

tabaco 

1-i>empenha htor preponcl'e­

x;ante no aparecimento de 
doenças das artérinis coro-

1.aria.s. Joseph Harkavy e 

no ato inaugural o sr. Caio 
de Alcanta a Machado. pre­
sidente da 01 grutlzação pr;i­

rnotora. A seguir o r <:prcsen­
t:intp do gcver:iador co tem a 
fita simbclica, d:?ndo-sn ini­
cio :1 v1sitaçiio. 

IIUSE 

ção. Foi montnda com a fol'­
ma de labirinto, de manei. 'l 
que os visitantes são ievados 
a percorrer. :naturalmente, to­
doc; cs ~tnncls. 

A IIUR::<.: est'.\r,í a b.!1 • at · 
/ 

o dia 8 prox11:10, permilm-

c,,, apenas a entrada de con-

aprc$entu i-:lt 1 e"' ante ino\"t- vidados, ma1ores ele l, anos. 

ao ba 
Ely Pcrim n. do Hospital 
Monte Sinai. de ova York, 

1.-port . ..iram que trê> de ca a 
cinco pessoa:; de um grupo 

d_ 57 fumant 0 s qt e wrri'.l ri 
de doenças das cor.)narias 
eram alérgicas a<> tabaco cli­

cotizaéto. Também chegaraim 
à conclu··ão de que -a ~·ergia 

havia apressado a doença. 

descobri! -m alnda que a 
a lérgia ao taba_ o dos fuman­

te d-.,envolvia-:;e de forma 

g-rave lla i:t'ade :d:a de 56 

'anos. Isto crim i:lalde média 

de 65 anos p;ira º" fttman. 
t.;,:; não alerglcos, e 69 1 nos 

para os não !um-ante-. 

nova al'ment 
home mo 

ção para 
no 

São Paulo ssI 
E necf'ssario dar noYa mien­
tação à alimentação do ho­
mem modemo; segundo a 
Sociedade Ameticanã de Gc· 
riatri11. Deve-se diminuir s11-

bstancialmECJ.te o consumo 
de gorduras satura·'.lias. como 

chocolate, etc, m troca do 
gorduras anitnais, 1nan eig·a, 

aum nto ele gorduras poli:isa­
tu: adas. Segun o a oPiniãc; 
do diretor do Instituto rlc 
Pesquisas .l\1etalug-1cas. de 
Oakland, California, qualqu r 
atra o nessa r:rndança chega-

r · tarde demai.;. A mo_difi:a­
c ::.o da diet.1 basea,ta em es­
tudos .do Instit•Jlo, dem•>,,­

trando lJL<e as gor,h1. as s~tu­
radas aumcnr·nn perig-ns.t­
mente a Laxa üC coi:u>terol no 
e· ganism0 enquanto ao po­
li r.turadas diminuem o co-
1a~ tero J. 

melhores seme tes 
para o sul 

Vál'ios e~1saios com ce- Instituto de Pesquisas e E,•- mentes mais p.roclutl\'U prl-
rais, principalmente o tri- perimenta<,;ã.o Ag1ope uá- r a melhoiamento <hs l'1.Vot1-

rlas do Sul. vírnndo à de­
terminação de tipos de s -

rns cln 1 Pgiiio .. go, milho, arroz e a veia, 
vêm -endo 1-ealiza::lo pelo 

cresc 
nac 

Com 3l:l758 tone:a'.ias em 
1960, n · prod11ção brasilnira 
de b:u ita s b\u parn G2.4.45 

;m 1961, arnsnndo, ;,m eo:i­
i:.equêncq ~ nt1tnfl"l.to elo 22G87 

toneladas. O valor do mln · -
· :'lO, qne era r~ 21 miU1õeQ 
• f' 839 mil c1uze1ros, par.:sou 

a r 

par.1 31 m lhõ e '.!:27 m 1. 

S<.•::;u::i.c!o o S ""·º d· 1 ~­
tatist.ca d_ rrotl11c; n do 
D~partr.nwntc ::cnnõm1co dt) 

:,tlnist6!'10 rln Ag:icultu a. a 
mine ·2c;ão de bar·ta p10\··m 
'l rnr l~l;i da Bahia, ou se-

. ,.... 

o 
a 

Jª 6? :1n3 tonelud {S \ ex­
;.ra,ã0 :) pro essa no • ru­
n1t ípio c1 • Camamu. o r 11-

cro produt r é Mina< Ge ais, 
<'t)P1 a p rtiripaç ·o dp • u. e­

nas 52 toneladas. p1r>venl~n­

t0 do .ltmicípi0 de Arax:í. 

mil avio s brasi eiros 
por passararn 

Mais de mil aviões brasi- passageil os. Foi ~o T11m~-

lis ºª do de p s~ gc iro-;. por 
< ;<::mil '::u '. foi por su leiros pousaram no aeroporto porte:; Aereos Portugueses 
o <ic "o te-a·11('ricancs. no de Lisboa durante o ano pas que pe1 tenceu o maior nú-

• li d • :>7. 794. te!ldo pa_sa-sado, que registrou um mo­
vimento de 21.806 passagei· 
ros, transportando 711.366 

-~ 

~ 
.::::::::: 
~ ----' ---~ -------=--

~Manuel E . Casas, operaria 

da Ir:rlustria do Aço do Es­
tados Unidos c:>tá em visita à. 

• 

mer0 da a.v1õe qu:! passa· am 
pelo aeroporto de Lishoa: 
3..130. O núm.;:-0 m~lis cie\'a-

USI A DE 

PA 

do a':ida pc o aeropo1io 
8.822 hr~ sileiros. 

ED 

•' ••• ... ... ... 
'•' '•' 
·~ ••• ••• ••• .... 
:·: 

DISTRIBUE A pOPUL.\ÇAO l'RUDEN'TIN'A, :~ 
PARA CONSfilIO DIARIO, 6 1\IAJ' RIOO •) ••• 

E NUTRl'l'IVO ALl'1E:O."TO: ·~ ••• ••• 

L~i e P 
.. 
IZ 

••• ••• ••• ... 
••• ••• ••• 
·~ NAO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA ~: 

·~ 
PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

... 
••• ••• ••• 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA ~ 

~· ..... 

São I'at:lo, como part ~ 

seu roteiro de visitas 
países d s Américas 

do 

p:-!los 
Cen-

ttal e Sui. Es,,a viagem, Ca­

sas que é tiesrende:tte dos la· 
ti os, a faz por co1 ta p10· 

..... 

MU[ DO E 7 ANGELICO .\DALBERTO LOPES 

l\iO"iDr ,E ü 

1 l'P I .. :.· 

A Un"i.o dn. ',focl~i~-:.de B·1-
t1s ele 1'1 ni .. nte t rud n­
te acaba de convidar à s<.:a 
ca-i rmã e rup t, p. ra um 

1Ptc · ámu o u.lti1.n!-rc1i­
gi :-;o, em nossa c1dad:?, 1'0 

di 21 tle abril, -t'liu ~lo n,i.­
cional 

As duas Uniões estão se 
preparando na afã de apre­
,e'ltar um ótimo programr. 
C!Ue cert m('nte contará. com 
a p:-t:Si!nça os demais de-

Os P! <'P ro para a reali-
zcição da Cmnpa.nha eva'lge­
lísrica de abril em nossa ci· 
r.:.:d!'. cem a participação de 
tõdas a:; Ig: e-jas Evangélicas 
da c:dade e com a presença 
da Equipe da PALAVRA DA 
VII:_\. e:.tão sen:io ultimados. 
com a movimento.ç.lo de tõ­
clas as comissões encarrega­
das pelos diverso::. setores 

dessa realização evangejísti­
C'a 

O Grnnde Coral que ap:·e-

ra. Lanle. pois ouvind-0 a um 
dos ensaio!' pudemos sentir 

in loco}. a perfeição com 
que estão cantando 

C'HACARA .>IETODI. TA 

A Igrefa Metodista e em 
especial a mocidade, estã um 
tanto animada com os planos 
do nõvo pastor de5sa deno­
mi.'lllção evagélica, Pr. Ge­
raldo Estêves Inclusive na 
chá:"ara de propriedade me-

c;entará hinos especiai - por tndista, estão sendo constru1-
€pora üe::.sa Can1panha que dcs algum locais de diversão 

da Juventude Evangêllca 
Pt udentina estará se reu­

nindo no proximo sáb:i.do 
r as dependências da Igreja 
Presbiteriana, ocasião em 
que com a presença dos Pre­
sld,.!1te e Vice das Uniõt's de 
1\ro":ctade, traç.:irá. os p~anos 
pa, a as suas ati" idades para 
o 20 trimestre dêste ano. 

SE.\RA DE CRISTO 

partam( ntos 1e ambas 
Ig1ejas Bat;stas. 

as te1·á lugar no Parque São para esses jovens. 

Finalmente estará ao ar, 
a pa: tir de sábado pró:timo 
o prcgrama> SEARA DE 
CRISTO , que será realiza­
do aos sábados das 14 às 
H,30 na Piratininga 

C'.\J IPAc'HA 
EVAXGEI.l.~'rff'A 

Em abril de 1964 será em­

pi eg:tda pela primrira Yez 

em uma o~ ~ 8 de auto-estrada 
Frnnkfort-Meno-K3sse] uma 
mcdernn estr:J.da de aço com 
1 .000 metros de comprimen­
to n qual deverá possibiltar 
manter o trafeg0 sobre qua 
1ro pistas e evitar o congcsti-

• 

u 

Jo1 ge, nas nolles de 21 a 
27 de abril, está desde há 

mt:ito !:e pi·cperando, e po­
demos ·a-1iantar que agradará 

JEP YOLTA A CARGA. 

A Diretoria da Associação 

o-estrada ·de aco 
~ 

onamento. A pista livre é 
alargada mediante a coloca­
ção .e chapas de a<;o sobre­
po~tas lateralmente e inter· 

ligada por dormentes ocos, 

para formar uma estrada de 

12,5 metros de largura com 
dois leitos separados com 

duns pistas de mão unida 
cada um.a. 

De acórdo com apura-

<;:Õc> provisorias é possível co­
locar a estrada de aço de um 
quilometro de comprimento 
inclusive as duas rampas cur 
tas, dentro de 24 horas, de 
maneira que ó para éssc bre 

• 

ve espaço de t2mpo, torna-se 
neressaria a interdição de 
um lado da auto-estrada. A 

estrada de aÇo pode também 

ser passada por todas a pon 

tes da auto-estrada e por 

baixo de quase todas as pa 

agens uperlorcs 

Para riscar vm ladrilho 
São Caetano 

só 01.1fro laclrilho 
São CaefQno .,1 ~. 

' --.. ...... f:i ' ··"": \ 
.i f ' 

~ . 
um pro doto exclusivo de 

r,~ 

' ' ' 

, _., .. 

A -

CERAMICA SAO CAETANO s.A. 

Sento~ & Sont 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.0 • Tel. 33-7146 - (C'onj. Nacional) 
L O J A S R. Augusta, 1825 - Tel. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33-7146 - São Paulo 

- .... --- ---..;,-

IR ÃOS ARINI • Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) .. RUY IAClíL DE GODGY • 

Rua Ttel' :e lau laH 1, 335 ~EllJliO IAIA 1 C I A~ • Rua Tte. Nicolau Maffel,, 131 

p1·ia Acompanh•do do Adido 
tre.balh l~ta do Consulado Ge 
ral Ameri::ano em São Pau-

lo, s r . Jack Li~bof, o opera­

rio visitante esteve na Fedê­
ração dos Meta!urgicos, na 

são paulo 
Federação Internacional dos 
TrabaJh'1dores da Industria 
Metslurgica e no Instituto 

Cultural do Trabalho, onde 
falou aos trabalhadores. 

O IMPARCIAL Pre. idt'nt Prudente, do mtngo, 29 de m~l'ÇO ele 1964. ' 

  

inaugurada a HUSE 
  São Paulo ssI 
ol inaugurada na tarde de 

hoje, no Pavilhão das Na- 
cões, no Parque Ibirapuera, 
a IE Feira de Utensílios e 
Serviços de Escritorio. t 

Presentes o representante 

do governador do Estado 
e outras suoridades, falou 

  

alérgio 
S. Paulo — SSI — Segun. 

do foi relatado em —Confe- 
rência de Ffeitos da Nicoti- 

na e Fumo sôbre doenças 

cardiovesculares, gm Nova 
: York a alergia ao tabaco 
«assempenha fator preponde- 

rante no aparecimento de 
doenças das artérias  coro- 
marias. Joseph  Harkavy e 

no ato inaugural o sr. Caio 

de Alcantara Mechado, pre- 

sidente da organização pro- 
motora. A seguir o represen- 
tante do geveraador cortou a 
fita simbolica, dando-se 

    

à IIUSE 
te ingva- 

  

apresenta interes: 

  

ao tabaco 
Ely Periman, do Hospital 
Monte Sinai, de Nova York, 
raportaram que três de cada 
cinco, pessoas de um grupo 

57 fumantes-gue sofriam 

de doenças das coronarias 

exam alérgicas ao tabaco di. 
cotizado. Também chegaram 
à conclusão de que a gergia 

   

ção, Foi montada com a for- 
ma de labirinto, de maneira 
que os visitantes são levados 
a percorrer, naturalmente, to- 

stands. 

estará aberta até 

dos o! 
AN 

o dia 8 proxifo, permitin- 
do apenas a entrada de con- | 

majores de 18 anos. 

  

vidados, 

havia apressado a doença. 
descobrinim ainda que a 
alérgia no tabaco dos fuman- 

tes envolvia-se de forma 
grave na idade múdia de 56 

  

amos. Isto com idade média 
de 65 anos para os fuman- 
tes não alergicos, e 69 Emos 
para os não fumantes. 

  

  

MUNDO EVANGELICO 

  

ADALBERTO LOPES 

  

  

  

MOCIDADE BATISTA DE 
TUPÃ VIRA 

    

Os preparos para a reaii- 
znção da Campanha evange- 
lística de abril em nossa ci- 

úsde, cem a participação de 
tódas as Igrejas Evangélicas 
da cidade e com a presença 
da equipe da PALAVRA DA 
VIDA estão sendo ultimados, 

  

Presjden 
de convidar à sua 

Tupã, 
culti 

  

de 

e     
al-reli-     

  

gioso, em nossa cidade, no com a movimentação de 'tô- 
dia 2 Ge abril, feriado na- das as comissões encarrega- 

cional das pelos diversos setores    
estão se 

preparando na afã de apr: 
sentar um ótimo programa, 

dessa, realização evangelísti- 
ca 

    

O Grande Coral que apre- 

  

      

  

| 

| 
| que certamente conta sentará hinos especiais por 
| 8. presença dos dem. época dessa Campanha que 
| partamentos de ambas” as terá lugar no Parque São 
| Terejas Batistas. Jorge, nas noites de 21 a 
| 27 de abril, está desde há 
CAMPANHA 
EVANGELISTICA 

muito se preperando, e po- 
demos adiantar que agradará 

da Juventude Evangélica 
Prudentina estará se  reu- 

nindo no proximo sábado 

ras dependências da Igreja 

Presbiteriana, ocasião em 
que com a presença dos Pre- 

sidente e Vice das Uniões de 

Mocidade, traçará os planos 

para as suas atividades para 

o 29 trimestre dêste ano. 

bastante, pois ouvindo a um 
dos ensaios pudemos sentir 
«in loco» a perfeição com 
que estão cantando 

CHACARA METODISTA 

A Igreja Metodista e em 
especini a mocidade, está um. 
tanto animada com os planos 
do nôvo. pastor dessa deno- 

minação evagélica, Pr. Ge- 
raldo Estêéves Inclusive na 

chácara de propriedade me- 
tndista, estão sendo construf- 

dos alguns locais de diversão 

para êsses jovens, 

SEARA DE CRISTO 

Finalmente estará ao ar, 
a partir de sábado próximo 
o pregrama» SEARA DE 

CRISTO», que será realiza- 
do aos sábados das 14 às 
14,30 na Piratininga 

AJEP VOLTA A CARGA 

A Diretoria da Associação 

      

nova alimentação para 

'o homem moderno 
São Paulo SST 

E necessario dar nova orien- 
tação à alimentação do ho- 
mem moderno, segundo a 

Sociedade Americanã de Ge- 
Deve-se diminuir su- 

o: consumo 
riatria. 
vstancialmente 
de gorduras saturadas, como 

em troca do 

manteiga, 
chocolate, ete, 
gorduras animais, 

aumento de gorduras polinsa-    
turadas. Segundo a. opini 
do diretor do Instituto de 

Pesquisas Metalugicas, de 
Oakland, California, qualquer 
atraso nessa mudança chega- 

rá tarde demais. A modifica- 
cão da dieta baseada em es- 
tudos do . Instituto, demos- 
trando que as gorduras satu- 
zadas aumentam perigosa- 
inente à taxa de colasterol no 
crganismo enquanto ao po 
Jisaturadas diminuem o. co- 
iastero), 

   

melhores sementes 

para o 
Vários ensaios com. ce- 

rais, principalmente o tri- 

go, milho, arroz e aveia, 
“vêm sendo realizados pelo   

  

Com 39758 toneladas em 
1960, a produção brasileira 
de barita subiu para 62.445 

em 1961, acusando, em con- 

sul 
Instituto de Pesquisas e Ex- 
perimentação — Agropecu 

rias do Sul, visando à de- 

terminação de tipos de se- 

   

mil.    

  

   para's1 m 
Segundo o 

tatística da Produçi 
Departamento z:conômico do 

      

R 
mentes mais produtivas pa- 

ro melhoramento das lavou- 
ras da região., 

iceresceu a produção 

nacional de barita 

  

ja 62 393 toneladas A ex- 
tração Se processa no Mu- 
nicípio de Camamu. O ou- 

  ais, 

  

tro produtor é Minas Ger 
     

alemanha: auto-estrada de aço 
/ 

de 1964 será em- é Em abril é onamento. A pista livre 

    

pregada 
em uma c 
Frankfort 
mederna estrada de aço com 

1.000 metros de comprimen- 
rá possibiltar 

ão de chapas de aço sobre- 
postas lateralmente e inter- 

  

ligada por dormentes ocos, 

para formar uma estrada de 
12,5 metros de largura com 
dois leitos separados com 

  

to a qual dev: 
manter o trafego sobre qua 
tro pistas e evitar O congesti 

acres 

  

  

  

ve espaço de tempo, torna-se duas pistas de mão | unida 

cada uma. necessaria a interdição de 

De acórdo com apura- um lado da auto-estrada. A 

estrada de aço pode também 

ser passada por todas as pon 

Por 

taixo de quase todas as pas 

sagens superiores 

cões provisorias é possivel co- 
locar a estrada de aco de um 
quilometro de comprimento 
inclusive as duas rampas cur 
tas, dentro de 24 horas, de 
maneira que só para êsse bre 

tes da auto-estrada e 

UM PISO DE 
LADRILHO 
SÃO CAETANO 

  

sequênca | aumento do 22687. ministério Ga Agricultura, a com à Pã ipação de .ape- 

toneladas. O valor do miné- mi! nas 52 toneladas, provenien- 

do jo de A:     
  - mo, que era de 21 milhões quase-toda da Bahia, ou se-" ' ts 

“e 839mi]' cruzeiros, passou 

mil aviões brasileiros 

  

B bj 

- passaram por lisboa il 
do de pass 

mal 
na- 

  

geiros, 
, foi por sua vez 

Foi 

ais Aereos 
so Tem 

Portugueses 
    Mais de mil aviões brasi- 

leiros ponsaram no aeroporto    

    

  

de Lisboa durante o ano pas que pertenceu o maior nú- | O mericanos, . no 

sado,“ que registrou um mo- — mero de aviões que passarem total de 94, tendo passa- 
Ê 

do ainda pelo seroporto 

  

pelo aeroporto de 
o mais ejeva-    21.806 passagei- 

11,366 
vimento de 

“ros, transportando 
8.822 brasileiros. 3.430. O númer 

    

| Para riscar um ladrilho | te me [o 

   

  

    
o JACOLOTeTa Lero co Tee Tata to ezato zeca coteera cer 
5) g D) * São Caetano se 

ba j é p dra À 

E USIHA DE LATIGINIOS VALE DO É a 
mM E São Cash 
B Ê & ç aeiano » aa j 

É PARANAPAMEIA é Rs e ne A psf 

] é b Xá a a E 

me DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, * um produto SST de E) E RR 

; & PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RIOO y 

| xenon 1 CERÂMICA SÃO CAETANO É E A s. a 
& - m É L í p f = ES ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.º - Tel. 33-7146 - (Conj. Nacional) 

E elite Pasteurizatdo E LOJAS: R Augusta, 1825 - Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 
o] Sd o R. Rego Freita = Tel, 334 A 
é NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA é RR E Y e te Ea ne Esso 

q] | é E ANA a 

5; PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, b ue E : : 
ba ã H : ue 

Ê NL ANDO MODA SUN ERRUOA é IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) = RUY MACIEL DE GODOY - 
a ] j 

EOLOTOLOTOTOTOTOTETATHTO)— PIOTOTOTOTOTOTOTATUTOTOTOTATOTOTOTOTOTOLOTOTOTOTETOTETOTOTETOTOTOTOLATOTOTATATETATOTOTATOTOTOTOTOTATATOTOL Rua Tite. Nicolau Mattel, 385 FERRÃO MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau hiatiel,, It     

rie-americano visita são paulo 

  

enerário E 

    

Manuel E, Casas, operario São Parto, como parte do trai e Sul Essa viagem, Ca — pris. Acompanhado do Adido — lo, sr. Jack Licbof, o opera- Federação Internacional dos, Cultural do Trabalho, onde 

da Trdustria do Aço do Es- seu roteiro de visitas pelos sas que é descendente dos la: trabalhista do Consulado Ge - rip visitante esteve na Fedê- Trabalhadores da, Industria faldu aos trabalhadores 
tados Unidos está em visita à paises das Américas Cen. tiros, a faz por conta pro-- ral Americano em São Pau- ração dos Metalurgicos, na Metalurgica e no Instituto t 
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** ** * *V r 1 da e S************************~ helio moraes 

concurso n.o s 
Vam->s pa1a o nosso 5.o concurso. Três probl~mas, 

três P~o"ilemas, três prémios !1 as inatura de O IMPARCIAL 

lu e:1tr-ictu': de rinema e 1 obra !iteraria) ofertados pela di-

reção do joi ncl. O lei'f:\;, corno sempre, poderá concorrer a 1, 

2 ou prêmios, desde que mande suas soluções canetas 
2 ou 3 pr~mios ae<; ;!' que mande suas soluções corretas 
co:iq.;1 renl<:J, faremos ~orte:o. 

End:?i-ego O Th:P ARCLA..L - Variedades - Cr. Postal, 
611.6 - Preo;idente Pndente. 

Prazo: até 11 cl.e abril de 1964. 

Enc
1n ... ..,o O IMPARQL<\.L - Variedades - Cx Postal 

l .o prob}f'ma: MENSAGEM 

2.o problema : quais as profissões ? 
prêmio 10 entradas de cinema 

Embaralhar a; letra.s de <'-!Lda. nomê R.ba.iro no senii-
do .ie formar ,.as 3 i E'spectiva.s profissões. Trata-se de ana­
gramas. Para fa.cilit ".' ao }eiklr, poderá o mesmo c0t1cor­
rer e:iviando 2 das 3 profissões. 
OIRO RA.MÍNE - Profissão: 
M. I. TSUCASI Profis~ão: · 
ITO SAR'T\)N - P"ofissi'io: 

...... 
3.o problema: p1ssatempo 

prêmio: 1 obra liter4rla 
A COLA 

ARACA 

ARARA 

ATffiA 

CALAR 

IDO LO 

RALAR 

TWDAR 

TOC • • '.\I 

Dispor no dini•ra.ma Os tê1n1os abaixo, de modo a 
foima.r um P!'oblema de palaV?ias cruzacbs; 

1 1 

, . . . r:da-sc .ie urn cr1µ.og1..lm... ,ou.sta u 11 
... j 

l'-~l.l~üt', de <inco letJ·.,,. t·acla. De P-st• su!J~t1- :. • 
'OL ºÇA.O DO ~'lJ.llF ..RO ANTEI'-.iO,R. 

PAL VRAS LHUZADAS - hor1:.:ontnis.; Fantasma., 
roaz, r, a, 

aca, 
crar, 

RIA 
Mãe com visita de uma amiga, ao fUhinhoi .

1
,._ 

· · 9lll Dona H.rmelle21 ._. _ vamos, meu fiiho, di wn betJO '" 

- Ora, mamãe, eu não fiz nada eh mal. .. 

- Voei não acha, querido, que 01 !)9"11"9 8'.o ... 1iit~oJI" 
mais Mtupid.os que • &:stem? 

--- Acho ahn, mtM... pombjn>a&. ·• 

•.. 

\, Um ~#n.1101· •~ ur:o · 
~ - l!i11 mln a muutfi'i· Pl(iisr jõr ui:li? 

l 
-SJm. r!"Qt}U$i·lhE" mil lWitirue. ...... , ~~ ·;.._ 

~: a rasteira do 
!adversário 

.. .... ~ ........... :«; • • 

tuir os algaru; no· Pº• letras. dt.> a<:CJI'llo cora LJ 
; . 

~- .... J. ---~.. t'ara ali;a.rismo de agmt1, lert.a r dar, lima."lu.da. 
Jqll6 . f tello 

1 1 

6 
9 

2 ., 
y 

a 4 
10 
11 

5 - ] o 4. 13 

6 - 1 2 
7 

s 2 

9 - 12 
10 12 

11- 10 

.., 

11 4 

4 15 

7 9 
5 2 
11 4 

Um tema de difícil. ou 
melhor delicada abordagem 
cinematográfica; está sem­
pre sujeito àS mais eveias 
crítiC"as, e a um conhecimen· 

to ao mesmo. 

Estamos diante e,:i.tão de 
uma obra interessante cujo 
problema apresent.a.<lo não se 
havia visto a.inda no cinema 
com tanto realismo. Trata-se 
de un1 poeta e romacista 
inglês, famoso no fim do 
século passado e cujas obras: 
<~O Retrato de Dorian Gray~, 
o Leque. de Lady Winder­

mere:», etc., sã0 muito lidas 
atualmente. E' um filme 
biográfico, em que salienta 
o aspecto psico-patológico do 
grande escritor no período 
mais crítico de sua Vi<la. 

O drama vivido por Os­
car Wilde, é um tabu ainda 
na nossa sociedade contem­
porânea, é um caso maldito, 
que as sociedades sempre 

condenaram, ao invés de bus­
c-arem uma solução. O pro­
blema é tão velho com a hu­
manidade, e atualmente os 
pesquisadore se empenham 
nêste campo estranho, para 
tentar descobrir as causas e 

4 

s 
1 

12 

11 

7 
8 

1 

.'i 
• ,'-'-1. •.t•.su.'- ,do o prot>tem.a, na culuna. tio .; 

1 .. "o :· 1). :-ec. rá uma mensagem de o 11~ - · -·-·· ADE~AO 

1".i. -~' , L. (, leitor, para c·onrorrer, terá. que 

dl,..;.1 .. 11'.•11 ele mensagem todas as pala-
Alo~io de Carvalho Pr parava-se RLl.i Barbosa para ir à mis.>a de se- uno 

dia. por alma de Pi·n!'.eu·o Macnaao, seu velho adveri;a1i0 po-

:; 

15 
5 

vt·as horizontais. 

1 - Troça:· l!l()l1lhar, motejar, t'srarnec r. 
~ - V:uo.:- P• cwii!ir~ de um objeto, 

1 - Que se frigiu. 

Eu adiro. tu aderes, ê}e adere. 
Todos nós a1erimo~ p;"Ontamente, 
a q u~stào P. ficar cõmod.amente 

sem perder os provent('S que se aufere . 

O que se fê~. está feito. Derramar 

4 '1 - P .. !-.satempo. S: .. 

sargue, por cal.JSa. disto, é insensatez, 
desde que, Prá moskarmos altivez, 
ba.'lta a prosa da1 sala ele jantar 7 S - A· 1•ibr (a para.da.). 

7 - /t>Mfolo a crédito. 

- Prnzer entre desg·ostos. 
9 - F!t;r: r (teias), 

O - zombatia, 
J 1 - 1 í,:::i.ç::to, 

Qut>m tem mulhet· e filhos, meu amigo, 
nil.v ser preji..dicado ao mais prefere .• 
Vir prá rua. brigar - nã0 é consigo; 
em conflitos n~sim nã0 in~erfere; 
por isso, no,; momento de perigo, 

et~ adiro, t.u aderes, êle adere. 

• 
J na tela rna 

r 'dia de 

r wilde» 
combates os efeitos dos mes­
mos. l!'1 end já havia lança­
do 0 problema, como causa­
Jor de divers3s manifesta­
ções de comportamento hu· 
mano.• e o pr prio FI'end lan 
çou a base de estudo dos 
cientistas atuais. 

O prob;ema é o homosse­
xualismo, no caso manifes­

tallldo-se em Oscar 'Wilde. 
P,;içamos um retro . pect-0 

no que se refere ao assunto 
a história: o homos.serualis­
mo era um dom divino entre 
os Samãos (espécie de feiti­
ceiros ou sacerdotes de tii­

bos primitivos), eram êfes 
castrados, e tinham a0 seu 
lado um companheiro forte 
para defendê-lo. Néstas con­
dições o sacerdote recebia 
mensagens divinas. Também 
na G1 éria êssc vicio sexual 
e1·a consülerado wna nor­
malidade, começavam a pra­
ticá-lo desde joves. Fracos­
se uniam aos mais fortes, 
para aquirir.em fôrças, e 
entre êles formavam-se la­
cas indissolúveis de uma for­
te amizade. Penoso quando 
se alude a êsse fenômeno psi· 
co-patológico, diz-se amor 
greg-o. E se vício dominou 

ta.m bém os 12 cesares roma­
nos, pois era considerado um 
ato nobre. 

Na Antiguidade Clássic.a 
era muito praticado entre os 
guerreiros, pois as vêzes as 
batalhas duravam 2, 3 ano.s, 
e não havendo mulheres nes­
tes locais, praticavam os ho­
mens essa modalidade se­
xual entre si. 

Como se vê êsse «pathos~ 
dava tamanha fõrça aos in­
divíduos que eram capazes 
de mover montanhas. Haja 
visto Wagner que se vestia 
de mulher para conseguir 

inspiração, a fim de com­
pôr suas óperas; Hitler, o 
nazista, que trazia o proble­
ma consigo, quase destrói a 
humanidade e no cas0 Os­
car Wilde, grande poeta e 
escritor, cujas ligações amo­
rosas levaram-no à prisão e 
à Ioucm·a. 

O filme foi bem cuidado, 
apesar de ser uma produção 

ligeira, está-nos moldes da 
peça em que foi baseado. 
Na1Ta o processo do escritor. 
vindo à to::ia suas relações 
homossexuais na época mais 
afortunada de sua eqistência. 
Oscar Wilde, homem inteli-

gente, tem suas saidas sar­
cásticas das armadilhas em 
que ~ -t i, mas no desfecho 

tudo é revelado e o :>scânda­
lo grassa aquela época o 
fato de ser hom osscxua1 era 
crime contra a .Sodcrlade é 

prontamente punido. 
Na Sociedade arcã.icamen­

te contemporânea. O pro­
blema está. aumentando em 
progressão geométrica, o que 
coloca à Ciência um grande 
interrogação. Psiquiatrns, 
psicólogos usam de todos os 

instrume."ltos Possíveis, mas 
ainda não chegaram a dar 
uma. solução compteJ mente 
satisfatória ao caso. Porisso 
deve haver uma reformula­
ção estrutural do homem e 
da sociedade, pois senão ja· 
mais nos definiremos romo 
.sêres realmente humanos. 

O filme é correto. às in­
terpletações razoáveis, e-:1-
fim uma obra para se ver e 
pensar, o porque 

Bibliografia: S. Frend 
«Patologia do Cotidiano. K. 
Horney «P ersonalidade Neu­
r ótica de Nosso Tempo». 
Dantas Carneiro «Homosse. 

xualismo e Del in quênc ia ~. 

llnco, ~uanao lhe che;a à. casa um amie·o, com um,. con.su1ta 
de orctem j·.1,ridica. 

Para atendê-lo. _obt o Conselheiro uma. pequena es­
cada de su'.1. biblioteca, em busca de um livro na. última. 
prateleira rfo estante e perde o equilil»"io no momento de 
apanhat· o volume. Ao t entar leva.nta.r-se, verifica que . lhe 
falta segurança: tinhJ partido a .perna esquerda. 

Daí a momantos, chega um médico, o Prof. Pais L e-
me, pR;a so'.:orrer o Conselheiro. 

'!: Rui Bai·bosa. que fioa.ria obrigado a permanec9r em 
~asa durante setenta dias, faz ~ ta observaÇàO, assim que 
volta a calma a seu lar: 

• - Foi a última ra teira que o Pinheiro me passou. Não 
- quis que eu fosse à sua missa. 

timoch•nko 'Wtna 

programação da semana 
cine }Dreaidenttf 

hoj~ em vesperal • a noite 
SE O MARIDO ATENDER 

DESUGVlt 
15a.tldra Os. col. &Ui H ano1 

MgUnda ~ 

SE O M,\RIDO ~TE N DER . .• 
DESLIGUE 

Sandra De. col. até 14 anoli 

ktqa feira 
A F ILHA DE FRANICSTEIN 

John Ashlt>y a!té 18 ano
8 

quarta feira 
AQUELE CASO MALDI TO 
Riertro Ge1·mi 1 Lé 18 :;nos 

quinta feira 
A l\IORTE CAMINHA 

AO MEU LADO 

Ben Gar,an·a 1 r;é IB a.noa 

s~xta feira 
A PECADORA 

Marlene Dielrich John Wayne 

il&b ado 

A FLOR DE LOTUS 
Nancy Kwan 

cinem.ascope - colorido 

domingo 
CARtCIAS DE LUXO 

Doris Day G\ TY Grant COI. 

proibido até 14 .a.nos 

cine joão . gomes 

hoje em vesperal e 
O CORCUNDA DE 

DAME 

a noite 
NOTRE 

~~ ~ 
O t: Q~JJE 

NO'm,E; ·DAMS 

; <~•,qUlJlta) 
am O ~ ~TSN'DSB 

. D~VS 

.Att ~ CASO .!\~ 

.Rid'o ~ ali 13 t11Jas 

q \W3;tj)j !~ 
A MORTE CAMINHA 
AO MEU LADO 

Ben Garalrra 11'lté 18 anoa 

A FLOR DE LOTUS 
Nkicy Kv.1 n cinefP.ascope 

cine pheniz 

GIO?DjJl:O cm ~ pe ral 

WINCHESTER 73 

Jam.~s Stcv.1-irt até lol ano11 

2.a, 3& e 4.a feira 
MONTAN HA· MEU 

REFúGIO ATRAENTE 

Iwashita ShiI!il 1 \, 

5.a e 6.a feira 

SETE INVESTIGADORES 

Si'-bado 

A Ylqufl'E CA.'\UNHA AO 

AO MEU LADO 

Ben Garialn'a ~.té 18 ano ~ 

àetni.ngo em v esper~ 

A MORTE CAMINHA AO 

MEU LADO 

domiJlgo a noite 

A PE~RA 
Marlene Dietrich JoM_ Wa}'llit 
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concurso n.0 5 
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Um tema de dificil, ou 

melhor delicada abordagem 

está sem- 
severas 

cinematográfica; 
pre sujeito as mais 
críticas, e a um conheci 

to ao mesmo, 

    

men- 

Estamos diante então de 
uma obra interessante cujo 

problema apresentado não se 
havia visto ainda no cinema 

com tanto realismo. Trata-se 

de um poeta e romacista 

ingiês, famoso no fim do 

século passado e cujas obras: 
«O Retrato de Dorian Gray», 
«O Leque-de Lady Winder- 
mere>, etc., são muito lidas 

atualmente. E' um filme 

biográfico, em que salienta 
o aspecto psico-patológico do 

grande escritor no período 

mais crítico de sua vida. 

O drama vivido por Os- 
car Wilde, é um tabu ainda 
na nossa sociedade contem- 

porânea, é um caso maldito, 
que as sociedades sempre 
condenárant, aotinvês de bus- 
carem uma solição. O pro- 
blema é tão velho com a hu- 
manidade, e atualmente os 

pesquisadores se empenham 
nêste campo estranho, para 

tentar descobrir as causas é   

To problema: 

    

  

MENSAGEM 

  

as 

tuir os algaritnos por letras, de acórdo com E! 

  

    

       

  

   

  

   
1— Que se frigiu, 
— P.ssatempo. 

— Aceitar (a parada), 
— Vendido a crédito. “

a
u
 

8 — Prazer entre desgostos. 
9 — Fazer (ieias), 
10 — zombaria, 
1 — Ligação, 

tragédia de 

combates os efeitos dos mes- 
mos. Frend já havia lança- 
do o problema, como éausa- 
dor de diversas manifesta- 
ções de comportamento hu- 
mano, 'e o próprio Frend lan 

dos 

   

cou a base de estudo 

cientistas atuais. 
O probiema é o homosse- 

xualismo, no caso manifes- 

tando-se em Oscar Wilde. 

Façamos um Tetrospecto,, 

no que se refere ao assunto 
a história: o homosserualis- 

mo era um dom divino entre 

os Samãos (espécie de fei 

ceiros ou sacerdotes de tri- 

bós primitivos), eram êfes 
castrados, e tinham ag seu 
lado um companheiro forte 

para defendê-lo. Néstas con- 

dições o sacerdote recebia 

mensagens. divinas. Também 
na Grécia 'êsse vício sexual 

era considerado uma nor- 
malidade, começavam a pra- 
ticá-lo desde joves. Fracos- 
Se uniam aos mais fortes, 

para aquirirem fórcas, e 
entre êles formavam-se la- 
ços indissolúveis de uma for- 
te amizade. Penoso quando 
se alude a êsse fenômeno psj- 
Co-patológico, diz-se amor 
grego. Esse vício dominou 

    

   

  

a-se de um eripiogras 

Vamos para o nosso 5.0 concurso. Três problemas, 
três prohlemas, três prémios (1 assinatura de O IMPARCIAL 

ma e 1 obra literaria) ofertados pela di- 
Teção do jornel, O leiror, como sempre, poderá concorrer a 1, 

Prêmios, desde que mande suas soluçõ 
s desie que mande suas Soluções 

concorrente, faremos sorteio, - 
Endereço O IMPARCIAL — Variedades — Cr. Postal, 

B16 — Presidente Pridente. 
Prazo: até 11 de abril de 1964. 

corretas. 
corretas 

Reset EIMTOLATATOTOTOTOTATATATECToTeTaTaToTeTeteTa ate PTOTETETETOTOTTeTaTatatam e be 
sã XI 
q 

as 4 e EDER a 
e] & CONCURSO No 4 - CUPAO: 

má 
tá é Concorrentes. o) <i CE e ads bo 

tos a x] 
a 

Wa ma Wi Ender 
& 

ma dereço: DS Bo SA IRASEa o É bo e 
E el 
% by 
& 

bo 
ER o ba bo e 

a 
Bs 

a di p$ & ma SE RS va bopso Ra e sas a & DO ASENIALOLOTETO TOTO TOLO Tao Tao tara tororotorotaco rara roreratatores po IM Teto Tere Teto 

Endereço O IMPARCIAL -- Variedades — Cx Postal 

á Uma mensagem de Q 
leitor, para concorrer, terá que 

n de mensagem todas as pala- 
vras horizontais, 

envio 

ENIC 

à — Trocur, zombar, motejar, escarnecer. 
2 — Vator pecuniário de um objeto. 

Consta do Li 

  

2.0 problema: quais as profissões ? 

  

prêmio 10 entradas de cinema 
Embaralhar as letras de carla nome abairo no senti. 

do de formar as 3-1espectivas profissões. Trata-se de ana- 
gramas. Para facilitar ap leitor, poderá, o mesmo concor- 
rer enviando 2 das 3 profissões, 

GIRO RAMINE — Profissão:  — 
ENE pa qui pad Ea SO MI TSUCASI  — Profissão: | 

ITO SARTON — Profissão; -— 

  

3.0 problema: passatempo 
prêmio: 1 obra literária 

  

Dispor no diagrama Os térmos abaixo, de modo a 

ACOLA 

AMORA 

ARACA 

ARARA 

ATIRA 

CALAR 

IDOLO 

RALAR 

RODAR 

TOCAM 

formar um problema de palavras cruzadas; 

É) 

. Para algarismo de agual, lerta ; 
“do o probfema, na coluna do 

de 

  

SOLU 
E ! PALAVRAS CRUZADAS — horizontais, ; 

  

40 DO NUMERO ANTERIOR 
Fantasma, aca, 
roaz, r, &, Orar, 
dar, limonada. 

— com 

ADESÃO 
Aloisio de Carvalho 

Eu adiro. tu aderes, êle adere. 

Todos nós aderimos prontamente, 
a questão é ficar côomodamente 
sem perder os proventos que se aufere. 

O que se fêz, está feito, Derramar 
sergue, por causa disto, é insensatez, 

2 desde que, prá mostrarmos altivez, 
basta a prosa da, sala de jantar 
Quem tem mulher e filhos, meu amigo, 
não ser prejudicado ao mais prefere, 
Vir prá ruu brigar — não é consigo; 
em conflitos assim não interfere; 
por isso, no; momentos de perigo, 
eu adiro, tu aderes, êle adere, . 
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também os 12 cesares roma- 
Nos, pois era considerado um 
ato nobre. 

Na Antiguidade Clássica 
era muito praticado entre os 
guerreiros, pois as vêzes as 
batalhas duravam 2, 3 anos, 
e não havendo mulheres nes- 
tes locais, praticavam os ho- 
mens essa modalidade se- 
xual entre si. 

Como se vê êsse «pathos» 
dava tamanha fôrca aos in- 
divíduos que eram capazes 
de mover montanhas. Haja 

visto Wagner que se vestia 

de mulher para conseguir 
inspiração, a fim de com- 
pôr suas óperas; Hitler, o 

nazista, que trazia o proble- 
ima consigo, quase destrói a 
humanidade e no caso Os- 

car Wilde, grande poeta e 

escritor, cujas ligações amo- 
Tosas leveram-no à prisão e 

à loucura. z 

O filme foi bem cuidado, 

apesar de ser uma produção 
ligeira, está-nos moldes da 
Peça em que foi baseado. 
Narra o processo do escritor, 
vindo à tona suas relações 
homossexuais na época mais 
afortunada de sua egistência. 
Oscar Wilde, homem inteli- 

CTOTOTOTATSLOTATALOTOTOTAToTATo TO TeTa Luto Tatates 

OSCAR WILDE» 

PRODUÇÃO INGLESA DE 

GREGORY RATTOFF. 

COM Robert Morley, Ralph 

Richardson, Phyllys Cal- 
vert, Dennis Price. oscar wilde» Em 
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gente, tem suas saídas sar- 
cásticas das armacilhes em 
que ci, mas no desfecho 
tudo é revelado e o scânda- 

lo grassa aquela época o 

fato de ser homossexual era 

crime contra a Socicdade é 
prontamente punido. 

Na Sociedade arcã, 
te contemporânea. O 
blema está aumentando em 

Progressão geométrica, o que 

coloca à Ciência um grande 

interrogação.  Psiquiatras, 
psicólogos usam de todos os 

instrumentos possíveis, mas 

ainda não chegaram a dar 

uma solução complei tnente 
satisfatória ao caso. Porisso 
deve haver uma reformula- 

ção estrutural do homem e 
da sociedade, pois senão ja- 
mais nos definiremos como 

sêres realmente humanos. 

O filme é correto, 

terpletações razoáveis ex 

fim uma obra para se ver e 
pensar, o porque 

Bibliografia: Ss. Frend 
«Patologia do Cotidiano. K. 

Horney «Personalidade Neu- 
rótica de Nosso Tempos. 
Dantas Carneiro «Homosse- 

xualismo e Delinguência», 
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RIA 
É sra o 

Mãe com visita de uma amiga, ei filhinho, 

— vamos, meu filho, dê um beijo em Dona Hermenegilda. 

— Ora, mamãe, eu não fiz nada de mal... 

  

— Você não acha, querido, que Os peimbes são 6º iéhos 
mais estupidos que existerm ? 
- Acho sim, minha pombinha... 

  

|. Um senhor ao cego: 

— Viu minha mute pager sor aqão? 
— Sim, Teoguei-lhe mil gruagirõe, 

  

    Ina rasteira do 
adversário 

Tesné Mi 

cm 

Preparava-se Rui Barbosa para ir à missa de seumo 
dia por alma de Pinheiro Macnado, seu velho adversário po- 
línco, quando lhe chesa à casa um amigo, com uma consulta 
de ordem jurídica, y 

Para atendê-lo, sobe o Conselheiro uma pequena es- 
cada de sua biblioteca, em busca de um livro na última 
prateleira de estante e perde o equilibrio no momento de 
apanhar o volume. Ao tentar levantar-se, verifica que lhe 
falta segurança; tinh; partido a perna esquerda. 

Daí a momentos, chega um médico, o Prof. Pais Le- 
Me, para socorrer o Conselheiro. 

E Rui Barbosa, que ficaria obrigado a permanecer em “asa durante setenta dias, faz esta observação, , Assim que volta a calma a seu jar: 
Re Foi a última rasteira que o Pinheiry me passou. Não X quis que eu fosse à sua missa, 
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- Naney Kwan 

      

programação da semana 
cine presidente equi Aa B t O CORCUNDA DE 

hoja em vesperal e a noite NOTRE DAME SE O MARIDO ATENDER 
DESLIGUR ; (quarto o quinto) 

Sandra Dee col. até 14 anos Sã O MANDO ATENDER É DESLIGUR 

à AQUÉLE GASO MALDITO 
Risito Germi «té 18 unos 

Sandra Dee col. até 14 anos 
quinto) feira 

inioa Tema A MORTE CAMINHA 
A FILHA DE FRANKSTEIN AO MEU LADO 
John Ashtey até 18 anos Ben Gararra cité 18 anos 

"quarta feira A FLOR DE LOTUS 
AQUELE CASO MALDITO 
Rietro Germij I|ké 18 anos 

quinta feira id Phenix 
a CAMINHA 

somingo em vesperal LADO 
WINCHESTER 73 Ben Gararry té 18 anos 

sexta feira 2a, 3a e La feira A PECADORA MONTANHA- MEU E Marlene Dietrich John Wayne REFUGIO ATRAENTE | 

sabado . 
A FLOR DE LOTUS 

“ SETE INVESTIGADORES cinemascope — colorido Ê 

Ê sabado 
domingo 

CARÍCIAS DE LUXO 

Doris Day Giry Grant col. 
proibido até 14 anos 

AO MEU LADO 
Ben Garfarra té 18 

É RSA domingo em vesperal 
cine joão. gomes 

MEU LADO 

hoje em vesperal e a noite domingo a noite 
O CORCUNDA DE NOTRE A PECADORA 

DAME 

James Stowirt até 14 anos 

Iwashita Shirg ES 

5a e 6a feira a 

anos 

A MORTE CAMINHA AO 

Nancy Kmh cinemascope 

A MGRTE CAMINHA AO 

Marlene Dietrich John Wayne 

  
  

as 
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s o·c i e d a d e ********~*******' *********ijos4 alves da silva f.~~~ 

Do acadêmico Luiz Car­

IOl:I Marttn:i, -do Diretono A­

c!M1tmico Castro Alves ela. 
Foouldacle de Direito da Altu. 

Sorocabana. recebi urn l:On-
vite para o Baiie dos Calou­
ros~ a se realizar n.o pró­
ximo dia 4 de ab1il, com a 
orquestra de Neison de Tu­
pã, nos salões de festas do 
Tênis CJub local. 

Nesta oportunidade, quero 

agradecer ao Luiz Carlos a 
gentileza do convite. 

Nu próxima sexta-feita, às 
l':' horas, Presidente Prll.den• 
le, pre,.enclará a jnaugura­

~ã.o ele m.ais um modelar es-
übelecimento comercial c1ue 
irá engrnndece1· o alto co­
mérdo da Ca,pit:il da Alt.a 
~' orocatrana. Trata-se 1!.a lo­
ja d.e TINTAS YPIRANGA, 
na A veni4a Cel, Ma1·c0 ndes, 

14.59. 

Agradece.mos ao convite 

enviado -a êste jornal. 
Aniversariantes de ontem: 

Ezequiel Ciro; Oswaldo da 
Costa Ferreira; Jaime 
nneiro Guimarães: 

Pi-

Aniversariantes de hoje: 
Antonio Correa; lrineu G. 
Filho; Maria Bogiovani; 
Paulo Plantier. 

Aniversaria~nte de ama· 
nhã: I1ineu Ca.ravina; Nor-
ma Preto; Luiz Riga; Nirce 
Buzzuti; Terezinha Jorge; 
Osvaldo de Oliveira. 

com o comparecimento de um 

grande número de !lustres 
figuras de nossa JUVentude 
social. 

A antmr.ção musical esteve 
a carg0 de P!cap" ,. <>t!US Ne­
grinhos. 

Esteve sobe1·ba a atuação 
do elenco teatral da Radio Pi-
ratininga, por o::asião da pe· 
ça sacra, levada ao ar. sexta 
feira da Paixão. Daisy Mar-
cc;..-ides esteve simplesmente 
fabulosa., o mesmo poden.clo 
se dizei· de Jaym.::- Cunha, na 

m 9 gnifica interpretação · de 
Judas, Marlene Peters, Ta-

dashi Kuriki, Rosilto Portela 
e Lobo nos efeitos sonoros. 

Os meus parabens t10 ami­
g-o Jayme Cunha, que deu um 
grande destaque a essa emis­
~ora , presta.ndo significativa 
homenagem à Paixão. 

.. Na manhã de sext..a feira, 
passei momentos agradaveis 

na residencia do sr: MBl."loel 
Ruiz, em companhia de seus 
familiares. ~aÚlo, Walter, 
Manoel e Nelsinho, foram de 
uma gen.1:ile~ ~· a to<la1 prova. 

Não poderia deixar de a­
gradece a êles a atençio 
dispensada a minha pessoa, 
informando qi1e hoje estarei 

lá novamente. 

A.tendendo ao convite da 

familia Gomes Correia, ho­

je estarei almoçanc:.0 na re-
sidencia do vereador Ubaldo 
Gomes Correia, em co.mpa-
nhia c'e sua esposa a Prof.\. 
A::lelaide, de sua 4'!lha, Prof(' . 
Lt.cia e do filho, ~ · •t;i.~& . 

De antemão agrade<;.o o 
convite formulado. 

Vai indo de vento em po-

pa o 1·omance entre o pe:iue­

no capitão de industria, paulo 
Ruiz Garcia. e 11 simpatlca. 
Clademilia Qtúles de Ollvei-
ra. Será que desta vez ai-
guém irá prender mesm0 o 
coração do Paulo? 

* A anli.Jfa Ocir 1na Barbo-
s.a voltou tiririca de Sii.0 Pau­
lo. Também pudera, a canto-
ra R.oseni.ary deu um «canão» 
daqueles e não se apresentou 

n,~ boite. Coisas do mundo 
artistieo. 

NOTAS CURTAS 
DO TOP SET 

* Dona Dionisia Arteiro 
Leal, .vem sendo uma das 
mais abnegadas na passeata 

IV .B&lle das Debutantes. De· 
verá i>-er outro sucesso. 

* Ivanir Crepa!di -- Presi­
dente do DAOA da nossa Fa-
culàaàe de Direito tem certe-
za · do êxito do Ba.ile dos Ca-
louros do proximo saibado, 
com Nelson e sua ornuestra 
de Tupã. Vamos agua.rda.r. 

':' DeVe:i'li ser mesruo colos­
sal a festa dos l\felh01'Cs do 
Ano e dos Dez lUais Elegan­
te;; de 1903, a se concretizar 
nas dois fütimos dias do mes 
de ~taio.. Muitos prepanti-

Vo•s já. estão sendo feitos pa­
ra a grandiosidade perfeita. 
desse elevado acontecimento 
social da Ca1litaI da Alta So-
roca bana. 

"' Neusinha Galli e Antoni-
nho Rodrigues, parecem dois 
pombinhos na praça pruden-

tina. Vamos ver se os doces 
sn,em de fato. 

que anda meio apagado den· 
tro d.a prnça prudentina. CQm 
certeza o problema é alguma 
desilusão amorosa. 

* Mauro .AJ!ltunes, continua 
abafando o mundo feminino 
da Capital da Alta Soroca-

bana. o ran!l2 astá. rom o 
ca rtaz feito. 

':' Duas garotas e-stã 0 se:quio-

sas para n:unorarem o \Val­
ter Ruiz Garcia. Será <1ue 
elas serilo <lo agrado d.o j o-
vem \Valter? 

* * * * * • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • * * * * * * * * * * * * contra o comunismo a se , ~ SerginbO l\IeUo, pelo visto lt 
realiz.a.r no proximo dia 5 em eshí mais elo que rU"me com Seguiu para ·Sã.o l'a.ulo e Em Brasilia, 1\lario Ricar- lt 

Num impro\'iso fabuloso de nossa cidade. A primeira da- a. sua garota. O amor chegou ele lá. para Brasilla, o aeade• do estará se aYist:indo tmn- Jt 
ma d~ cidade estií dando' · · t t Ed ~ clona O~r l\furooncles Ro· ~ o ali e parou. mico de Filosofia e redator- bém com 0 M1nts ·ro <a u- .....-

meiro, almocei sextla-felra na melhor de seus esforços. '-' .. Ala11 Fernancles e a El~a· chefe deste jornal, ~lario Ri- cação Julio Samba.qn)', quan lt 
residencl:l. do car0 a.in.ig0 Oc beth de Souza. Campos se «irdo, 0 qnal na Capital Fe- do então estarão palestrando )f-

.. Na noite de ontem, na re- t 1wio R@neiro. A núnha che- * A senhor.a. Carmen Cepeda c 0 n.~itue,lll num elos <>.asaizi- deral deverá manter cont:actos sobre o ensino na i·eb'ião da * 
G.idência da senhorita Rele- gada. fol de surpresa, obrigan Ribeiro, wna. 11-.as senhoras nhos nu.;;s s.l.mpatiços da. com diver_,,a,. antorldades do Alta Sorocabana. )f-

l(r na Polo na Rua Joaquim do a esposa do Romeiro a se mais elegantes da cidade, de- <curb~>>. O romance vem des- Governo J fü> G,;a.. l, t , com O l l';;-resso de Mui.o Ri· )f-
ie Nabuco, 1279, o Chaminé desdobrar para 0 almoço que vel"'.1 manter contactos com de há multo _tllmpo. 1·elaçã-0 à ,.".'.~,-:o ~:> c _,,ntro r!l <L __ tá previsto para a pro Jt 
l(i Club rea]izou uma brincadei- est-eve otimo. De outra vez diversas domadoras do Llons Poplllar de Cultun r-m Pre· :. ·ma .quarta ou !}Uinta feira. * 
~ 1 ra dançante, a qual c-ontou a. isaret com antecedencia. . • Club, para a realtzaf,'ão do * Edson Louzada, parece sidente Pr\1dentc. * 
~ * ~ · . * 
~ ' . * 
i········~lf: ........ ~ ...................... l ............................... ******1!;.~;;.····}f}f..lfif-lf.-•········~ 
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mundo feminino aparec1:i.a m, zan1ratto 

't're~eitas~para o seu lar 

DELICADOS 

INGREDIENTES - 1 xi· 
cara de açucar. 1 colher das 
de sopas (rasa l de manteiga 

ou marga1 ína, 1 xicai:a de 
leite, 1 lata de leite conden­

sado. 
EXECUÇÃO - Ponha o açu­
car e a ma;:i.teiga ou marga-
11ma numa pant4t1nha. leve 

ao fogo e deixe queimar um 

pouco. Adicione o leite e 
ferva, mexeindo sempre com. 
uma colher de pau , até ficar 
c0 mo um creme grosso. 

Quando acontecer isso, a.· 
crescente o leite condensado 
e deixe ao fogo. Sempre me­
xeoclo, até desprender-se da 

panela. 
Tire do fogo despeje num 

prat0 untado com manteiga 
ou margarina e deixe esfriar 

Quruido frio , tome pequenas 
porções com as mãos e enro-

le bolinhas .no tamanho que 
pltt'feI'ir. Pas.se-as em açu­

çar fiho e arrume em for· 
minhas de pa.pcJ pllsado. 

INGREDIENTES - l table­

"" ue cno.:olate 5up11r, 1n1:w 

amargo, 1 lata ele 1eíte con­

densauo, 1 co111er d as cte so­

Pa úe manteiga, 1 x1cara ue 

castanhas e caju so{'adas. 
.J:CXE.;CuÇAO - Corte o ta­
blet.e ae· chocola·te em peda­
cinhos e ponha nwna paneli­

nha, não ponha ag-ua. Derre­

ta em banho .J.V1ai:ia. Quanclo 
o chocolate estiver derretido 
junte o leite condensado e 
manteiga e leve ao fogo. Co­
zinhe mexendo sempre com 
a colher de pau, até que a 
massa se despi:enda de fun­

do da panela. 
Tire do fogo, junte as ca.s 

tanhas de caju socadas e bar 
ra com força até que come­
ce a açucarar, 0 que acontece 

,em cerca de dez minutos 
ga ou margarina ou •mm t a-

Despeje sobre a mesa da 
cozinha untada com mantei­
buleiro untado, espalhe-o nu­
ma espessura bem igual. Pa· 
ra. isso, uniforme a espessura 
passando cte Jeve o rolo de 
amassar. A massa deve fica.r 
com cerca de wn centimetro. 

Corte os quadrados pe,que­
ninos e todos do mesmo ta­

manho. 

para quem 
não sabe 

.. - O pes0 é um feito da 
gravidade. E' resultante da 
atração exercida sobre os eor 

po. 
Um homem delOO quilos 

pesa.ria.: 

No sol 2790 qllilos 
Mercuri0 29 quilos 
Venus 89 quilos 
Marte 37 qwlos 
Jupiter 264 quilos 
Saturno 117 quilos 
Urano 91 quilos 
Netuno 113 quilos 
Plutão 50 quilos 
E na lua 17 quilos 

111 I 
Fara jantares de cerLnon.ia. 

- E' obrigatorio o traje de 
«habilles», agasalhos mas não 
chapeus. Os cavalheiros usam 
rigor. As senhoras vestem 
casaca e gravata branca. 

Para almoÇo de cerimonia 
- As senhoras usara vesti.­
dos pmprios para tarde, ('ha­
peus e luvas. Senta-:1do-se à 

mesa conservam o chapeu so 
tirando as luvas. Os cava­
lheiros usam o traje formal 
para o dia. isto é, calça list..ra­

da, jaquetão escuro, camisa. 

branca. 
Para almoço íntimo - As 

senhoras usam vestidos sim­
ples de passeio. Os cavalhei­
ros usam terno de passei.Q. 

Para chá. de cerimonia ou 
recepçã0 As senhoras 
usam vestidos de tarde, cha-
peus, «habi!le:"t 'e luvas, 
cavalheiros, ternos de 

seio. 

os 
pas-

SOI.llDAO 

(de autoria ele minha aml'ga Lin.ei :'tlora, d~1Jta) 

Solid:'-o é lulla inqu~c>+ude dentro da alma. 
E' um "1ás&a.rn vagar.do à : esmo na imensidão. 
E' um termo indefinível qu2 nos faz perder a calma. 

E' 0 p1.1lse. descomµassado de um ferido coração: 

So !C::üo é i:l""il'te smrindo e chorando sem saber 
[Porque 

E' m adrugada de chuva, deserta, silenciosa, .vazia, 

E' lágrima oculta num olhar que .não s ~ vê . 
E ,1 dor ferindo aquele de alma fria. 

_ _ ,.dão é um \<ácu0 que cada um sente, 

Estando só. ou sem meio a multidão. 
E' a s~mda.1e machucando o coração da gente, 

Por u::-1 amor que ficou sem solução. 
Solidi:.o é uu1:>. flor antes mimada, agora ao chão 

[ati.Tada 

:E o ladrar de um cão na calada da noite escura. 
E' o passo vascilante de um ébrio n:i. calçada. 
E' o ol!iar p~.rado implors.nd;:i ao r:éu um pouco de 

[ternura 
Solid~.:i é 1·iso 4 trL tl.'za. E' 

E' de.>P.spero p~Ja ·mlt.a de 
dor é incerteza. E' angustia 

i.1m bem que não vem. E' 
[saudades 

E' aleg-ria de quem es.pera um '1ia, ser feliz. Solidão é ~ 

Dor J-'! um amor qu? se perdeu.. . Solidão sou eu ... ! ! ! 

p1nsam1ntos 
1 

«0 i-..mr.r é um poema que a mulher escreveu, o homem leu, 
comentou e não ente::i.deu.» 

«Quando fores falar mal de uma mulher, lem.bre-s.e de sua 
mãe. :r. 

".Bast1 mn sorriso da. pessoa amada, para se esquecer a 
ingratidão passad~ 

«0 hcmem f romo 11. ~achaça, em qualquer boteco se acha»· 
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= mundo feminino -- 

Do acadêmico Luiz Car- 
193 Martins, do Diretorio A- 

cadêmico Castro Alves da 

Faculdade de Direito da Alta 
Sorocabana, recebi um con- 
vite para o Baile dos Calou- 
tos» a se realizar no pró- 

ximo dia 4 de abril, com a 

orquestra de Nelson de “Pu- 
Pã, nos salões de festas do 
Tênis Club local. 

Nesta oportunidade, quero 
agradecer ao Luiz Carlos a 

gentileza do convite, 

Na próxima sexta-feia, às 
17 horas, Presidente Pruden- 
te, presenciará a inaugura- 
“São de mais um modelar es- 
fabelecimento comercial que 
irá engrandecer 0 alto ca 
mércio da Capital da - Alta 
Sorocabana. Trata-se dy lo- 
“ja de TINTAS YPIRANGA, 
ta Avenida Cel, Marcondes, 
1459. 
Agradecemos ao 

  

convite 

“enviado q êste jornal. 
- Aniversariantes de ontem: 
Ezequiel Ciro; Oswaldo da 

Costa Ferreira; Jaime Pi- 

nheiro Guimarães; 

Aniversariantes de hoje: 
Antonio Correa; Trineu G 

Filho; Maria Bogiovani; 
“Paulo Plantier. 

Aniversariante de ama- 

nhã: Trineu Caravina; Nor- 

ma Preto; Luiz Riga; Nirce 

“Buzzuti; Terezinha Jorge: 
Osvaldo de Oliveira. 

«Na noite de ontem, na ré- 
sidência da senhorita Hele- 
na Polo na Rua Joaguim 
Nabuco, 1279, o Chaminé 
Club realizou uma brincadei- 
ra dançante, a qual contou 

e 

  

DELICADOS 

INGREDIENTES — 1 xi- 

cara de açucar. 1 colher das 

de sopas (rasa) de manteiga 

ou margarina, 1 xicara de 

leite, 1 lata de leite conden- 

sado. 
EXECUÇÃO — Ponha 0 açu- 

car e a manteiga ou marga- 

jina numa pancfinha. leve 

ao fogo e deixe queimar um 
pouco. Adicione o leite e 
ferva, mexendo sempre com 

uma colher de pau, até ficar 
como um creme grosso. 

Quando acontecer isso, a 
crescente o leite condensado 

é deixe ao fogo. Sempre me- 
xendo, até desprender-se da 
paneja. 

Tire do fogo despeje num 
prato untado com manteiga 

ou margarina € deixe esfriar 
Quando frio, tome pequenas 

porções com as mãos e enro- 

com q comparecimento de um 

grande nômero de ilustres 

  

“figuras de nossa juventude 
social. 

A animação musical esteve 
a cargo de Picape seus Ne- 
grinhos. 

Esteve soberba q atuação 
do elenco teatral] da Radio Pi- 

ratininga, por ocasião da pe- 
sa sacra, levada ao ar, sexta 

feira da Paixão. Daisy Mar- 
esteve simplesmente 

fabulosa, o mesmo podendo 

se dizer de Jayme Cunha, na 
msgnifica interpretação - de 
Judas, Marlene Peters, Ta- 

dashi Kuriki, Rosilto Portela 

e Lobo nos efeitos sonoros. 
Os meus parabens so ami- 

go Jayme Cunha, que deu um 
grande destaque a essa emis- 

sora, prestando significativa 
homenagem à Paixão. 

    

«Na manhã de sexta feira, 

passei momentos agradaveis 
na residencia do sr: Manoel 
Ruiz, em companhia de seus 
familiares. Paulo, Walter, 

Manoej e Neisinho, foram de 

uma gentilea; a toda, prova. 

Não poderia deixar de a- 
gradece a eles à atenção 
dispensada a minha pessoa, 
informando que hoje estarei 
lá novamente. 

  

Num improviso fabuloso de 

dona Odair Marcondes Ro- 
meiro, almocei sexta-feira na 

residencia do caro amigo Oc 
tevio Romeiro, A minha che- 

gada foi de surpresa, obrigan 

do à esposa do Romeiro a se 

desdobrar para q almoço que 
esteve otimo. De outra vez 

avisarei com antecedencia. .. 

para o seu lar 
le bolinhas no tamanho que 
preferir. Passeas em açu- 

car fing e arrume em for- 

minhas de papel plisado. 

CHOCULATES 
PRP] vqasinaraas 

INGREDIENTES — 1table- 

ve de cnocolate” sdprit, meio 

amargo, 1 lata de leite con- 

densudo, 1 comer das de so- 

pa de manteiga, 1 xicara dé 

custanhas e caju socadas. 

EXECUÇÃO Corte 0 ta- 

plete de chocolate em peda- 
cinhos e ponha numa paneji- 

nha, não ponha agua. Derre- 

ta em banho Maria, Quando 

o chocolate estiver derretido 
junte O leite condensado e 
manteiga e leve ao fogo. Co- 
zinhe mexendo sempre com 
a colher de pau, até que a 

massa se desprenda de fun- 
do da panela. 

Tire do fogo, junte as cas 
tanhas de caju socadas e bar 

- ra com força até que come- 
ce a agucarar, o que acontece 
em cerca de dez minutos 

ga ou margarina ou aum ta- 
Despeje sobre q mesa da 

cozinha untada com mantei- 

puleiro untado, espalhe-o nu- 
ma espessura bem igual. Pa- 
ra isso, uniforme a espessura 
passando de leve o rolo de 
amassar. A massa deve ficar 

com cerca de um centimetro. 
Corte os quadrados pegue- 

ninos e todos do mesmo ta- 

manho. 
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Atendendo ao convite da 

familia Gomes Correia, ho- 
je estarei almoçancdo na re- 
sidencia do vereador Ubaldo 
Gomes Correia, em compa- | 
nhia de sua esposa q Profa. | 

Adelaide, de sua fitha, Profo 
Lucia e do filho, Gatinha 

De antemão agradeco o 
convite formulado, 

* Vai indo de vento em po- 
Pa o romance entre o peque- 
no capitão de industria, Paulo 

Ruiz Garcia e a simpatica 

Clademilia Quiles de Olívei- 

ra. Será que desta vez al- 
guém irá prender mesmo o 

coração do Paulo? 

* A amiga Ocirem, Barbo- 

sa Voltou tiririca de São Pau- 
lo. Também pudera, a canto- 
ra Rosemary deu um «canão» 

daqueles e não se apresentou 

na boite, Coisas do mundo 

artistico. 

so DO TOP sET da 

* Dona Dionisia Arteiro 
Leal, vem sendo uma das 
mais abnegadas na passeata 
contra o comunismo q se 
realizar no proximo dia 5 em 
nossa cidade. A primeira da- 

ma da cidade está dando o 
melhor de seus esforços, 

* Asenhora Carmen Cepeda 
Ribeiro, uma das senhoras 
mais elegantes dá cidade, de- 

verá manter contactos com 
diversas domadoras do Lions 

Club, para a realização do 

  

para quem 
não sabe 
“.— O peso é um efeito da 
gravidade. E' resultante da 
atração exercida sobre Os cor 
Po. 

Um homem del00 quilos 

pesaria: 
No sol 2790 quilos 
Mercurio 29 quilos 
Venus 89 quilos 
Marte 37 quilos 
Jupiter 264 quilos 
Saturno 117 quilos 
Urano 91 quilos 
Neturio 113 quilos 
Plutão 50 quilos 
E na lua 17 quilos 

TIA 
Para jantares de cerimonia 

— E' obrigatorio o traje dê 
«habilles», agasalhos mas não 
chapeus. Os cavalheiros usam 
rigor. As senhoras vestem 
casaca e gravata branca. 

Para almoço de cerimonia 
-—— As senhoras usam vesti- 

dos proprios para tarde, cha- 
peus e luvas. Sentando-se à 
mesa conservam o chapeu so 
tirando as luvas. Os cava- 

lheiros usam o traje formal 
para O dia isto é, calça listra- 
da, jaquetão escuro, camisa 
branca. 

Para almoço intimo — As 

senhoras usam vestidos sim- 

ples de passeio. Os cavalhet- 
ros usam terno de passeio. 

Para chá de cerimonia ou 
recepção —- As senhoras 

usam vestidos de tarde, cha-     
  

peus, chabilles e luvas, os 
cavalheiros, ternos de pas- 

seio. 

  

    

IV Baile das Debutantes. De- 
verá ser outro sucesso, 

* Ivanir Crepaldi — Presi- 
- dente do DACA da nossa Fa- 

culdade de Direito tem certe- 
za do êxito do Baile dos Ca- 

louros do proximo sabado, 
com Nelson e sua orquestra 

de Tupã. Vamos aguardar, * 

* Deverá ser mesmo colos- 
sal a festa dos Melhores do 
Ano e dos Dez Mais Elegan- 

tes de 1903, à se concretizar 

nos dois últimos dias do mes 
de Maio. Muitos preparati- 
vos já estão sendo feitos pa- 
ra a grandiosidade perfeita 
desse elevado acontecimento 
Social da Capital da Alta So- 
rocabana. 

* Neusinha Galli e Antoni- 
nho Rodrigues, parecem dois 
pombinhos na praça pruden- 
tina. Vamos ver se os doces 
snem de tato. 

Serginho Mello, pelo visto 

está mais do que firme com 

a sua garota. O amor chegou 

ali e parou, 

*,. Alan Fernandes e a Eliza- 

beth de Souza Campos se 
constituem num dos casaizi- 

nhos mais simpaticos da 

«urbe». O romance vem des- 
de há muito tempo. 

* Edson Louzada, parece 

OTUTATOTSTALOTOLOTOTOLOLOTOTOTOTOIOTOTOTOTOTOTOTOLOTOTOLOTOLATATOTOTOTOLOT 0TOTOTOTOTOLOTUTOTOLOTATOTOTO TATO TOTOTOTOTO TETO TOTO TAA ee 

Dor 4: um amor que se perdeu.. 

que anda meio apagado den- 
tro da praça prudentina. Com 
certeza o problema é alguma 
desilusão amorosa. 

* Mauro Antunes, continua 
abafando o mundo feminino 

da Capital da Alta Soroca- 

Seguiu para São Paulo e 

de lá para Brasilia, o acade- 
mico de Filosofia e redator- 

chefe deste jornal, Mario Ri- 
cardo, o qual na Capital Fe- 
deral deverá manter contactos 
com diversas autoridades do 

Governo 3 ié,t, com 
relação à Criução do Contro 
Popular de Culturi em Pre 
sidente Prudente. 

   

SOLIDÃO 

E' um vássaro vagando à “esmo na imensidão. 

E um termo indefinivel que nos faz perder a calma. 

E o pulse descompassado de um ferido coração: 

aparecida 

CANTINHO 
NOMANTICO : 

Soo od josé alves da silva (YYX 

bana. O rapaz está com O 
cartaz feito. 

Duas garotas estão sequio- 
sas para namorarem o Wal- 
ter Ruiz Garcia. Será que 
clas serão do agrado do jo- 
vem Walter? 

  

Em Brasilia, Mario Ricar- 

do estará se avistando tam- 

bém com o Ministro da Edu- 

cação Julio Sambaquy, quan 

do então estarão palestrando 
sobre o ensino na região da 
Alta Sorocabana, 

O regresso de Mario Ri- 
Sá previsto para a Pro 

me quarta ou quinta feira, 

  

    

    

pra 

: É * LUTA & 
E VAZ E x b) E 

c 
RUE TEe Tete Te cera, 

(de autoria de minha amiga Linei Mora, desta) 

Solidão é uma inquietude dentro da alma. 

Soicão é gente sorrindo e chorando sem saber 
[Porque 

E' madrugada de chuva, deserta, silenciosa, vazia, 
E” lágrima cculta num oihar que não se Vê. 

£ q dor ferindo aquele de alma fria. 

—-vujão é um vácuo que cada um sente, 

Estando só, ou sem meio a multidão. 

E' a Saudade machucando o coração da gante, 
Por ur1 amor que ficou sem solução. 

Solidão é wma flor antes mimada, agora ao chão 

Latirada 
É o ladrar ce um cão na calada da noite escura. 

E' o passo vascilante de um ébrio na calçada. 
a 

E' o olhar parado implorando ao céu um pouco de 

[ternura 

Solidão é riso é tristeza, E' dor é incerteza, E” angustia 

E! desespero pela volta de um bem que não vem. E 

[saudades 

Solidão scu eu 

E' alegria de quem espera um «ia, ser feliz. Solidão é =| 
mm 
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          «O amor é um poema que a mulher escreveu, o homem leu, 
comentou e não entendeu.» 

mãe,» 

ingratidão passada» 

«Quando fores falar mal de uma mulher, lembre-se, de sua 

“Basti um sorriso da pessog amada, para se esquecer a- 

«O homem é como a cachaça, em qualquer boteco'se acha»: 
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i posto de renda do 
servidor público 

.. São Paulo - SSI - O servi­
dor público fediaral, es1f l:iual 
ou municiJ:lal deverá a,pre­

s.~llair. com sua <kclaração 
da rend,a documento forne­
cido pelo Estado, peda União 
ou pelos miunicipios que a.­

test.e os vencimenos, salarlos 
e gratificações recebidas por 

êle no ano p.nterior. A de­
~o do tu;ncion,amento · 
que não for acompainhada 
~se documento nã.o sera 

recebida pela Delegacia do 
Imposto dei Renda.. Como 

na.turalmente será di.ficil à 

Faflend,a, do Estado, aos or-

~ºsi Pª&a.d'o:rqs ~a União .-, 
dos municípios. for;necer a. 
cada um dos milhar.es de 
servidores o documento l!'m 
questão, . .a Delel!la!CiA qe Im­
posto de Renda , poderá re­
ceber os "holleriths" ou ou­
tros documentos qUie acom­
panham os pagament.os, os 
charn,a.Pos contracheques. No 
caso do funé'ionlJrio não mo­
der apresentar todos os "hol­
Ieriths" mensais, .por não tê-

los guard,a,do, a,pres.e:ntará 
peno menos um, o referente 

a novembro ou dezembro se 
não tiver havido durante o 

ano de' 1963 modificações rws_ 
seus vencimentos. Neste ul­
timo caso, terá de 13Presen­
t.ar o "holle1·ih" de novembro 
ou .d~bro e outro do mes 
antei;for à modificaçãp _ df?s .. 
vencimentos. Quanto aos 
qu~ p:iraebem. rein1.J!lemçâo 
com parte fixla ie parte v.a'. 
riavel como é o caso. dos 
fiscais de .renda, a -aSSociaçâo 
<ta; classe está em entendi-

.m,ento com a Delegaci,a do 
Imposto de Re.nd.a:. par,a de­
terminar a . melhor fonna 

de a tender a essa. exigência 
da lei. 

encerra ~ se 1 concurso de monografias 
amanhã 1 sôbre.conservação do solo 

Encerrai-se-â amanhã o 
concurso de monografias · a­
lusiva5 à conserv<açâo d.o so­
lo, instituido pela Divisão de 
Cõnsen'a~ão do Solo do De­
partame'ilio de :Mecanização 
Agrícola (DEMA) 

·come se sabe todos os 
arios a Secreta.ria. da Agri­
culLUra, promove conrursos 
por ocasião da Semana de 
C<mservação do Solo, que ês­
te ano; decorrerá do dia 9 a 
15 de abril. 

Nc. concurso que encerra-

~e e.manl!ã, todos os esLu­
:lnnt;:!s poderão pru·ticipar, 
sedr; que !'erão classificados 
em '> 1;e. tegorias, a <;Sber: li.) 

~g-01ileiros ag1õnomos; b) 
;;roi,.!;Stires dos ciclos ~rimá­
rio e fecund:hio; e) esLu­

dantes eie agronomia; d) es­
tmlsntcs do ciclo secundá.­
rio; e) estudantes do riclo 
primá!'Ítl . 

Para a categoria A ou se­
ja, de engenheiros agrôno­
mos, o tema básico da mo­
nografia será «A importân-

eia da Conservaçã0 do Solo 
na econõmia nacional», de­
ven<lo o trabalho ser, no mí­
nimo de 6 laudas datilogra­
fadas, em espaço um, papel 
formato oficio. 

Para as categorias B, C e 
D o tema será «Porque de­
vemos defender o Solo", da­

tilografado igualmente em 
papel oficio, espaço um, obe-

. decendo os segulntes tama­
nhos: categorki. B e e, 4 
laudas e para categoriR, D, 
3 laudas. 

Para os can'didatos de ca­
tegoria A 0 tema será «Co­
mo ser amigo do Solo», em 
duas laudas e papel tama­
nho almaço pautiado. 

Os prêmios vai-iam de 
Cr· 150.000,00 a Cr$10.0Q0,00 
conforme as categorias e a. 
classificação, qu~ serão en­
tregues aos vitoriosos em 
solenidade que se realizará 
na Séde da Divisão do Con• 
s.e1-vaçã.o do Solo, mo dia 15 
de abril, último dia <\e. Se­
ni ;n.11 e Conservaçiio do Solo. 

• A . . . A .. PREÇOS NA FEIRA LIVRE 
imposto de .renda sob te qu~;~:::. ~ :~: ::";:::~m.:::~!o':·~~; Toucinho d .' 2.a Cr$ 500,00 o quilo 

Cr$ 27<>,00 o quilo 

a reavaliacão do ativo ::rn::::·:::o~re~::'~:::~::o :::·01

::: 

) Carne hovir.a de 2a. Cr$ 280,00 o quilo 

Arroz 
FeijRO 

Cebola 
Alho 
Pimeutào 
Bata· a 

Cr$ 125,00 o quilo 
Cr$ uo,oo o qw10 

Cr$ 1. 000,00 o qUUo 
Cr$ 180,00 o quilo 
Or$ 100,00 o quilo 

200,00 o qtúlo 
210,00 o qUiio 
350,00 o quilo 

280,00 o quilo 

S. Paulo -SSI - Na úl- posto para pag'!.i.mento em 1t:eiro problema. em conti- Carne bovina d~ l.a com ôsso Cr$ 300,00 o quílo Quiãbo Cr$ 

tima reunião das diretorias se prestações não foi aco;hi- n.mrã0 às já anteriormente Carne bov'.na de 2.a com ôsso Cr$ 200,00 o quilo Cr$ 

Cr$ 

cri 
da Fiesp-Ciesp, o Sr. Car- áo. O cadastro do Banco do :.:..!0 t:idas. Relativamente ao Carne de p,;,rco Cr$ 500,(){) o quilo va.ge111 
los 2c:1lco a:;ordou a ques­
tão do Im;:iost0 de Re:ida. 

Er s i!, per outro Jaclo, des- Rgundo, encarecia à direto- Toucinho rte l.a Cr$ 600,00 o quilo • Tcma:e 

sôb1·c as reavalia\ÕQS do ati­

vo ... Afi :mou que a medidn 
é desp : opo itada e, mesmo 
R8sim, o cscalonarnénto p :-o-

co::it0 do capital das cmprê- ria das -Entidades 0 encami-
~as a pa~te 'con--spo•1dente 
'1~ reavaliações .. Solicitou à 
; t.Ea, port. :-.. to, fõssem toma­
ãn.; medidas quunto ao Pri· 

nhamento· de ofício ao p~e­

sidente do Banco do BMi­
sil, salientando seja conside­
:acta. como capital a. parte 
reavali~da. 

publicações gratuitas 
sôbre cooperativismo 

S. PAULO Sf'lr - O dar amplitude ~o movimen- as culturas a que se dedica) 
Depaltarr.,.i:ito d•e Assistên­

cia ao Cooperativismo, da 
SccrJ ,a•. iã da Agricujtura, 

está organizando cadastro ele 
pessoas mteressadas ·no re· 
cebimento gràtuíto de· publi­
cações sõbrn Cooper::itlvism0 , 

visa~1do com e~-sa · iniciativa. 

to cooperativista. 
Os interessados devem di.­

rigir-se. · Por carta. à Serção 
de Divulgação, dsqnel~. De; 
partamento, na rua do Carmo 
88 -~ São Paulo. fomecendo 
nome; endereç0 e profissão 
(se agi :culbr, especificando 

se associado de cooperativa, 
nome da mesm~ e número 
<!_e matrícula. do associado; se 
casado, nome e profissão do 
conjunto, tipo de cQúperati­
va que mais interessa; nome 
deste jornal. 

iC+='+'1 ) 

tranquilidade em angola: 
--delegado da ONU 

Observei tranquilamente 
.Politica nu.m. continente in­
tranqtúlo - declara, comen­

. tando a visit;i. que fez a An­
gola o delegado mexicano 
l'lis Na,çõe,s trnlcf is, ·· dr. Luiz 
Gonza-le.s Barros. As declar.á.­
ções {lo dr. Luiz Gonsa!l".S 
B \rros, profeÍidaÍ; numa oon 
ferência 
Macau, 

de imprença 
que também 

em 
vi-

siicu, vem publi:' adas na «Re 
vista Internacional e Diploma 

· tida., mexicana. Depois de 
elogiar a tra.-iquilidi:.::le que 
encontrou em Apgola e Mo­
çambique. comenta os me­
todos ali empregados pelo Go 
verno portugde~. otu;ervando 

- "Portugal não pratic,a 

uma politica colC?nial entendi­
da com0 domínio num im· 

perialism0 mas, antes numa 
Politica de integração das pro 
vincias do conjunto nacional . 
Por i.!lso é 3 t~ e defimde a 

intEõgtidade. territorial por 
meios politicos e militares 
quando a isso é obrigado. O 
portugues defende Ang;ola do 
mesmo modo que defenderia 
o Alentefo e a Ma,deira». 

2.400 novos círcul s 
BRASIU!A - O ministro 

Júlio Sambaquy informou à 
imprensa que serão inStala­

- dos, no QOr~en~e . mês, 2AOO 
novos circuJ.as d<> cultura em 

t1 ês estados. A ordem é a 
seguinte: Sergipe e Rio de' 
Janeiro: 900 em cada um; 
e Brasilia COO. Em abril, se-

rât> completados -OS 5 mil 
pri1neirb~; círculos desta na­
t czar del!tinados ao plano 
narional ~ · alfal:letização. 

secretário aplaude 
m~dldas da SUNAB 

ct'etál"io da Agricultur,a. que 

a medida em apr.eÇo trouxe , 

f 

ob m transpa rece 

.... . . 

assim como o olfato também a· melhor audição. se 
identifica na sintonia da sua PRl-5 - RÁDIO DIFUSORA 

a melhor programação da radiofonia prudentina 

e IMPARCIAL rádio e jornal a 
'"' 

PRl.-5 serviço do p~vo 

menos de 12 horas de prudente 
à são paulo pela sorocabana 

·Presidente Prudente e s. na técn:c~ d~ coostruçã0 fel·- tre Presdente Prudente e a los por metro, substituindo 
· d rovi"'-i·a m· cl•1_51·ve Ar Condi- ('unital "- Estado. Estão os atuais que Pesam 24. qui-Paulo, poderão ser Ii.gla os ....... • ,.. '-'-\) 

dentro de pouco tempc, tal- e ionado, pclt: o:i.as méveis e fedo colocados trilho3 de los. 
vez, daqUi há 30 di,as, em.· reclináveis, al~m de janelas base 111ais la , ga com 50 qui- t ·;"á ?-t 

menos de 12 horas. Isso gra-
ç:as ao empenho que vêm 

realizando os diretores da. 
Estrada de Ferro Sorocaba­
u.a, para inaugurar um nôvo 
sistema de composição fer­
·roviária, o Expres:;o Super­

- Luxo. Essa nova com~si-

-;.ão da Estrada. de Ferro So-
r('l('aban.a será dotada de 
todos os -recursos ai moder-

iimplas e panorâmicas coro 
vidro · r y-ban, que permi· 
tirão melho1· des,"ortinar das 
;Jaisagens no percu1so da 
viagem. ~o longo da ferro­
via., hor:1ens b. abulham pal.\l 
a substitui:ção dos trilhos, 
(empreita.da que visa possi­

bilitar a passsgem do super­
Luxo, composição que desti­
na c;ncurtar .-. distância. en-

EDITA L 
Co anbi; lgricola e 
Colo ·zação do p·ontal 

Assembléia Geral Ordinária São Paulo - SSI - O Secre­

tário da Agricilltura! enviou 
ao superintendente da SU­
NAB, sr. Be,nedito Pio da 

Silva., moção de áplausos 
pela im.ed'ida tomad:i. por 
aquele organi.Smo kneral 
silspendendo ai exporta..ção 

<le resídu0s industriais como 

tor'lta, ta.Wlo,1 farelilllho, fa..-

1-elo de amendoim, A provi­
dencia failicitará o desen­
volvimento ll!gropecuá.r"o do 
pais, ne.sta ~ase ~m que os 
problemas d:e pro1u'f-ão e 
aba..stecime,nto se torn:aJn 
mais graves faee à prolon­
gada iestiagem. R.$1Ça, o se--

novo a!lento aos criadores ~ ·~!•:• ! • ; •!.•!•:•::• ! •!~•-=..+ :+:+!+ !.r +:•!• ! • ! •:+:+ :•!•!.•! • :•::::•:•: • .:.•:.•::•::.•!•!•!•:•:•:•:.• 

e :n\renusta.s,' que não · se 
ressentirão da escassês do • 
aqmento ]larJlii a criação, 
motivada pela falta de pas­
tlagens que se encontram 
completamente secas. 

Ficam ronvida(;'Os os senhores acionistas para compa­
recer à a . . embelia g~ral ordinaria, a se realizar no dia 30 
éle :i.brll de 1964. às 15 horas, na sede social em Presidente 
Pruden•.e, a fim de deliberar sobre a ORDEM DO DIA: 

CNP desmente encamp çã 
O sr. Carlos Meirelles. pí'1€'­

siden.te do Conselho Naei0-
nal do Petróleo, desmentiu 
as notícias segundo as quais 

seriam enca.mpaidas as eim- cipal do govêrno, no momen-
presas distribuidoras do pe- to, é consolidar o monopólio 
tróleo. Afirmou o presidente da; importação e do refino. 
do CNP que o objetivo prin-

,\ õ ardgo CEZ~R CAVA com um abraç~ do 
Niíson e Ewico Freitas 

Quem é bom já nasce feito 
1'1ote de Nilson-G!osa do Fre•tas 

Pai-a Cfc7..ar Cava o poeta da Alta 801 ora.bana 

Todos nt temos na vida 
Um ponto fraco uma falha. 

Mas isto é fogo de palha 

Não há oom sem ter defeito 
Apeza.r do preconceito 

<Que atormenta a criatura 
Bem e mal não se mistura 
Quem é bom já. nasce feito 

a) -- Tomada de contas da Diretoria e conhecimen­

to de seu relatorio; 
b) - Exame e discussão d0 Balanço, Conta de Lucros 

e Perda5 e Parecei do Conselho Fis<'al; 
'.') - Eleição tios membros da Diretoria e do Coru;e. 

lho Fis"at para 0 exercício social de 196'1; 

ct J - Outros a5suntos de interesse social. 
•\. Di l'etoria cor:mnira que se acham à disposição das 

ac1on1sõ'1.s, r:.a sede social, os documentos a que se refere o 
art. 99 do dec. lei n.'.) 2627. pari;, exame e conhecimento. 

Pre5idente Prud~nte, 19 de m.a,rço de 1964. 
1-1205 

. ,., 

• 

“imposto de renda do 
“servidor público 

São Paulo - SSI . O servi 
dor público federal, estl dual 
ou municipal deverá apre. 
sentar, com sua "declaração 
da renda documento forne- 
cido pelo. Estado, pela União 
ou pelos municipios que a- 
teste os vencimenos, salarios 
e gratificações recebidas por 
êle no ano pnterior, A de 
clargção do funcionamento * 

que não for acompanhada 
desse documento não será 
recebida pela Delegacia do 
Imposto de. Renda. Como 
naturalmente será dificil a 
Fazenda do Estado, aos. or- 

impôsto 

Ss. Paulo -SSI — Na úl 

tima reunião das diretorias 

   

da FiespCiesp, o Sr. Car- 
los Deskto abordou a ques- 
tão do Imposto de Renda 
sôbre as reavaliações do ati- 
vo. -Afimou que a m 
é despropositada e, mesmo 

alonamento pro- 

    

  

   gãos pagadoras da União é 
dos municipios fornecer a 
cada um dos milhares de 
servidores o documento em 

questão, a Delegacia de Im- 
posto de Renda, poderá re- 
ceber os “holleriths” ou ou- 
tros documentos que. acom- 
panham os pagamentos, os 

chamados contracheques. No 
caso do funcionôrio não mo- 
der apresentar todos os “hol- 
leriths” mensais, por não tê. 

los guardado, 
palo menos um, o 

a novembro ou dezembro se 
não, tiver havido durante o 

apresentará 
referente 

de rend 
à reavaliação d 

posto pal pagamento em 
3e prestações não foi acoihi- 
do. O cadastro do Banco do 
Er-sil, por outro jaão, des- 
conto do capital das cmprê- 
sas a parte correspondente 

às reavaliações, S 
, port. i-to, , fossem toma- 

das" medidas “quanto” ao pri 

  

    

  

ano de; 1963 modificações nos. | 

seus vencimentos. Neste ul. 
timo caso, terá de apresen- 
tar o “hollerih” de novembro 
ou dezembro e outro do mes 

anterior à modificação dos . 
vencimentos. Quanto aos 
que parcebem remuneração 
com parte fixa e parte va: 
riavel como é o caso. dos 
fiscais de renda, a associação. 
da classe está em entendi- 

mento com à Delegacia do 
Imposto de Renda, para de- 
terminar a melhor forma 

de atender q essa exigência 

da lei: 

a sôbre 
o ativo 
meiro. problema, em conti- 
nuscão às já anteriormente 

Relativamente ao 
«gundo, encarecia à direto- 
ria das “Entidades o encami- 

nhamento de ofício ao pre- 

sidente do Banco do. Bra- 

sil, salientando seja conside- 

rada como capital a parte 
reavaliada, 

uiptadas. 

publicações gratuitas 
sôbre cooperativismo 

S. PAULO — sat — O 
Departampnto de: Assistên- 
Cia ao Cooperativismo, da 
Secrtwiá da Agricuitur 

está organizando cadastro de 
pessoas interessadas no re- 
cebimento gratuíto de" publi- 
cações sôbre Cooperativistno, 
visando com” essa: iniciativa 

    

  

dar amplitude ao movimen- 
to cooperativista, E 

Os interessados devem di- 

rigir-se, por carta, à Secção 
de Divulgação, daquele De- 
partamento, na rua do Carmo 
&8 = São Paulo, fonecendo 
nome, endereco e Profissão 
(se agricultor, especificando 

tranquilidade em 
Observei. tranquilamente 

«politica: num. continente .jn- 
tranquilo — declara, comen- 
tando à visita que fez a An- 
gola o delegado mexicano 

ras Nações Unid's, “dr. Luiz 
Gonzales Barros. As deciarg- 

cões do dr. Luiz Gonsaips 
Avros, proferidas numa con 
ferência de imprença em 

cau, que também vi 

    

ON 
sitou, vem publicadas na «Re 
vista Internacional e Diploma 

tida» mexicana. Depois de 
elogiar a tranquilidade que 
encontrou em Angola e Mo- 

cambique, comenta os me- 
todos ali empregados pelo Go 

verno portugdes, observando 

— “Portugal não pratica 
uma politica colonial entendi- 
da como dominio num im- 

as culturas a que se dedica) 
se associado de cooperativa, 

nome da mesma e número 
de matrícula do associado; se 
casado, nome e profissão do 
conjunto, tipo de coóperati- 
va que mais interessa; nome 
deste jornal. 

  

eme 

perialismo mas, antes numa 

política de integração das pro 

vincias do conjunto nacional, 

Por isso é atual e defende a 

integridade. territorial por 

mejos: politicos e. militares 

quando a isso é obrigado. .O 
portugues defende Angola do 

mesmo modo que defenderta 
o Alentejo e a Madeira». 

2.400 novos círculos: 
BRASILIA — O ministro 

Júlio Sambaquy informou à 
imprensa que serão  instala- 
dos, no corrente mês, 2.400 
Novos, circulos de cultura em 

três estados, A ordem é a 

seguinte: Sergipe e Rio de 
Janeiro: 900 em cada um; 
e Brasilia 600. Em abril, se- 

  

rão completados os 5. mil 

piimeixôs; circulos desta na- 
tulvezar destinados “ao plano 
nacional ue alfabetização: 

secretário aplaude. 
medidas da SUNAB 

São Paulo - SSI - O Secre- 
“tário da Agricultura, enviou 
ao superintendente da SU- 
NAB, sr. Benedito Pio da 
Silva, moção de 
pela medida tomada - por 
aquele organismo | federal 
suspendendo a | exportação 
de resíduos industriais: como 

aplausos 

torta, farêlo, farelinho, fa- 

relo de amendoim, A provi- 
dencia falicitará o desen. 

volvimento Egropecuáro do 
país, nesta fase em que os 

problemas de produção e 
abastecimento se tornam 
mais graves face à prolon- 

gada estiagem. Renlca O se- 

cretário «da Agricultura que * 
a medida. em apreço trouxe . 
novo alento aos . criadores 
e invemistas, que não se 

ressentivão da  escassês do: 
alimento. para. a criação, 
motivada. pela falta de pas- 
tagens que se encontram. 

completamente secas. 

CNP desmente encampação: 
O sr. Carlos Meirelles, pie. 

sidente do Conselho Nacio- 
nal do Petróleo, desmentiu 
as notícias segundo as quais 

seriam encampadas as | em- 

presas distribuidoras do pe- 
tróleo, Afirmou o presidente 
do CNP que o objetivo prin. 

cipal do govêrno, no momen- 
to, é consolidar o monopólio! 

da importação e do refino? 

imo     

encerra-se |conCurso de monografias 
amanhã | sôbre conservação do solo 

  

Encerrar-se-á amanhã o 
concurso de monografias" a- 

lusivas à conservação do so- 

10, instituído pela Divisão de 
Conservatão do Solo do De- 

partamenio de Mecanização 
Agrícola (DEMA) 
“Come se sabe todos os 

anos a Secretaria da Agri- 
cultura, promove concursos 
por ocasião da Semana de 
Conservação do Solo, que ês- 
te ano! decorrerá do dia 9 a 
15 de abril. 

Nc Concurso que encerra- 

  so emanha, todos os estu- 
dantes poderão participar, 
sedo que serão classificados 
em 5 categorias, & saber: a) 
engenheiros agrônomos; b) 
protessôres dos ciclos primá- 
rio' e secundário; c) estu- 
dantes qe agronomia; d) es- 
tudontes do cício secundá- 
rio; e) estudantes do ciclo 
primi 

Para a categoria A ou se- 
ja, de engenheiros agrôno- 
mes, o tema básico da mo- 
nografia será <A importân- 

      

PREÇOS NA 
Na menhã de ontem. estivemos em- Visita à feiralivre, 

que é realizada na praça da Bandeira, constando os diver- 
sos 
Ei: & 
Carne “ovira de La 

Carne hovira de 2a. 

Carne bovina de la com ôsso 

Carne hovina de 2.4 com Ôsso 

Came de purco 
Toucinho de La 

precos de gêneros alimentícios vendido naquele local. 

os preços que conseguimos apurar; 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

crs 
cr$ 
Cr$ 

470,00 o quilo 

280,00 o quilo 
300,00 o quilo 
200,00 o quilo 
500,00 o quilo 
600,00 o quilo 

cia da Conservação do Solo 
na econômia nacional», de- 
vendo o trabalho ser, no mí- 
nimo de 6 laudas datilogra- 
fadas, em espaço um, papel 

formato afício. 
Para as categorias B,C e 

D o tema será «Porque de- 
vemos defender o Solo”, da. 

tilografado igualmente em 
papel ofício, espaço um, obe- 

decendo os seguintes tama- 
nhos: categoria Be GC, 4 
laudas e para categoria, D, 
3 laudas. 

FEIRA 
Toucinho da Za 
Arroz 
Feijão 
Cebola 
Alho 

Fimentão 
Batya 
Quiabo 
Pepino 
Vagem 
Tomate 

  

Para os candidatos de ca- 

tegoria A o tema será «Co- 

mo ser amigo do Solo», em 
duas laudas e papel tama- 
nho almaço pautado. 

Os prêmios variam de 

Cr- 150.000,00 a Cr$10.000,00 

conforme as categorias e a 
classificação, que serão en- 
tregues aos vitoriosos em 

solenidade que se realizará 

na Séde da Divisão de Con 

servação do Solo, No dia 15 

de abril, último dia da Se- 
mina e Conservação do Solo. 

LIVRE 
Crs 
crs 

500,00 o quilo 

270,00 o quilo 
Cr$ 125,00 o quilo 
Cr$ 240,00 o quijo 

Cr$ 1.000,00 o quilo 
Cr$ 180,00 o quilo 
Cr$ 100,00 0, quilo 
Cr$ 200,00 o quijo 

Cr$ 210,00 o quilo 

Cr$ 350,00 a quilo 

Cr$ 280,00 o quilo 

  

  
  

  

  

assim como o olfato também a melhor audição se 

identifica na sintonia da sua PRI-5 - RÁDIO DIFUSORA 

melhor programação da radiofonia prudentina 

PRI-5 e IMPARCIAL rádioe jornal a serviço do povo   
  

menos de 12 horas de prudente 
à são paulo pela sorocabana 

“Presidente Prudente e S. 
Paulo, poderão ser ligados 
dentro de pouco tempo, tal- 

vez, daqui há 30 dias, em 

menos de 12 horas. Isso gra- 

cas ao empenho que vêm 

renlizando os diretores da 

Estrada de Ferro Sorocaba- 

Na para inaugurar um nôvo 

sistema de composição fer- 

roviária, o Expresso Super- 

Luxo. Essa nova composi- 

«ão da Estrada de Ferro So- 

rocabana será dotada de 

todos os recursos q moder- 

IOIOTOTOTOTOLOTOTOTOTALOTOLETATUTTATOTOTATO 

Ao ai 

  

a do construção fer- 

  

roviária: inclusive Ar Condi- 

cionado, poltronas móveis e 
além de janelas 

com 
reclináveis, 
amplas e panorâmicas 

vidros rsy-ban, que permi- 
tirão melhor descortinar das 
paisagens 'no 
viagem. 40 longo da ferro- 
via, horens tzabalham para 
a substituição dos trilhos, 

empreitada que visa possi- 

pilitar q passagem do: Super- 

Luxo, composição que desti- 

na encurtar =» distância en- 

  

igo CEZAR CAVA com um abraco do 

Niison e Eurico Freitas 

Quem é bom jó nasce feito 
Mote de Nilson-Glosa do Freitas 

Para Cezar Cava o poeta 

Todos nés temos 

da Alta Sorocabana 

na vida 

Um póônto fráco uma falha 
Mas isto é fogo de 

  

Não há vom sem ter defeito 

Apezar do preconceito 
Que atormenta a criatura 

Bem e mal não,se mistura 
Quem é bom já nasce feito 

percuiso da | 

  

tre Presdente Prudente e a 

Capital do Estado. Estão 

sedo colocados trilhos de 

50 qui- 

  

  

base mais larga cora 

los por metro, substituindo 
os atuais que pesam 24 qui- 

los. 

15/67 

  

a) —- Tomada de contas da Diretoria e conhecimen- 

to de seu relatorio; 

b) — Exame é discussão do Balanço, Conta de Lucros 

e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal; 

") — Eleição dos membros da, Diretoria e do Conse: 

lho Fiscal para o exercício social de 1964; 

q) — Outros assuntos de interesse social, 

4 Diretoria co! 

acionistas, na sede social, 

  

  

DITAL 

" Companhia Euricola e 
Colonização do Pontal 

Assembléia Geral Ordinária 
Ficam convidados os senhores acionistas para compa- 

recer à a -embelia geral ordinaria, a se realizar no dia 30 

de abril de 1964; às 15 horas, na sede social em Presidente 

Prudenre, a fim de deliberar sobre a ORDEM DO DIA: 

«unica que se acham à disposição dos 
os documentos a que se refere o 

art. 99 do dec. lei n.o 2627, para exame e conhecimento. 
Presidente Prudente, 19 de março de 1964. 

1-1205   
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COLUNA BANCARIA caminhão espatifa-Se na rodOvia rio preto· 
L:;js aa novidn,deg dê CO· 

c.,NA BANCARIA para os 

' · ~ eitoI't'IS. 
l.aJ ~ E J. A.>;sernbléia ü-e 

~ .J 0rdÍ)llÍI1a. .realizoila on­
L• m X1a séde do Sindicato dos 

F.ntPl~ lil.do &em Esttabeleci-
, Mmtos Banc:11rios de 

Prudente, foi aprovada 
Pres. 

por 
u.na.nimidade o reJatório da 
D!retoriai refere;,1te &0 exe!'­
cicio de 1.968, sendo qu.e 

o ativo e passivo somaram a 

importanc1a de cr:i; .. . ... - .. 
5.!i34.030,40. Soubemos que 
desta impol'tâ.ncia, Ct $ . . ... 

4 000 .000,00 foram aplicados 
na construção da séde do 
S indicato. Ainda nêste ano 
maiores verbas serão desti­
n;idas a oJ::>ras .que o Sindi­
ca to ;•ealiz:txá na 2.a etapa 
dno; construções. 

3.a) - Na mesma assem- . 
lMla foi discutido a aqms1-
çã.,> de uma á!ea de terra, 
Jcr alizada próximo a0 Aero­
pôrto Inte1macional para a­

construção da séde de campo 
dos Bane.árias de Pres. Pru­
d · nte. Soubemos que naque­
le local já existe um gra-:i.-
de lago, que servirá para 
maior recreação aos Bancá­
rios. 

4.aJ - Encontr2.-se entre 

nós o amigo Má<fcio He1:111-
- qt:e Lebrão que em nossa 

c' dade militou no Banco 
Br!!sileiro de Descontos. 
Hoje Márcio encontra-se em 
São Paulo, é lá é chefe de 
d ~ secção da agência Urba­
n , 24 de maio do Banco Bra­
sileiro. Ao nosso amigo de-
sejamos feliz estadia 
nessa cidade. 

em 

5.a) - Acabo de receber 
um co111vite do Lions Clube 
d!:' nossa cidade p.a .. ra à inau­
guração no dia 30 de mar-ço, 
à~ 20 horas no andar prédio 
da Faculdade de Filosofia, 
d.a exposição de pintura em 

d0s 

cogus L.aborioso.s, pi:omove1'á 
em hom~e..'11 ao Pintor 

'l'aJn.ot;su F\lku4a pa eid. .de 
de :t.Jnt;, vetlCedo.1· da G1 ande 
M~alha de Droruie, no sa­
lão Pauli.Sta de .Arte Modei·­
na de 1.963, r"alizada em S. 
Paulo. 

6.a) - Hoje me contaram 
uma bõa de um bm.1.cánio pes­
..:ador. Estav.a êste banca.no 
pescando às margens do 
Rio Laranja Doce. quando 
sua isca acabou e os p;eixei; 

começa11am a pular, isto é: 

começou a dar peixe que 
n2111 mato, e 0 nosso amigo 
sem isca. Então ouviu w 1m 
rãmtnha !ti cantar (Cri ... 

Cri .. . Cri. . . ) , e <:omeçou a 

procurá-la pa.ra qtt~ a mes­
ma servisse de isca. Acabou 
encontrando-a na. bôra. de 
uma cobra, que de tal ma­
neira. não conseguia engulir 
a pobre rã.. Que íêz 0 mosso 
amigo? Tirou da sua gar­
rafa de tatupinho, ofereceu 
um gole a cobra que não 

rejeitou em troca d.a, pobre 
rã, e o n0s5o pescador conti­
nuou a pescar e!!lChendo seu 
samburá de piáus, lambaris 
e outros. 

Em dado momento o nosso 
amigo, sentiu um barulhinho 
insistente e cada. vez mais 
persistente M seu lado. e 
estupefato conta-nos que não 
Na nada mais e nada me­
nos do que a dita. cobra que 

com outra til a beca parecia 
dizer ao nosso ámigo. 
da mais um golinho?!?! 

ESPORTES DENTRO 
DA COLUNA 

me 

1.a) - Foi derrota.do sá­
bado último .na cidad'e de 

Rancharie. o Bradesco Fute­
bol Clube Pelo escor.e de 
9x3. Perde então êste time 
sua in~ncibilidade em que.-

drns de futebol de Salão da 
Alta Sorocal>R<Ui. 

Cabe-nos- declarar que o:i 

times de ftÍtebol de Salão 
dos Bancos rle Presidente 

Prudente, a-ndam mAis 
fora que. . . VEt:nPs ver 
nha gente. ânimo poi 

par 
mi­

tôdo 
bancá.rio necessita fugir um 
;pouco da 'l'Otina para pader 
vjver. Porque não organi­

zam um .campeonato? Por­
que o Sl.n.dicato não pro· 
move campeonatos. de fute­
bol de Salão, aUetismo . e 
outros esportes, isto serviria 
para revelar em nossa elas-­
quais nós sabemos ex.istirem. 
Por parte desta coluna terão 
se atlétas amadores, os 
todo apôio que fôr necessá.­
so de 1110ssos amigos baneá­
rio para maior engnindeci­
mento do esporte em nosso 

meio. 

SOCIAIS DEN'rRO 

DA COLUNA 

Dia 3 de abril:- Celesti­
no Geraldo Caseiro, ~-fun­
cionário d0 Sulbanco, atual­
mente gerent-e de uma agêm.­
ch, do Financial do Estado 
de Mato Grosso. 

Dia 4 de abril:- Maria 
OJivi:a S. Morales, filha . do 
Sr. José Mo1fi!os, cont.."\dor 
do Banco Brasileiro de Des­
contos. 

APELO 

Apelamos para o bom :sen­
so ~ara maior colabor.a.ção 
a esta coluna. Precisamos de 
seu apóio e não de suas crí­
til'as na base da g()SlLÇão. 

Mas assim mesmo isto tudo 
serve de matéria para esta 

coluna, porquanto com essas 
e outras, a sua coltba. Ban· 

cária, vai se agiga.ntMdo 
caCla vez mai,$. 

«DE CIT 
QUARTA 

NA 
FEIRA 

pt"tblieo do$ mooores qia pro 
torneio dOS 1'1nali.s tM, jogos 
à.:. participan~ texceçã.o 
fai.t.a ao São Bento de Ma-
;filla) tomou-so defi<'itario. 
O encontro da noite de quar-

Pela primeira ve.z neste 

fatais f~i de vinte m.U cruzei­
):l1ciou uma arrew.daçfi.,o d-e 
apenns Cr$ W2.000,,00. F~-ito 

0 ~ bordero . \lX"> da pa;:rtida, 

relatou.se d~pesas d.a. ordem 
de Cr:jj 182.00,00. O prejuLzo 
ta feira foi assistido por um 

causa.do à Corinthla.ns e Ba­
i•as. O quadro visitante, de 
'3.COrdo com as norma.5 teve 
que entrer com de;z mil cru­
:z-ciros. E' triste mas é ver­
<1ade. )3ol11 preta para os tol'­
oeJores do Ci>rinthians. 

trabalhadores revoltados 

Qul\fUio se dirigia a. P1e­
sident5 Prudente peja l'OdO­

vk, que dema~1da à. Rio Pre­
to, o C'amir.hão lVlercedez 

J?enz chapa. 1-00-95-08 d-e 
Olimpia ,Es~ado de São Pau 
lo, com um carregamento de 
madeira caiu dentro de uma 
v.tleta existente 1 quilometro 
ltté do cruzamento. ~ Mar­
ti:nopoU:s. pro.,.:a.velmente pro 
vocado pelas chuva.s da úlU· 
ma quinta feira . 

Segundo o per:lt.o criminal 

d.a Policia Técnica, dr. Telmo 
de Morais Guerra, 105 danos 
ma.teriais foram er:onnes, 'l'S 

tando o veículo compl~­

mente inutill.7.ado. Não foi 

pos.sivel se saber o nome do 
motorista pois teve de S"et' 

internado em um hospital 
sem que sOfresse grandes 
ferimentos, já. estando fora 
de pe·rigo de morte. 

COLISAO DE VEICULOS 

Ontem por volta da.s 
horas, na rua QUintino 

16 

~ 

caiuva, altura do :número 953 
o caminhão Chevrolet de cha­
pa 1-05-01-27 de propriedade 
de Valter CaDbia..>ico e diri­
gido por João Macedo Van­
derJei, residente .em .nosSa, ci­
dade ~alroo\;. o Volks-.vagen, 
t'~po sedan, sem chapa, diri­

gido por Olsem Max.lmo de 
Carvalho, residente à Rua. 
Ari.Steu de Carvll.lho 263 em 
Alvares Machado. No choque 
não houve ma.io~s , con!.."e­
quenciss, coma. também não 
houve feridos: 

DISCUSSÃO 

Ant0:..1.Q ::,abfno re~:d.ente 

à rtua u1impio J:tiheu~ aa.1 

Luz, na Vtja lte compareceu 

ao Plantlio Pouctal reg1s.u ·an 

do queixa contra o st'. Nico­
lau di! Tal, residente na, vua 
Verinhla.. Por motivos de pá­
gamento de alugue} de Cl\88,. 

ambos se desintenderam, in­

clusive a esposa do queixoso 
qu~ esta:va em di~ sofreu 
uma reeafda, ficaT.rlo em es­
tado de choque. Foram to­
madas as de'Vldas providen­
c~s por parte das aut.<>nda­
des. 

A tIDACIOSO ASSALTO NA 
RODOWA RAPOSO 
TAVARES 

Luis Carlos de 11.tat.o:s, 1 t!· 

sidénte à Rua Siqueira Cam­

pos 1013, quetxou-,se no Plan 
tã.o Policial, que ontem ;q.uan 
do S'e dirigia ~ presi e-rite 

• serviço de 
com o presiclen te da união t f'legrafia 

d f · , · pode os e1·ro·v1ar1os melherar 
A reportagem em visita a 

Estação da sorocabana pode 
notar um 13r de descontenta­
mentoi dos funcionários com 
rclaçã0 a atuação do presi­
dente · da União dos Ferroviá 

rios, Sr. Ma1..'10él Amorim. 
Disseram os se1·vidores do 
setor administrativo que 
aquela enticlia.d~ nií.o tem 
legalidade para reP't'esentá­

los a todos, de vez que a 
eleição do Sr. Amorim foi 

iiegal, pois, .:-ontou. com .:; . 

põio de sõmoote dezessete 

• • -

cidadãos, cê1·ca de 1-10 dos 
ferroviários de Presidente 
Prudente. Os .empreg·Jdos da 
autarquia aqui em nossa ci­
dade: dizem que não neces­
sitam do amparo da União 
porquê o govêrno lhe paga 
nJ..ajs do qUe o suficiente 
par a viverem decente e hon-

ra!damdnte. Fazendo uma com 
paraçiio, lll11 dos servidores 
disse a reportagem, que um 
simples varredor de vagões 
de passageiros ganha mais do 
que um contador de um ban-

1 

co p31 ticula.r, o que ve1n 

comprovar, fielmr,nte a sa­
tisfação dos empregados da 
Sorocabllll& em relação aos 
seus emprego.idos. Os servi­
dores dessa ferrovia acusam 
os líderes da entidade como 
autâ-i.ticos agita.cklres verme­
lhos, -além e péssimos fun-

cionários só pensam em a-

narquisar o 

normal dos 

reivindicações 

&bsurdas. 

ifun-ciOl'.'.lamento 

trabalhos, com 

muitas vêzes 

requ1s1çao de f uncionarios 
par· a tiscal iza çã o 

O govêrno do Estado dr. 

A Estrada d.e Ferro So- 1 

rocabana precisa montar um 
departamento mais moderno 
de telegrafia. Instalar o re­
ferido serViÇo mais condigno 
e confortàvelmente. A tele­
grafia pela Estrada de FeIT{) 
é bem mals r:ipida que nos 
Correios e Telégrafos. A 
unidade possui linhas diretas 
para, São Paulo, o que per­
mite a éntrega dos telegra. 
mas nu.m pra:r-0 má.ximo de 
4 horas. 

frente. fria 
, 

vem UI 
Uma frente fria, que ora 

no Sul do Pais;· d~verá atin· 
gir São Paulo <e. Guanabara 
no fim ~ semitna. A infor­
mai;.ão, procedente de Põrto 

Alegre, a.dianta haver POssi­

btlida.de de ocorrência tle 
fortes chuvas no início da 

Prudente, Pel.a Rodovia Rapo­
!'·º Tuvares. altura <\e man­

l!~guari .Pauli9ta.. foi podado 
por nm Jee-p D K W. cor 
·1.? ttl, com chapa, da ctda.de 

de l\iarili:a, com 5 pessoas em 
s~u interior, que se puseram 
à sua frente dando-lhe sinal 
para que pa.t'll5Se, Estando 
quase parado, notou :que um 
dos individuas sa,.cou de uma 
pistola e se dirigia para o 
seu lado quando acelerou o 
veículo tendo se distancian­
do do local. 

Fors.m tomadas as provi­
dencies cabivei!! ao caso pe­
las a.uf;orid:ades Policiais. 

DESORDEIROS 

. . Os soldados .Leandro, Pro· 

copio e Antonio detiveram on­
tem por estarem promoven­
do desordens, <16tro:nte a 
Farmacia CamPOs os indivi­
duos: José do Carmo Fer­
reil'a, Pedro Castro e João 
Salomão Rodri,gues, . todos 
com i'CSide-"lcia ignora.da. Fo­

ram recolhidos ao xadrez, 
1estando a disposição da3 au­
toridades. 

AMEA:ÇA 

Compareceu a.o Plantão Po 
liciAl registrando queiXa a 
sra. C]ar!ce Antunes do Nas­

cimento, residente à. Rua In­
diana. 91. A qu.eixn se prende 
a 0 tato de Ma.ria Dolores, 
residente também na Rua In­
versas vei>..es com uma na.­
diana, te-la. ameaço.d-O por di­
valha. Foram to.madas -as 

devidas proVidenclas. 
APREF.NS.~O DE Altl\IA 

Ainda os soldados Leandro, 
Procopio e Ant.onio detive­
veram irta Estação Rodovia­

ria, o individuo João Car­

los Quita?io, sem residencia. 
fixa.. O motivo da detensão 
se prende a-O fato do detido 

novo 
racionamento 
em são panlo 

Continua paul,atina· e ine­
xoràvemente ai Queda do ní· 

val ~ repres.'a;s. BUli.ngs e 

Gua.rapiran!f :. A primei.l!a· 

acusava n.a ma.nhã. d1!1 ontfm 
~s 17,61 por cento da 
qa,Pacidade-. O problema ener 
gético se ngrava. dia. a rua. 
Se a População nAo econo-

mizar ágUa. e eYllETgia, 

wfre;ntar brevemente 
novo n::icionament.o. 

~· . --l'xteletlfe 01*ftnida61 ,_ 

vmomom ! VIAJANTE$! 
l ÕTJMAS COMISSÕES 1 .~ . 

Aeeitomos vende-dores • 
viajantes poro cofocoçõo 
de fofh!nhos de grande 
cc~"to~õo em to~o o pai,. 

tlegôcio sério e rendoso 
·-Mostruário a cridito 

Escrno '°'' mesmo para 

FOLHINHAS 
SCHELIGA S. D. Adhemar de Barros r equisi­

tou, r.ara au."i]iarem a fisca­
lização, (ora em fase de 

dades da Secretaria da Fa.zen 
da) nas ;confluências das ro­
dovias, três funcionários da, 
Ul1.idade ferroViário.a,s Esses 

servidores estão lotados 

desembocadura -Oa Estrnda. 

de Pira.põzinho para Presi­
dente Prudente, na, VUa ln· 

dustrial. próxima semana. em 
o sul do Pais. 

todo ' ~ 
, <r. Postal 6061 • S. Pauro 

cumprimento pelas autori- na. 

esta1· embrtag.s.rlo pi'Omoven­
do desordens e armado de 

uma í-a.ca tipo peixeira. 

Foi l'ecolhido ao ~rez, poi· 
ordem das a~· . ortdades dlf 

Plnntão. 

oswaldo 

m ori jr. cantinho 
filatéUco 

nós não temos isso~ .. 
Em Julho do ~.no p:issado, comecei a co1 respender· 

me Cúlll ll!U f1latplista húngaro, e depois da troca. d1ls PI'i­

lneii'll.S impressÕ$ começamos verd!ldeirwnente a. troca.r 
selos. 

Dia , 1 de Dezembro de 1.95.'3, recebi dêle, wna carta, 

na, qual pt.Xlja-me q~tf lhe enviasse sêlos brasileir05 çom 
motivos de ANIMAIS PLANTAS E FLORES de noss& 

flora e fauna. 
Prontamente rPspCY:ldi-lhe que isto ·era impossível, 

visto c111e, :10 Brasil. nos não Unhamos estas espêcies de 

selos. 
!\. sua respo.sl"- ( 3 n'!êses dep.ois) veio pêlo «ITtanVi· 

Ihosl) ~ aén•<> registre.rio, de nosso Correio, «o mais perfei· 
to do Muno.o» e dizia entre outras coisas, que êle não po­

dia ~ 0 mpr ~ nder :-amo, um ·ps5.s como o noss.q, que êUi co­
nhece pela.:. revi, tias e postais RUe lhe envi~l, pudesse não 
ter nem sique.z· u~na (l) série d~ sêlas .31 êste respeito'. 

... lhes digo agora, e para. êle per carta, que i:sto 

s& deve à ignorãMia <los mandata.lias br~letros, llÍ!.S.t..e 

.sentl.du, Pois aln<la .não compreenderam que '01; sêlas, são 

0 maior veiculo de propagá.nela e luoro de um pais sub­

desenval.vido como ó o nosso. 
T · co -::.fs s ~1b--]~!!n"olvido, ou em sub-desenvolvimen 

• r , ~.-iu~ 1..' - .. :J oveitu d _ suas riquesas na.turais pal'a ter ....... , .... ~ . ..,..,_ - . 
mais ~1 M 1. l.!,u C1 c ;~n<.111,, que é a fii11otelia bem diTigid». ti 

bem .L ·..,. ... ! i.J ~~ r a. 

t. ~ •t'l!•:cs sê'c:; e,,, ., fa.zemcs, são Pata hrunen~g<.:Sllt 

J::e..:••-·•., · n .. .nanti,s e •• i a:,ipiros e de vê.z em qup.;.'tdo, um 
º"'"1 • ,v: i\'.;-8 csp ;:; r !;_ vo~,- .1. ' 3nhu.m.a propaganda de nossa 

l:;..:l e ~s na,LU!'llis, e ;t',lllOS tantas, sómena WJ1 papelzinho 

gomr.clu, muito chj! iri de J l';feitos qu~ o D. C. T . tem & . 

.:o. ag "tn de chamar !.êlos. 
8 <:-i1. co:'1:_;em dt' chamar sêlos, pois oS que quiSe-­

rem \'~f o riue é be-l e '?~ cm sêlos, venham :até minha casa e 
eu tel ~ i o maior pra.-::~ em mostrar-lhes itso. 

Sê~o;; de s. Marinho, da. HungMa, da Italta, de Cul:di, 
dos !·;B. UU. da Ru ·;~.1 :- de qua,Jquet· pafs t}Ue tem em seua 
diligen t1's filatélicos , homens intellgentes, ca~ 11 que 
p itn :>a.m ao mer:.cs um P<rt1co em suas Ntlias. 

!">aço aqui, n~ia humUde eoluna, junto tom todoS 
a.s :'1Jaêeli·st'cs do Bmsil . um apêlo aos SI"§- Diret.ores do D. 
e , 'T". oarF\ que ponh.1m rui Urih'a. d.(} em.\ss.'.les dê'st-e ano, 

ao IT>("!\05 :.una ~étie , bem entendido, série 'de animais, fl0> 
1'e'S, P:.íss.a.ros, bo:tbo!~s, pajs.age:r.s tunstic38, para. que 
Ms füa . ~Ji::st::s brasii?-iros, nã.o nos smtarnos mats ~ver­
gu.'l.hadQa de dlzer e um colega est?'allgeiro,: Nos NÃO 
TRM:os ISSO. 

F oi com grande p:a:ze.r que receb.1 de Ourinho.s s_ P., um 
c.art.ão de PttScoa do c-olega Davilson Rodney Tossi, C-Ol'u~ 

nista filatelieo do I>tirio da Sorot'~ a_."1$~ • retrl· 
b uo 11 fre:1 t ileza. 

J!l.'IISSOES DE Sll:LOS DO BRA.Sn .. 
DUR...'-.NTE O PEJUODO 1..982/68.. 

.;., 

Mete._"eologia. - $ l0,00 

Lepra. 1981 - $ 10,.00. 
~do de C-eus $ 8,00 
Gaspa!' Via.nJla - ~ 8,00 

Henrig.ue Dias - $ 10.00 
S1s~rr.a métrico - $ 100,00 
Camp~to· de Vela - $ 8,00 
Julta ;Mesquita - $ 8,00 
Imp. !..eopolfüna _ $ 8,-0Q 

Conf. Interparlamentai· - $ 10,00 
Urtm;nas - $ 8,00 

U .P A.E . - $ 8,00 

Lepr d - $ 10,00 

B .N .D.E. - $ 10,00 

Quint•P.o Bocaiuva - $ 8,00 
Bi·Futpbol - $ 10,00 

Severir o N civa - $ 8,00 

Ae1'Qnautica e Espaço - $ 21,00 

Concill" Vaticano - $ 8,00 
Semana a Educa&ão - $ 8,00 
Baske~ - $ 8,00 
IV Jogos Pan-Americanos - 10,00 
CW:t.1\, O .E.A. - $ 10,00 

José Bonifacio - $ 8,00 

J.,ut.a C'ontro. .a Fome - $ 10,00 
Cruz Vermelha - $ f!,OO _. 
Joio Caetano - $ 8,00· 

Enercfia NtWlear .-;- $ 10,00 
U.N.l. - 1963 - $ 10,00 

Tito - $ 80,00 
LeproJogia. - ; 8,00 
F,etl'(lbre..s - $ 8,00 

Jogos da Pr!maver~ - $ 8,00 

Borges de Medeiros - S 8,00 

São João Del Rey - $ 8,QO 
Alvarc A:tvim. - $ 8,00 
Mall4l. - $ 8,00 
Lepra - $ io.oo 

• 

. . 

-. 
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Eis as novidades de CO- 

LUNA BANCARIA para os 
ss0s leitores. 

1a) — Em Assembiéia Go 
».1 Ordinária: realizada on- 
tem Ng séde do Sindicato dos 

Empreg indo sem Estabeleci- 
mentos Bancúrios de Pres. 
Prudente, foi aprovada por 
unanimidade o relatório da 
Diretoria referente ao exer- 
cício de 1.963, sendo que 
O ativo e passivo somaram a 

importância de CI$ -... 
5.934.090,40, Soubemos que 

importância, Cr$ 

[rr   

  

desta 

4.000.000,00 foram aplicados 

nã construção da sede do 
Sindicato. Ainda néste ano 

majores verbas serão desti- 

nadas as obras que. o Sindi- 
ento realizará na 2a etapa 
des construções. 

3a) — Na mesma assem- 
bléia foi discutido a aquisi- 

cão de uma área de terra, 
Iccalizada próximo ão Aero- 
pórto Internacional para a 

construção da séde de campo 
dos Bancários de Pres. Pru- 

dente. Soubemos que naque- 
le local já existe um gran 
de lago, que servirá pará 
maior recreação dos Bancá- 

ros. 

ta) 

nós O amigo Márcio Henri- 

que Lebrão que em nossa 

cidade militou no Banco 
Prasileiro de Descontos. 
Hoje Márcio encontra-se em 
São Paulo, é lá é chefe de 

do secção da agência Urba- 
no 24 de maio do Banco Bra- 
sileiro. Ao nosso amigo de- 
sejamos feliz estadia em 
nossa cidade. 

5a) — Acabo de receber 

um convite do Lions Clube 

&o nossa cidade para à inau- 
guração no dia 30 de março, 
às 20 horas no andar prédio 

da Faculdade de Filosofia, 
da exposição de pintura em 

    

— Encontre-se entre 

benefício da Assotiação dos 

Cegos Lahoriosos, promoverá 
em homenagem ao Pintor 
Tamoisu Fukuda na cidade 
de Lins, vencedor da Grande 
Medalha de Bronze, no sa 

lão Paulista de Arte Moder- 

na de 1,963, realizada em S. 

Paulo. 

6a) — Hoje me contaram 
uma bôa de um baacário pes- 
cador. Estava êste bancano 
pescando às margens do 
Rio Laranja Doce, quando 
sua jsca acabou e os peixes 

começaram a pular, isto é: 
começou a dar peixe que 
nem meto, e o nosso amigo 

sem isca. Então ouviu uma 
rôânzinha ja cantar (Cri 

Cri...Cri...), é começou a 
procurá-la pera que a mes 
ma servisse de isca. Acabou 

encontrando-a na bôca de 
uma cobra, que de tal ma- 
neiro, não conseguia engulir 
e pobre rã. Que fêz o nosso 
amigo? Tirou da sua gar- 
rafa de tatuzinho, ofereceu 
um gole a cobra que não 
rejeitou em troca da pobre 

rã, e o nosso pescador conti- 
nuou a pescar enchendo seu 
samburá de piáus, lambarís 

e outros. 

  

Em dado momento o nosso 

amigo, sentiu um barulhinho 

insistente e cada, vez mais 

persistente ao seu lado, e 

estupefato conta-nos que não 

era nada mais e nada 
nos do que a dita cobra que 

com outra rá a boca parecia 
dizer ao nosso amigo, 
Ga mais um golinho?!?! 

me 

ESPORTES DENTRO 

DA COLUNA 

1a) — Foi derrotado sá- 
bado último na cidade de 

Rancharia o Bradesco Fute- 

tol Clube pelo escore de 

9x3. Perde então êste time 

sua invencibilidade em qua- 

me. 

adras de futebol de Salão da 
Alta Sorocabana 

Cabe-nos declarar que os 
times de futebol de Salão 

dos Bancos ve Presidente 

Prudente, andam mais por 

fora que... vemos ver mi 
nha gente» ânimo pois tôdo 
bancário necessita fugir um 

pouco da rotina para poder 
viver, Porque não organi- 
zam um campeonato? Por- 

que o Sindicato não pro- 

move campeonatos de fute- 

bol de Salão, atletismo e 

outros esportes, isto serviria 

para revelar em nossa clas- 

quais nós sabemos existirem. 
Por parte desta coluna terão 
se atlétas amadores, os 

todo apôio que fôr necessá- 
so de nossos amigos bancá- 
rio para maior engrandeci. 

mento do esporte em nosso 

meio. 

SOCIAIS DENTRO 

DA COLUNA 

Dia 3 de abril Cejesti- 

  

no Geraldo Caseiro, ex-fun- 
cionário do Suibanco, atual- 
mente gerento de uma agén- 
cia do Financial do Estado 
de Mato Grosso, 

Dia 4 de abril;— Maria 
Olívia S. Morales, filha | do 
sr. José Mor'los, contador 
do Banco Bresilejro de Des- 

contos. 

  

APELO 

Apelamos para o bom sen- 

so para maior colaboração 
a esta coluna. Precisamos de 

seu apôio e não de suas crí- 
ticas na base da gosação. 
Mas assim mesmo isto tudo 

serve de matéria para esta 

coluna, porquanto com essas 
e outras, a sua coluna Ban- 

cária, vai se agigantendo 

cada vez mais. 

« DEFICIT » NA 
QUARTA FEIRA 

público dos menores que pro 
torneio dos finalistas, jogos 
Qs participânios (exceção 

sita mo São Bento de Ma- 

qilia) tomou-so' deficitario. 
O encontro da noite de quar- 

Pela primeira vez neste 

  

tatais foi de vinte mil -cruze) 
píciou uma arrecadação de 
apenas Cr$ 162.000,00, Feito 
o <borderaux» da partida, 
retatou-se despesas da ordem 

de Cr$ 182.00,00. O prejuizo 
ta feira foi assistido por um 

  

causado à Corintnians e Ba- 
268. O quadro visitante, de 
meordo com as normas teve 

que entrar com dez mil cru- 

zeiros.. E' triste mas é ver. 
qade, Bola preta para os tor- 

cedores do Corinthiarrs. 

Quando se dirigia a Pre- 
sidente Prudente peja vodo- 
via que demanda à Rio Pre- 

to, o camirhão Mercedez 
Fenz chapa 1-0095-08 de 
Olimpia ,Estado de São Pau 
lo, com um carregamento de 
madeira caiu dentro de uma 

valeta existente 1 quilometro 
até do cruzamento de Mar- 
tinopolis. provavelmente pro 
vocado pelas chuvas da últi- 
ma quinta feira. 

Segundo o perito criminal 
da Policia Técnica, dr. Telmo 

de Morais Guerra, os danos 

materiais foram erormes, es 

tando o veículo completa- 
mente inutilizado. Não foi 

possivel se saber o nome do 

motorista pois teve de ser 
internado em um hospital 
sem que sofresse grandes 

ferimentos, já estando fora 

de perigo de morte. 

COLISÃO DE VEICULOS 

  

Ontem por volta das 16 

horas, na rua Quintino Bo- 

cajuva, altura do número 953 
o caminhão Chevrolet de cha- 

pa 1-05-01.27 de propriedade 

de Valter Caobianco e diri- 

gido por João Macedo Van- 

derlei, residente em .nossa ci- 
dade ahalroou o Volkswagen, 

tipo sedan, sem chapa, diri- 

gido por Olsem Maximo de 
Carvalho, residente à Rua 

Aristeu de Carvalho 263 em 

Alvares Machado. No choque 

não houve maiores conse 
quencias, como também não 

houve feridos. 

DISCUSSÃO 

Antoo Sabino residente 

à ua Ulimpio kiheiro 

Luz, na Vija Ite compareceu 

da 

ao Plantão Policial registran 

do queixa contra o sr. Nico- 
Jau ae Tai, residente na, Vila 
Verinha. Por motivos de pa 
gamento de aluguel de casa, 

ambos se desintenderam, in- 
clusive a esposa do queixoso ANNE 
que estava em dieta, sofreu 

uma recajda, ficando em es- 
tado de choque. Foram to- 
madas as devidas providen- 
cias por parte das autorida- 
des, 

I 

AUDACIOSO ASSALTO. 
RODOVIA RAPOSO 
TAVARES 

  

Luis Carlos de Matos, re- 

sidente à Rua Siqueira Cam- 

pos 1013, queixou-se no Pian 

tão Policial, que ontem quan 
do se dirigia q presidente 

NOR AR 

trabalhadores revoltados servico dé 
com o presidente da união telegrafia 

dos 
A reportagem em visita à 

Estação da Sorocabana pode 
notar um ar de descontenta- 

mento dos funcionários com 

relação a atuação do presi- 
dente da União dos Ferroviá 

rios, Sr, Manoel Amorim. 

Disseram Os servidores do 
setor - administrativo que 

aquela entidade não tem 
legalidade para representá- 

los a todos, de vez que a 
eleição do Sr. Amorim foi 
ilegal, pois, contou com à- 
pôio de sômente dezessete 

ferroviários 
cidadãos, cêrca de 1-10 dos 

ferroviários de . Presidente 

Prudente, Os empregados da 

autarquia aqui em nossa ci- 

dade, dizem que não neces- 
sitam do amparo da União 

Porquê o govêrno lhe paga 

mais do que o suficiente 
para viverem decente e hon- 

radaménte. Fazendo uma com 

paração, um dos servidores 

disse a reportagem, que um 

simples varredor de vagões 

de passageiros ganha mais do 
que um contador de um ban- 

co particular, o que vem 
comprovar, fielmente a sa- 

tistação dos empregados da 
Sorocabana em relação aos 

seus empregados. Os servi- 

dores dessa ferrovia acusam 

os líderes da entidade como 

autênticos agitadores verme- 

jhos, além e péssimos fun- 

cionários só pensam em a- 
narquisar o funcionamento 

normal dos trabalhos, com 
reivindicações muitas vêzes 

absurdas. 

  

requisição de funcionarios 

para a fiscalização 
O govêrno do Estado dr. 

Adhemar de Barros Tequisi- 

tou, rara auxiliarem a fisca- 

lização, (ora em fase de 

cumprimento pelas autori- 

dades da Secretaria da Fazen 

da) nas confluências das ro- 

dovias, três funcionários da 
unidade ferroviárias Esses 
servidores estão lotados na 

desembocadura da Estrada 

de Pirapôzinho para Presi- 
dente Prudente, na Vila In- 
dustrial. 

pode 
melhorar 

A Estrada de Ferro So-! 
rocabana precisa montar um 

departamento mais moderno 

de telegrafia. Instalar 0 re- 
ferido serviço mais condigno 
e confortavelmente. A tele- 

grafia pela Estrada de Ferro 
é bem mais rápida que nos 
Correios e Telégrafos. A 

unidade possui linhas diretas 
para São Paulo, o que per- 
mite a entrega dos telegra- 

mas num prazo máximo de 
4 horas. 

frente fria 

vem ui 
Uma frente fria, que ora 

No Sul do País, deverá atin- 
gir São Paulo £, Guanabara 

no fim dg seména, A infor- 
mação, procedente de Pôrto 

Alegre, adianta haver possi- 

bilidade de ocorrência 

fortes chuvas no início 
próxima semana em 
o sul do País. 

de 

da 

todo Ex: Bosial 6061 - 5. Paulo 
Mama ge -— 

Prudente, pela Rodovia Repo- 

so Tavares, altura de man- 

aeguari Paulista, foi podado 
por um Jecp DK W, cor 
a2ul, com chapa, da cidade 

de Marília, com 5 pessoas em 

seu interior, que se puseram 
à sua frente dando-lhe sinal 

para que parasse. Estando 
quase parado, notou gue um 
dos individuos sacou de uma 

pistola e se dirigia para o 
seu lado quando acelerou o 

veículo tendo se distancian- 

do do local. 

Foram tomadas as provi- 

dencias cabiveis ao caso pe- 

tas autoridades policiais. 

DESORDFIROS 

-.Os soldados Leandro, Pro- 
copio e Antonio detiveram on- 
tem por estarem promoven- 

do desordens, defronte” a 

Farmacia Campos os indivi- 

duos: José do Carmo Fer- 

reira, Pedro Castro e João 
Salomão Rodrigues, todos 

com residencia ignorada, Fo- 
ram recolhidos ao xadrez, 
estândo a disposição das au- 

toridades. 

AMEAÇA 

Compareceu ao Plantão Po 
lícia] registrando queixa a 

sra. Clarice Antunes do Nas- 

cimento, residente à Rua In- 

diana 91. A queixa se prende 
ao fato de Maria Dolores, 
residente também na Rua In- 

versas vezes com uma na- 
diana, tela ameaçado por di- 

valha. Foram tomadas as 

devidas providencias. 

APREENSÃO DE ARMA 

Ainda os soldados Leandro, 

Procopio e Antonio detive- 

veram na Estação Rodovia- 

ria, o individuo João Car- 

los Quitaro, sem residencia 
fixa, O motivo da detensão 
se prende ao fato do detido 

  

novo 
racionamento 

em são panlo 
Continua paulatina o ine- 

xorâvemente a queda do ní- 

Vel das represas Billings e 
Guarapirang: A primeira 
acusava na manhã de ontem 
apenas 17,61 por cento da 
Gopacidade, O problema ener 

Sético se rigrava dia a dia. 

Se a população não econo- 

mizar água. e energia, 

enfrentar brevemente 

novo 

deve. 
um 

racionamento. 

     

     
ja 

Ro esta 
Excelente oportonidade  pora 
VENDEDORES E VIAJANTES 
É órimas comissõest 
Aceitamos vendedores e 
viojantes poro coloenção 
de folhinhas de grende 

exeitoção em todo o país. 

Negócio sério e rendoso 

«= Mostruário a crédito 

Escrevo hoje mesmo gora 

FOLHINHAS 
SCHELIGA 5. À. 

COLUNA BANCARIA caminhão espatifa-se na rodovia rio preto 
Foi recolhido ao xadrez, pot 

ordem das at-oridades dé 

Plantão. 

estar embriagado promaven- 

do desordens e armado de 

uma faca tipo peixeira. 

  

  

cantinho 

filatélico 

nós não temos isso... 
Em Julho do «no passado, comecei a corresponder- 

me com um filatelista húngaro, e depois da troca das pri- 

meiras impressões começamos verdadeiramente & trocar 

selos. 

Dia 11 de Dezembro de 1.983, recebi déle, uma carta, 

na qual pedia-me que lhe enviasse sêjos brasileiros com 

motivos de ANIMAIS PLANTAS E FLORES de nossã 

fiora e fauna.   Prontamente respondi-lhe que isto era impossivel, 

visto que, no Brasil, nos não tinhamos estas espécies de 

selos. 

à sua resposta. (2 mêses depois) veio pêlo «maravi- 

mhoso> aéreo registrado, de nosso Correio, «o mais perfei- 

to ão Mundo» e dizia entre outras coisas, que êle não po- 

dia comprender como, um ps!s como o nosso, que êl6 co- 

nhece pelas revistas e postais que lhe enviei, pudesse não 

ter nem siquer uma (1) série de sélos q êste respeito. 

« lhes digo agora, e para êle por carta, que isto 

se deve à ignorância dos mandatarios brasileiros, - nêste 

sentido, pois ainda não compreenderam que os sélos, são 

o meior veiculo de propaganda e lucro de um país sub- 

desenvolvido como é o nosso. 
és eub-Jesenvolvido, ou em sub-desenvolvimen 

a à: suas riguesas naturais para ter 

nau, que é à filatelia bem dirigida 6 

      

  

   OVO 

    

» fazemos, são para homenagánr 

antes estrangeiros e de vêz em quando, um 

vos. Nonhuma propagenda de nossa 
belezas Jaturais, e iemos tantas, sômente um papelzinho 

gomedo, muito cbein de ueíeitos que o D. C. T. tem à 
co-agom de chamar <êlos. 

Sen, coragem de chamer sêlos, pois os que quise- 

rem ver o que é beleza cm sêlas, venham até minha casa € 
eu terci o maior prazer em mostrar-lhes itso, 

s de S. Marinho, da Hungria, da Italia, de Cub, 
JU. da Ruscis de qualquer peís que tem em seus 

tes filatélicos, homens inteligentes, capazes e que 

sant ao meios um pouco em suas Pátrias. 

faço aqui, nesta humilde coluna, junto tom todos 
as Jilatelistes do Brasil, um apêlo aos Srg. Diretores do D. 
C. T. vara que ponham na linha, do emissões dêste ano, 
ao menos uma série, bem entendido, séria de animais, fjo- 
res, pússaros, barboletas, paisagers turísticas, para que 
DOs tliatelistas brasiiciros, não nos sintâmos mais enver- 
gonhados de dizer o um colega estrangeiro: NOS NÃO 
TEMOS ISSO, 

Foi com grande pcazer que recebi de Ourinhos S. P, um 
cartão de Prscoa do colega Davilson Rodney Tossi, colu- 
nista filatelico do Diário da Sorocabana, agíadeço é retri- 
buo gentileza. 
EMISSÕES DE SELOS DO BRASIL. 
DURANTE O PERIODO 1.962/68. 

Metereologia — $ 10,00 
Lepra 1961 — $ 10,00 
Dedo de Deus $ 8,00 
Gespar Vianna —. $ 8,00 
Henrique Dias — $ 10,00 
Sistora métrico — $ 100,00 
Camyconato' de Vela — $ 8,00 
Julio Mesquita — $ 8,00 
Imp. Leopoldina — $ 800 
Conf. Interpariamentar — $ 10,00 
Usimicas — $ 8,00 
U.PAE. — $800 
Lepro — $ 10,00 
B.N.D.B. — 810,00 
Quintiro Bocaiuva — $ 8,00 

Bi-Futebol — $ 10,00 
Severino Neiva — $ 8,00, 
Aeronautica e Espaço — $ 21,00 
Concilh, Vaticano — $ 8,00 
Semana da Educação —. $ 8,00 
Basket — $ 8,00 

IV Jogos Pan-Americanos — 10,00 
Carta D.E.A. — $ 10,00 
José Bonifacio — $ 8,00 
Luta contra a Fome — $ 10,00 
Cruz Vermelha — $/8,00 
João Caetano — $ 8,00" 

ass Energia: Nuclear — $ 10,00 
U.N.I. - 1963 — $ 10,00 

Tito — $ 80,00 í 
Leprologia — $ 8,00 
Petrobras — $ 8,00 

Jogos da Primavera — $ 8,00 
Borges de Medeiros — $ 8,00 
São João Del Rey — $ 8,00 
Alvarç Alvim — $ 8,00 
Mauá — $ 8,00 

sêica q 

  

    

    

FOS esp. 

  

     

  

   
   

   

  

  Lepra — $ 10,00 i 
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BRASILlA O lider do 
Govêrno deputado Tancredo 

Neve , repeliu na sessão elo 
Congresso. a aprovação adre r 
de preparada pelos udenis- . 
tas, no sentido de intrigar . 

0 Presidente ti.a Republica i 
com o Legislativo e as For- i 
ças Armadas. 

Embo, a se trata:ise de uma 
sessão solene a que compa­
<eceram 0 Presidente do Su­
plemo Tribunal Federal, mi­
nistro Ribeiro da Costa, mi­
nistro Jair Dantas Ribeiro, 
Abelardo Jurema, Osvaldo 
Lima. Filho e pa1·1amentare.:i 
estrangeiros, ·além de diplo­
matas os srs. Adauto Cardo­
so e Pedro Aleixo foram ao 
microfone formuiar questões 
de orde."11 inexistentt:s com 

o intuito declarado e provo­
ci;.dor e intriga1· o Prc~ideri­

te da República, formando 
além um clima de constran­
gimento para os convidados. 

«Laanento profundamente 
i::uE, numa !l·Jr'.1 corno esta, 
tenha sido ch;unado a um de­
bate inécuo como êste assina­
lou o sr. Tancredo Neves mas 
nos felicitamos , que este in­
ciclente se tenha verificado 
pois que aqui estames e es-

te.remes mas do qt.e nunca lirrJ 
em defesa üas prerrogativas 

ronstitucic1ai~ do po:. .. r Le- ' 
gi lativo. mas também em de­
fesa das p~en-ogativas tão 1 

'. 

ir1disnáveis como as cto. Con­
gresso Na::ional. 

OPCSIÇÃO QUER O 
«Il'\IPEAC~IEKT» 

BRASILIA - Escudados 
em dois govêrnos estaduais 
da Guanabara e de São P au­
lo - e em alguns Partidos, 
pa.;.'lamentares opocionistas 

continuaram a fazer gestões 
nos meios militares e no 
Congresso, visando a obter 
cobertu1 a para um pedido de 
~impeachment do Presiden­
te da Repúbli:>a, a ser apre­
sentado pelo líder do PSP na 
Câmara Federal, deputado 
Arnaldo Cerdeira 

Embora o pedido apresen­
te como fundamentos vários 
tE.xtos legais, o certo é que 
os seus mentores racioci­

nam mais em têrrhos práti­
cos que jurídicos. uma vez 
que clã0 mais importância 
aos ccntatos militares e po­
líticos que os argumentos 
jurídicos, jue estão confiados 

.tiroporcionant os 
maquinários GR • 
para Confecções 

de Camisas, 
Malharias. 

e Lavanderias. 

à dupla. udenista Fe_jro Alei­
xo e Bilac Pinto. 

f1TGA DO POVO 
BRASILlA - Nos meios 

oficiais as noticias súb1e 
impedimento do PrcsiJcnte 
nãtl causaram qualqt.er im­

pacto. haYendo, S 0 gundo pa­
l'Pci!l, mais expectativa quan­
do ao desdobramento da ma­
ncbra que, propriamente rea­
çãc a ela. 

Contudo a interpretação 
mais ouvida sêtre a atitude 
era a que atribula sua inici a~ 

tiva a wn e,;tad0 de d~ses­

pero sutgido com a simples 
enunciaçã0 da idéia de um 

plebiscito sôb1'1~ los reforo:ias 
de base tendo por :-onsequô::J­
cia a Constituinte para con­
cretiza-las além dcs decretos 
em defesa do povo já assi!1a­
do pelo Presidente. Isso e 
mais o dinheiro investido na 
subversão pejas grupos pe­
trolífe1 os e do latifundiários 
contra as últimas medidas 
!•residenciais sãc segundo e -
sa.s nterpretações as molas 
propulsaras do · "impea:ch· 

ment ~ que, embora cercado 
'l!' cuidados mais qu,::- t•&P\:'­

ciais. já surgiu, pstá. sendo 
articul:.ldo abertamente. 

N:m todos podem 
f::tzer uma estação de á{ua, 
mas todos podem r.onseguir 
uma excelt>nte depuração 
org-lnir.a pelas via.s elimi­
D3lórias: expelir as areias e 
os cálcnJos de ácido úrioo e 
urano. c:i.usadorcs lio artri­
tismo, da gota, do reumatis­
mo, desintoxicar o ftgado, 
os rins, os intest inos: tirar 
a acidez exeessiva da urina 
- uma das cansas da irri­
tação da prostata e da ure­
tra: corrigir, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMI­
NA GIFFON~. granulado 
efervescente, de sabor mui -

~ to ag-radivel. - Receitada 
diàriamente peb.s sumida­
des médicas - DROGARIA 
GIFFONL 

,. 

Mâquína de cortar lecidos, 
1 o nas, malhas, borrachas 
e etc. 

Máquina de viM o pacs~r 
gol~s e col~rinhos. Si~tema 

elelrico ou a ar comprimido. 

MÃQUINAS DE NOSSA 

LINt:!A DE FABRICAÇÃO 

Mesa de dobrar camisa e formar colarinho • De dobrar e 
\linear bolso • De passar camisa corpo inte.iro, motorizada • 
De planchar, passar e trubenizar camisa • De esticar e passar 
punho • De· recortar bicos de colarinho • Guilhotina para 
recortar gola e eolatinho • Para apontar colarinho • Ca. 
l>ide para inspeção e limpesa • Aparelho para umedecer s 
1rubenizar colarinho • Para empacotar camisa. 

DECLARAÇÃO 
Eu, Rudolpho dos Reis, 

bras leito c..sado, maior, co­
merciante, resiúente e domi­
ciliado nesta cioaae de Pre 
sid::ntc Prudente decla­
declar0 para .os de.vidas fins 
e ef~itos de direito que perdi 
o Certif cada de proprieda­
de sob não 191.2l:!li exp;odida 
pela D<!li;gucia Ilegional de 
Polida de Pl'es. Pn1,lenle m 

data de 24 ele abr l de 19:.i9 

do cumjnhão m:uc« FNl\l -

Alfa R 0 meo, fabricação do 
1959; cor verde, motor n .o 
ARS-1.610.1:}.825, seis cilin­
dros, 150 H. P . Dec1aro outros 
sim que di.to Certificado de 
Propriedade fica sem efeito 
por estar providenciando jtm­
to a repartição competente a 
obtenção de l.JMA SEGUN­
_DA VIA DO RESPECTIVO 
CERTIFICADO DE PRO­
PRIEDADE. Por ser verdade 
assino a presente declaração. 

Presidente Prudente, 26 de 
março de 1964. 
as) Ro<lolpho tlos Reis 

1-1203 

ITAPEVA - SSI - O Ser-

A :\IAIS ESPECIALIZADA E MELHOR AP ,o\RELHADA 

li 
CONSÊRTOS - LilA:PEZA - REFORMAS -

Máquinas de escrever, somar e calcular -

O ICINI 
·cR T 

Nicolau l\'Iaffel, S57 
2.o andar - sala 7 

C.'I:. Postal, 1091 

FRES. PRUDENTE 

Presidente 
Prudente 

San ta casa de Misericordia de 

Presidente Prudente 

Assembléia Geral 

C O ~"'VOCAÇÃO b) ~ Assuntos Gerais de 

De ordem do senhor Pre- interesse da. Institui 
ção. 

sidente e em ob.diência ao 
disposto no artigo 22.0 dos 
Estatutos Sociais, pela pre­
sente convoco a todos os as­
sociados da Santa Casa de 
Misericord a de Presidente 
Prudente, para se reunirem 
em ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA, a e realizar 
no proximo dia 31 de março 
de 196-i, às 19,30 horas, no 

s 3lão nobre d ~ Câmara Muni­
cipal, a fim de proceder: 

a ) - Discussão e votaçlo 

do relataria da Dire­
toria, 

Caso não compareça nú. 
mero legal para a realização 
éla Assembl~ia em prímetra 
convocação, na hora aetma 
estabelecida a. mesma será 
realizada uma hora depois ou 
seja, às 20,30 horas, com · 
qualquer número, de acordo 
com o que estabelece o arti-

go 24.o § § 2.o e 3.o 

Presidente Prudente, 24 d• 

março de 19G1 

ns) D r. nubt<ns Bll9*11.CO!t 

l .o Secretario 
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.~ . .~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

1 o presidente e as · 1 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

11 relormas de base i 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
:~ Aqueles que p9sSoalm~,nte Nação, a revolução social que o Presidente tem tido, últi- finadas. O passo com oerte.. ~ ..• ~ 
·~ e;;· ·vpram no Co .icio do d1:i. começa a tom:i.r corpo. Re- mamente são tôdas elas com za, é decisivo mas, g-randes t 
:•: 1;; e os que acollipanh~rarn voluçã0 social no Brasil fei- vis las ao trabalhador que, a.o saci ificos ainda virão. Na.da. ~ ~ 
~ . ~ 
•:~ ;dt televisão 0 i'le.;.:r.rular Ja ta diferentemente de Cuba que parece deseja ver em um s·e constrói sem ordem e tra- >!e 
:~ r• · nião pública, certamente e oLtros paises: sem violên- nivel de vida mais compatí balho. Ajudem os trabalha- :•! . ·• :•! nãq '- ~charam exag·erad!:is as cias nem sangue. Urna revo- vet com a dignidade humana. do1es 0 seu líder e est.a Na-: ~ 

•!• r • ticias dos jo. ';i:• :-;u<> fa- Jucão do tipo brasileira. Mas E o presidente não vacilúu ção estará fadada a grandes ~ 
w V 
·~ }.·m sôbre a :illi in., do Sr. agora pra valer. entre o aconch2go com as cú- destinos no concê1 to dos po- '+' 
~ ~ :•: ~cõ.u Goulart su:i s"tisfat;ão O impu.lso dado por Jusce- pulas partidárias e o con- vos livres. Nossa política. de- !• ~ 

~· esta,va estampada na fisiono- lino, que governou em uma vívi0 com os trabalhadores ve ser nossa. Não vamos' dei- ~) 
n H •!• mia, sempre sorrident', que era cVi.dentemente, de evolu- P1eferiu ,este aquele. Foi aP xar que influam nos nossos ~ 
:~ aP1escntava. çã0 tem agora sua segunda comicio com aquele prarer destinos forças econômicas ~ 

:.: Politicos que se fez den- etapa, lançando o homem na do lider que tem algo a di- vos. A sorte -está para nos 1 
~~ tro das classes sindicais o senda do progresso, procu- zer aos seus liderados. ou ideologicas de 0 utros po· 
~: nosso Presidente não desme- rando fazê-lo participar da A data de 13 sexta-feira. lançada, e, muito mais cêdo 

1 . ~ 

:•: rece nunca a confiança que vida. da Nação, como força longe de ser aziarga para o do que esperamos, os deme.Ls 
~ nêle sempre depositou 0 tra- viiVa que é. ' 1 operá.rio marca-lhe o inicio p0vos da terra nos olharão 1 
~· baJ.hador brasileiro. Em tõdas Pela primeira vez em tô- de uma redenção que êle a.1- como exemplo de operosidade I 
:-:: está li ajuda-lo e pratica, nes- da nossa historia um Presi- meja desde muito tempo construtiva Nossos destinos ~ 
$ ta Nação, uma revolução so- dente da Republica compare- E preciso, porem, q~ o estão .selad~s, mas, só chega- 1

4 

:~ cial sem sangue, apenas com ce em praça pública, para em trablhador brasileiro saiba remos à ú.ltima etaPa atra-
;: e.s forças vivas que encarnam um comicio popular falar ao compreeder 0 esforço do seu ves do trabalho produtivo. 
••• ,•, os trabnlharlores de nossa povo. Compareceu o sr. João Presidente e l~tte com êle, Este trabalho o homem bra-
~ terra. GcuJa1 t ao comício central diuturnamente, na: oficina, na sil!liro sempre 0 executou e, rJ! . ..... :+: Quando as últimas palavtas do Brasil, para prestar con- fábrica no comércio e na in- agora mais do que nunca, o ~ 
:~ do discurso presidencial on- tas no povo que o elegeu e dústria, laborando para que executará com maior sat1$- ~ 
~ · tem se fizeram ouvir irradia- 0 fez m1tnido daquele seu o País produza e os reflexos fação, coaperando cada um !!1 
:~ das do comício da Praça da jeito, todo seu, que semprei do seu labor cedo cheguem a de nós com nossa, parcela de 

1
: :~ 

~· . ~· R epública, o brasileiros sen- ~eve quando se tra~a de !a- se fazér sentir na · balança ajuda no desenvolvimento do 
H •1 
~ tiram que uma profunda mo- zer algo pelo trabalha- economica de Nação. Brasil, que é grande e será ~ ! 

:~ clifid. ção se opera'I'ia nesta dor. As preocupações que Não basta desapropriar re- gigante amannã. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ . ~ 
~ ~ 
~ .. ~•!•!•!•!:•!•!:•!•::•!•!•!•!•::•:•:•::•:::•!•!•!•:::•!•!•!•!•:::•:•:•!•::•!•!•!•::•!•!•~=·:•::+::+:+:::•:•'!•:+:::+":+:•:•:::•:•:::•:::•:•: • : • !•:•:•!•!•!•!•!•.:'.•!•: •! • ! • ! • :+:•! • !•! • !•!•::•lf!. • : • !+!<~+: • .J 

A MAIOR INDÚSTRIA DE RfLÔGJOS COMERCl4JS 
E INDUSTR IAIS DA AMÉRICA LATIHB 

, , • . ,,.,,, , 
soo m1n1m o nao e 
São Paulo - SSI ~ o au­

mento do salario-minimo que 
acaba de ser decretado pelo 
president.e da · República foi 

s uficiente 

vida em 5 propriedades agri- • medi<la indispensavel. somen-

lf As me:lidas adotadas pe'.o 
governo federal para a esta­
bilização dos preços. são jus­
tas porem devem ser seguids 
de providencia:;; complemen­
·tare-s realísticas e ef.etivas. 
acrescentou o sr. Lino Mor­
ganti. dizendo que os preços 
de um produto são a canse. 

quencia de varias itens qu 2 
lhe cietermina:m o custo que 

som.ente se .a conteqçã0 for 
tota1 é que se poderá obter 

no Morganti esclareceu a ne­
c e~ sidade do presidente da 
R~publicca determinar as me­
didás necessarias para que o 
combate à carestia de vida 
enke para o campo da reali­
dade. 

que produtor algum seja con­
trario à contenção dos pre­
ços, pois a medida evitará a 
instabilidade social, que está. 
prejudicando grandemente a 
ptodução e o trabalho. Todos colas município. com int\&r- te áument1ando · o po:ier aqui 

valo de 29 di.:i,s no plantio en- sitivo dos trabalhadores se 
tre uma gleb,a e outra .• 

O objetivo é a manutenção 

ct:a produção ào rebanho lei­
teiro, na fase c1itica do in­

verno. P..JS condições regia. 

lhes dará os meio necessá­
rics para vencerem os efei­
tos da inflação, assegurando, 
assim, melhores condições de 
vida a familia operaria», de­
cJ a1 ou o deputado Lino Mor-

ganti (PRT-SP). 

O IMPARClil 

controle dos preços, o sr. Li-

Presldenie Prudente, 

Prcssegue o sr. Lino More 

ganti: <tO pr~sidente da Re-

publica no Brasil, €nfaixa 

grande soma de poderes os 

quais poderão ser aplicados 

para esse fim . Não acredito 

precisam ganhar para 
ficar sua atividade e 

gcstniam de ganhar 

justi­
todos 

algo 

concreto e não moedas des­

valorizadas, como agora, on­

de se tem apenas uusão de 

abundancia», concluiu. 

do mingo, 29 de março de 1984 P AGIN.&. 'J 

• 

    

Lider ogo 
rexeLeLeteio: 

BRASILIA Olider do 
Govêrno deputado “Tancredo 
Neves, repeliu na sessão do 
Congresso, a aprovação adr 

de - preparada pelos uden Ê 
tas, no sentido de intrigar f 

f 

Ê 

  

  

o Presidente da Republica ; 
com o Legisiativo e as For 
cas Armadas. 
Embora se tratasse de uma 

sessão solene a que compa- 
receram q Presidente do Su- 

plemo Tribunal Federal, mi- 
nistro Ribeiro da Costa, mi- 
nistro Jair Dantas Ribeiro, 
Abelardo Jurema, Osvaldo 
Lima Filho e parlamentares 

estrangeiros, além de diplo- 
matas os srs. Adauto Cardo- 
so e Pedro Aleixo foram ao 
microfone formuiar questões 
de ordem inexistentes com 
o intuito declarado e provo- 

cador e intrigat o Presiden- 
te da República, formando 
além um clima de constran- 
gimento para os convidados, 

«Lamento profundamente 

que, numa hyry como esta, 

tenha sido chamado a um de- 
bate inócuo como Este assina- 
lou o sr. Tancredo Neves mas 
nos felicitamos, que este in- 
cidente se tenha | verificado 
pois que aqui estamos e es- 

  

  

pa 

  

proporcionar os 
maquinários GR . 
para Confecções 

* Máquina de cortar tecidos, 

nunca teremos mas do-que 
em defesa Gas prerrogativas 
constitucionais do poder Le 
gislativo, mas também em des 

fesa «das prerrogativas 
inalienáveis c: 

Nacional. 

  

    

  

OPOSIÇÃO QUER O — 
«IMPEACHMENT» 

BRASILIA — Escudados 
em dois govêrnos estaduais 
da Guanabara e de São Pau- 

lo — e em alguns! Partidos, 
parlamentares — opocionistas 
ccntinuaram a fazer gestões 

hos meios militares e no 
Congresso, visando a . obter 
cobertura para um pedido de 
«impeachment» 

  

   
te da República, a ser apre- 
sentado pelo líder do PSP na 
Câmara Federai, deputado 
Arnaldo Cerdeira 
Embora o pedido apres 

te como fundamentos vário: 
textos legais, o certo é que 
os seus mentores racjoci- 

nam mais em têrmos práti- 
cos que jurídicos, uma vez 

dão mais, importância 
aos contatos militares e po- 
líticos que argumentos 

jurídicos, jue estão confiados 

   

  

  que 

  

                 

  

      

    

   

  

os 

   

de Camisas, : 
Malharias, 

   
Tonas,. malhas, borrachas 
8 etc, 

Máquina do virar o passar 
é colarinhos. Si 

  

MÁQUINAS DE NOSSA 
LINHA DE FABRICAÇÃO 

Mesa de dobrar camisa e Sara colarinho e De dobrar q 
vincar bolso e Do passar camisa corpo inteiro, motorizada o 
Do planchar, passar o trubenizar 
punho e De- recortar bicos da 

camisa e Do esticar passar 
colarinho e Guilhotina para 

zecortar gola e colarinho e Para apontar colarinho e Ca. 
bido para inspeção e limposa e Aparelho para umedecer "8 
ârubenizar colarinho o Para empacotar camisa. 

Consúltem: -nos sem. sompromisso 

G. ROSNER & CIA. t 
Av. Conceição, 1.600 = F 

CP: toBi = Jabaquara        
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+eZeTaTA 

Secção Livre 
Presilente: Prudente, 25 de março de 1,964. 

  

tão: 
mo as do Con- + 

    

à dupla udenista Pedro Alei- 
xó e Bilac Pinto. 

| FUGA DO POVO 
PRASILIA - Nos! meios 

oficiais as -noficias — “sobre. 
impedimento. do Presidente 
nãb causaram: qualguer im- 
pacto, havendo, segundo pa- 

recia, mais expectativa: quan- 
do ao desdobramento da ma- 
ncbra que, propriamente rea- 
São a ela. 

Contudo a | interpretação 
mais ouvida sôbre a atitude 
era à que atribuiá sua inicia- 
tiva a um estado de deses- 
pero surgido com a simples 
enunciação idéia de um 
plebiscito sôbr» bs reformas 
de base tendo por consequôn- 
cie a Constituinte para con- 
cretiza-las além dos decretos 
em defesa do povo já assina- 
do pelo Presidente. Isso e 
mais o dinheiro" investido na 
subversão peios grupos  pe- 
trolíferos e do latifundiários 
contra as últimas medidas 
2 denciais são segundo es- 

sas nterpretações as molas 
propulsoras - do: “impeach- 
ment» que, embora cercado 
do cuidados mais due espe- 
ciais, já surgiu, está sendo 
articulado abertamente. 

  

        

    
  

Nem todos podem 
fazer uma estação de água, 
mas todos podem conseguir 
uma excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi- 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrico-e 
urano, causadores do artri- 
tismo, da gota, do reumatis- 
mo, desintoxicar o figado, 
os rins, os intestinos; tirar 

- — 2 acidez excessiva da urina 
— uma das causas da irri- 
tação da prostata é da ure- 
tra: corrigir, enfim, a insu- 
ficiência renal e hepática 

. por meio da UROFORMI- 
NA GIFFONI, granulado 
efervescente, de;sabor mui- 
to agradável, — Receitada 
diariamente pelas sumida- 

des médicas — DROGARIA 
GIFFONL 

DECLARAÇÃO 

Eu, Rodolpho dos Reis, 

pras leito casado, maior, co- 
merciante, residente e domi- 

ciliado nesta cidade de Pre 

sidente Prudente - decla- 
deciaro paraos devidos. fins 
e efeitos dé direito que perdi 
o Certif cado de proprieda- 
de sob não 191.280 expedida 
pela Delegacia: Regional de 
Policia de Pres; Prudente em 
data de 24 de abr] de 1959 
do caminhão marea FNM 

Alfa Romeo, fabricação | do 
1959, cor «verde, motor n.0 
ARS-1610.13.825, seis cilin- 

aros, 150 H. P. Deciaro outros 
sim que dito Certificado de 
Propriedade fica sem efeito 
por estar providenciando jun- 
to a repartição competente a 
obtenção de UMA SEGUN- 
DA VIA DO RESPECTIVO 

CERTIFICADO DE PRO- 
PRIEDADE. Por ser verdade 

assino a presente declaração. 

Presidente Prudente, 26 de 

março de 1964. 

as) Rodolpho dos Reis 
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? Illmo. Sr. ) t 

á Dr. Ruy Dutra Barroso ar pe A cen eio em 

E Nesta | E: itapera 

5? Prezado Ruy: 3 

3 Com surprêsa fui hoje informado por amigos que» 

Bom reunião realizada na Câmara Municipal sexta-feira, %i, ITAPEVA — SSI — O Ser 

MU dia 20 np. fui eleito e empossado membro do Conselho B) viço de fomento, do Dpto. de 

É “consultivo da Frente de Mobilização Popular da Alta) Produção: Ankmal, por inter- 

% Sorocabana, entidade esta presidida pelo ilustre colega. E) médio da Região Zootecnica 

E Cimo deve ser de seu conhecimento, não, participei é de Itapeva, vai iniciar “a 

a da assembléia que fundou a referida Frente e que elegeu E formação de pastagens de 

Me empossou sua Diretoria. Também, talvez você ignore, á fentoto Dara O BATO Totiaiio: 

E não auforizei ninguém a jncluir meu nome entre os par jy À” experiência será” desevol. 

Wi tidários de tal agremiação, é Vida em 5 propriedades agri- 

E Para que, tique perfeitamente desfeito o ocorrido, já colas município, com inter. 

We informo o colega que atravéz de nossa imprensa, darei 3 valo de 29 dias no plantio en- 

É) publicidade q esta carta, é tre uma gleba é outra. , 

mw Sem mais, Ruy, reafirmando minha admiração e | O objetivo é a manutenção 

* amizade despeço-me + 3 Wi da produção do tebanho lei- 

By RIA Rd op irei [RS teto, “Ha “Las cla O Ud 3 Atenciosamente TST » Ma eritiea do jnz 

É (a) JOSUE' TOLEDO DE GODOY =| ki verno. As condições" regio- 

E) 3 mais prestam-se bem ao em- 

E) A TATOTOTATOTATOTOTATOTATOSGTATOTATOTATOTOTATOTATOTATOTOTOTOTATATATOTATATeTOTeTeTaTeTeTO, preendimento. 

     

   

  

   

      

A MAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHADA 

OFIBINA 
CONSERTOS — LIMPEZA — REFORMAS 
Máquinas de escrever, somar 

Nicolau Maífei, 857 
20 andar — sala 7 

Postal, 1091 

FRES. PRUDENTE 

DFICINA 
“GRATOS 
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GRATON 
e calcular — 

Presidente 

Prudente 

POTE) OTOTOTOTOSHTOTOTATO: eTeTeeTa a À 

Presidente 

CONVOCAÇÃO 

De ordem do senhor Pre- 

sidente e em ob'diência ao 
disposto no artigo 220 dos 
Estatutos Sociais, pela pre- 
sente convoco a todos os as- 
sociados da Santa Casa de 
Misericord'a de | Presidente 

Prudente, para se reunirem 
em ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA, a Se realizar 
no proximo dia 31 de março 
de 196%, às 19,30 horas, no 
salão nobre da Câmara Muni- 
cipal, a fim de procede: 

a) — Discussão e votação 

  

do relatorio da Dire- 
toria, 

a 

0 presidente e as 

vocação 
Santa casa de Misericordia de 

Prudente 

Assembléia Geral 

b) — Assuntos Gerais de 

interesse da Institui 
ção. 

Caso não compareça nú 
mero legal para a realização 
da Assembleia em primeira 
convocação, na hora acima. 

estabelecida a mesma será 
realizada uma hora depois ou 

seja, às 20,30 horas, com 
qualquer número, de acordo 

com o que estabelece o arti- 

go 2408 520e30 

Presidente Prudente, 24 de 

março de 1964 

Rs) Dr. Rubens Bussacos 
Lo Secretario 
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 mas te base 

  

relor 
  

Aqueles que | passoalmente 
Reres “veram no Co iicio.do dia 

iv e os que acompanharam 
televisão o desenrolar da 

o pública, 

     

   certamente 

  

    

  

Wi não (teharam exageradas ps 
Wtticias dos jos mus que fa- 
Mi 1m sôbre q cuia do Sr. 
We cão Goulart sus satisfação 
bo estava estampada na fisiono- 
bo mia, sempre sorrident», que: 
ma apresentava. 
Políticos que se fez den- 

     tro das classes sindicais o 

Me nosso Presidente não desme- 

&; rece munca a contiança que 
* nêle sempre depositou o tra- 
Wi Dalhador brasileiro. Em tódas 
E está q ajuda-lo e pratica, nes- 

% ta Nação, uma revolução so 
má cial sem sangue, apenas com 

des forças vivas que encaram 
wi os trabalhadores de nossa 
bs) terra, 
kt Quando as últimas palavras 

*é do discurso presidencial on- 
%: temiso fizeram ouvir irradia- 
Ma das do comicio da Praca da 
% República, os brasileiros sen- 
*& tiram que uma profunda mo- 
wi difid'ção se operaria. nesta 
bs 
3 
tó 
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A PRIMEIRA SDA: AMERI 

Nacão, a revolução social que 
começa a tomsr corpo. Re- 
volução social no Brasil fei- 
ta diferentemente de Cuba 
e outros países: sem violên- 

cias nem sangue. Uma Tevo- 
jução do tipo brasileira. Mas 

agora pra valer. 
O impulso dado por Jusce- 

lino, que governou em uma 
era evidentemente, de evolu- 
cão tem agora sua segunda 
etapa, lançando o homem na 

senda do progresso, procu- 
rando fazê-lo participar da 

vida da Nação, como forca 
viva que 6. ts 

Pela primeira vez em tô 
da nossa historia um Presi- 
dente da Republica compare- 
ce em praça pública, para em 

um comicio popular falar ao 

povo. Compareceu o sr. João 

Goulart ao comicio central 

do Brasil, para prestar con- 
tas no povo que o elegeu e 
o fez munido daqueie seu 
jeito, todo seu, que sempre 
teve quando se trata de fa- 

zer algo pelo | trabalha- 
dor. As preocupações que 

ABU 

o Presidente tem tido, últi- 
mamente são tódas elas com 

vistas ao trabalhador que, ao 
que parece deseja ver em um 
nivel de vida mais compatí 
vel com a dignidade humana. 

E o presidente não vacilou 
entre o aconchego com as cú- 

pulas partidárias e o con- 
vívio com os trabajhadores 
Preferiu este aquele, Foi 20. 
comício com aquele prazer 

do lider que tem algo a di- 
zer nos seus liderados. 

A data de 13 sexta-feira 

longe de ser azisga para o 

operário marca-lhe o inicio 

de uma redenção que êje al- 

meja desde muito tempo. 
E preciso, porem, que o 

trablhador brasileiro ' saiba 
compreeder q esforço do seu. 

Presidente e lutê com ele, 
diuturnamente, na oficina, na 
fábrica no comércio e na in- 

dústria, laborando para que 
o País produza e os reflexos 

do seu labor cedo cheguem a 

se fazér sentir na balança 
economica da Nação. 

Não basta desapropriar re- 

ICA LATINA 

Aus só fabrica relógios 

O
O
 

HTO
TeT

eTo
 

ea 
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o 
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jas. O passo com aerte- 
za, é decisivo mas, grandes 

sacrificos ainda virão. Nada 

se constrói sem ordem e tra- 

Palho. Ajudem os trabalha- 
dores o seu lider e esta Na- 
ção estará fadada a grandes 

destinos no concêrto dos po-% 
vos livres. Nossa política de- 

ve ser nossa. Não vamos dei- 
xar que infjuam nos nossos 

destinos forças econômicas 
vos. A sorte está para nos 

ou ideologicas de outros po- &é 

lançada, e, muito mais cêdo jk 

do que esperamos, os demais É 
povos da terra nos olharão 

como exemplo de operosidade 
construtiva. Nossos destinos js 

estão selados, mas, só chega- 

PL
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  Este trabalho o homem bra- 4 
sileiro sempre q executou e, 
agora mais do que nunca, O 
executará com maior satis- 
fação, cooperando cada um 
de nós com nossa parcela des 
ajuda no desenvolvimento do 

Brasil, que é grande e será 

gigante amanhã, ú 

  

só o mínimo não é suficiente 

São Paulo — SSI «O au- 

mento do salario-minimo que 
acaba de ser decretado pelo 
presidente da República foi 
medida indispensavel. Somen- 

te aumentando o poder aqui 
sitivo dos trabalhadores se 

lhes dará os meios necessá- 
os para; vencerem os, efei- 

tos da inflação, assegurando, 

assim, melhores condições de 

vida a familia operaria», de- 
clarou o deputado Lino Mor- 

ganti (PRT-SP). 

  

«As medidas adotadas pelo 

governo federal para a esta- 

bilização dos preços são jus- 
tas porem devem ser seguides 
de providencias complemen- 

“tares realisticas e efetivas, 

acrescentou o sr. Lino Mor- 

ganti, dizendo que os preços 

de um produto são a conse. 

quencia de varios itens que 
lhe determinam o custo que 
somente se a contenção for 
total é que se poderá obter 

controle dos preços, 0'sr. Li- 

no Morganti esclareceu q ne- 
cessidade do presidente da 
Republicca determinar as me- 
digas necessarias para que o 
combate à carestia de vida 
entre para o campo da reali- 
dade, 

Prossegue o sr. Lino Mor- 
«O presidente da Re- 

publica no Bresil, 

  

ganti: 

enfaixa 
grande soma de poderes 
quais poderão ser aplicados 
para esse fim. Não acredito 

os” 

que produtor algum seja con- 
trario à contenção dos pre- 

cos, pois a medida evitará a 
instabilidade social, que está 

prejudicando grandemente a 
produção e o trabalho. Todos 
precisam ganhar para justi- 

ficar sua atividade e todos 

gostariam de ganhar algo 

concreto e não moedas des- 

valorizadas, como agora, on- 

de se tem apenas ilusão de 

abundancia», concluiu, 
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• 

n o vale o .grande jôgo • li 

té 
ti·és par­

ti.:as darão prosseguimento 
ri0 torneio dos fínaiistas e, 
n mais impo rtante par.:i o 

torneio é aquela. que será 
disputnda em Taubaté quan­
do a equipe ]oca! (v,ce-lid.~rl 

en rr·entará a «quasp-cnmpeã» 

- o América de Rio Prêto. 
Embora tudo indique que os 

americanos» são pràtica-
mente os campeões, a dire-

V.S. 
toria do Taubaté prometeu 
a seus pupilos um «prêmlo­
ext.ra» em caso ãe vitória 

, . 
amer1ca 

atitude que deu nova vida 
pl.a os proprios tauba:teanos. 
E', uma partida difícil para 

ambos, mas o América o A­
mérica : aparece em melho-

res cm: d ições de vit.5rL1. 
a. péa 

O I PARCIAL atinai, nestor retornou 
....., '""'~==~ - ...,,,,============== ~ --:'.:.-~ -

Presi(leote Pruclente, (lo min~ · o, 29 de março de 1964 

DGORll 
S 1 M ! 

1 1 1 1 1 

?<edação e !Dir:eçiiío de 6dimar 

llS ouns M 11 o R E s EQUIPES 
IS GUIS MELHORES. EQUIPES 

CIAI. 
1 s 1· 1111 

HOJE a partir das 14,30 horas do Parque 
São Jorge 

JOSÉ DE ALENCAR 
IRTtADlARA' NO PARQUE SAO 1JORGF. 

Co rinthi ans x Estrada 
comentários de EBIMAR CARDOSO-

Aportou nossa cidade na 
manhi de ontem, o prepara­
dor da Prudentinll, Nestor 
Alves da Silva, que se enC'on­
travã na Guanabara. Depois 
de onvimo-10 õetalhadRmen 
te deduzimos o que s_egue: 
No Santos: Em sua estada. 
em Santos, Nestor pa~estrou 
com Batista, que deseja se 
transf.er'ir para a Prudentina, 
só não voltou com o prepara­

dor, parque N estor nãc esti­
va autorizado a atender as 
pretensões do craque Batis­
ta deixou claro que quer mes­
mo vir defender a Prudenti­
na; João Carlos NestoT con­
siderou-no fraco para a qua-

dro titular e fin.i!mente Eli­

.uu que Lula, ainda não se 
dispos a emprestar o valor 
a. palavra final do treinador 
santista só será dadu dias 

nntes de> certame. 
NA. Gl". ~ NA.BARA 

Depois de perma:·e;:es por 
varias dias em Sar.tos, N ~s­

u;r rumou para a Guanabar.a. 
em continuidade a missão que 
lhe fôra confiada. No Rio, 
entrou com contactos com 
mer.t9res do Botafogo e Fla­
m engo. No «Rubro-Negro» 
Wanderley e Fog·11et{) proti­

ficaram-se em se transferir 
para 0 fUtebol prudPntino, en­
quanto no Botafogo, Eàson 

e Luiz Carlos foram postos 
a dispcs:ção da Prudentin.t. 
Com suas .Próp:·ias palavras, 
Milton santos recomendou o 
jov'm Luiz Carlos, di2{'nllo 
sé· um eraqttP. Dentre todos 
os craques especifit'ados, os 
qu2 m ais fácilmente poderão 
vir p~! a a Prudentina são 
Batista, Foguet~ e Edson. 

A fdm de ultimares enten­
c1imer,tos iniciados· Por Nes­
tor, na proxima terça-feira 
deverá encetar viagen1, um 

dircto-r da Pradentina que irá. 
tlevídamente autoriza.do a ra­
la!' em «cifras» com os cra.­
q1ws pretendidos pelo t:r!co­
lor. 

também sudaco « foi visto • pri·5 
integrada a 

cadeia verde 
amarela 

A i.,·.!l:'t·1· do próximo · dia 
l.o de à~il, a R!idio-Dlfusa­
ra desta ci-ja.:i"e, psssaTá '\ 
integrar a f mo':'a Cadeia· 
Verd 1~, Am13.rel1J, da Rátto 
Bancle' rantes de São Pf iUlo. 

• • 
.1p·o1ucan 

. vai deixar 
corin thians 

O b!'i.oSo Ipojurnm, solici· 
tou tra11sferenci,a de seu em­
preg0 pai·a sua cidade (juiz 

de Fora l na. llipo· .. ~ses da 

cc · ~ retização 11· seu anseio 

afirmo<1 ::i v ·io~ :i.-.·igos que 

dc-<:.:ara o Cori: .. tlü:t~·b ~ "l tam-

bcn o :'utebol. d.nti.xando 

e irei d::dicar-n; ' a ~inha fa­

milia e m~u em:)rêg·o». 

f*M .. .. 
,JOGCS DE llOJE DO RIO­

SAO PAliLO: 
-~m )!A1V\.C.~'l.l : 

D-it:~fogo vs._ r~ort n g u ê s à 

X O PACAE~ffiU: 

-··· .. 
R AD IO C O ~rERC I AL: C:O',l 

A E QUIPE «1.0-i lh> 

Desde ontem, pass(;i.l a 
fazer parte da equipe ei!por­
liva <.<l.040 .v (Rádio Tupy a 
Rár1io Comercial de nossa 
cidade. _Doravante esta sim­
pática emissoi·a passará a 

. - .. 

prude~tina go~tou 

A cl:r.:; ão tfr ._iu a Pn1-
,., ~ • '" ._ ~tev ~ n-1 11.ii1 -. d e 

quarta feir.1 no Parq1:e São 
Jorge, e cortejo ~Oi inth'.::r.s 

e Bntn.ta.is. A :i'initHJnJ.: ~~a 

g ;:.n:e Tricolor, era apreciar 

as qualiliadcs do 

Sudoco. Ao fi: ::l::i.r o c rtêjo, 

F crnn.::idinho e Jn::i.is seus 
companheir-0.s de comlss!i.o, 
;:;-ostaram da .atuação de Suda 
co e mantiveram entendimen­
tos preliminares com os di.re­

tor·õS do Batatais. NoYos con­
tacto!) telefônicos estão pre· 
vJc;tos visando a t ranferêncf4 

,'o l!tle tn para "!:> P!'ndentina. 

botai ogo (rp) também 
quer jonas e waldir 

Falando a imprensa :10 dia 
de onten1, o presider:le Pau­
lo Alberto de Oliveira tomou 
público o interêsse do Bota­

fogo de Ribeirão Prl!to, pe­
los craques .Jonas e W aldir. 
Entendimer:tos serão manti-

dos entre a.s duas diretorias 
mhs, antecip adam·ente: sabe-

se que o Corint h La:n _ ~ não «.a­

brirá mâp» dos dois_ craques, 

por menos de Cr$ 

20.000.00,00. 

. .... ·"' .. ~ 

chuteiras dependuradas: 
luizinho 

Depois de ter um passado 
dos mais limpos do futebol 
prudentino e de receber cpas­
se livre» do Esporte Clube 
Ccrinthians, o zagueiro Lui­

Zinhó decidiu deixar a prá-

tica do futebol . Como se sa· 

b.e, Luizinho é velho f uncio­

nário da sorooaibana e agora 

vai · se Ciedicar única e exclu­

sivamente ao seu emprêgo. 

I 

possível o ingresso de 
joãozinho na a. · a. 

osvaldocr uzense 
Na tarde de ontem segui~ 

para Oswaldo Cruz, o profis-

transmitir todos os jogos de 
fut ~ bol que contem com a 
participaçã0 daquela famo­
sa. equipe no Rio São P.a ulo 
e Copa das Nações. 

' sional João Dato que foi ten-

lho pretende o concurso do 
atleta e' é bem possível que 

Joãozinho jngr.esse naquela 

tar acordo com a equipe da. -equiPe. 

UBmAJAR.A. : : : . : ~: : : queLa cidade. Martin Carva-

no vale o grande jôgo 

    

  

será — o América de Rio Prêto. 
Embora tudo indique que os 

são prática- 
a dire- 

tomeio é aquela que 
disputada em Taubaté quan- 

vida 

do a equipe Jocal (vice-lider) 
quase-campeão 

Na tarde de hoje, três par- 
ias darão prosseguimento 

ao tornejo dos finaiistas e, 

atitude que deu nova 

paia os proprios taubateanos. 
E", uma partida difícil para 

toria do Taubaté prometeu 
prêmio- 

vitória 

    
a seus pupilos um 

«americanos» E 
inte bo -campenes; extra» em caso de 

a mais importante para o enfrentará a 

ambos, mas o América o A- 

mérica (aparece em melho- 

tê vs. américa 
res condições de vitória. 
a péa 

O IMPARCIAL afinal, nestor retornou 

  

    

  

na 
Prudente, Aportou nossa cidade 

manhã de ontem, o prepara- 

dor da Prudentins, Nestor 

Alves da Silva, que se encoa- 
trava na Guanabara, Depois 
de quvimo-lo detalhadamen 

te deduzimos o que segue: 

No Santos: Em sua estada 

em Santos, Nestor palestrou 

com Batista, que deseja se 

transferir para a Prudentina, 

só não voltou com o prepara- 
dor, porque, Nestor não. est: 
va autorizado a atender as 

pretensões do craque Batis- 

ta deixou claro que quer mes- 
mo vir defender a Prudenti- 
na; João Cárlos Nestor con- 

siderou-no fraco para o qua- 
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3 reportagem volante E 
ba a NO MARACANA 

by é LUIZ CARLOS LACERDA w ; og uê 
b w Botafogo vs. Portuguêsa 

mM E NO PACAEMB 
B: a : a Sutios vs, Vasco 4 “ánia 
É plantão esportivo de: SOUZA FREYRE E 

x É 
E E RADIO COMERCIAL: CO4 

5) E E 
w 3 É w ) 
& Ê á ê A EQUIPE «civty» * 

ê X E) a Desde ontem, passcu 

ERR g é fozer parte da equipe espor 
3 4 do vi > ádi é ) E) tiva <1.040> (Rádio, Tupy a 
E] E A SERVIÇO DO P o al a É Rátio Comercial do nossa 
á E ê cidade. Doravante esta sim- 

pática emissora passará a      AOLOTATOTOTATOTOTOTATOTOTATOTTeTaTaTO?    DDD        
transmitir todos os jogos de 
futcbol que contem com a 

participação daquela famo- 
sa equipe ro Rio São Paulo 
e Copa das Nações. 
UBIRAJARA,    

dro titular e finzimente Eli- 

z:u que Lula ainda não se 
dispos a emprestar o valor 
a palavra final do treinador 

  

sentista só dada dias 

antes do certame: 
NA GUANABARA 

  

Depois de permarecer por 
varios dias em Sartos, Nes- 

tor rumou para a Guanabara 
em continuidade a missão que 
lhe fôra confiada. No Rio, 
entrou com contactos com 

ores do Botefogo e Fla- 
No «Rubro-Negro» 

e Foguete proti- 
transferir 

mer 
mengo. 
Wander 
ficaram-se em se 
para o futebo! prudentino, en- 
quanto nó Botafogo, Edson 

    

e Luiz Carlos foram postos 
a disposição da Prudentina. 
Com suas próprias palavras, 
Milton Santos recomendou O 
jovem Luiz Carlos, dizendo 
ses um craque, Dentre todos 
os craques especificados, os 
que mais facilmente poderão 
vir para a Prudentina são 
Eatista, Foguet> e Edson. 

A Eim de ultimar os enten- 
dimertos iniciados por Nes- 
tor, na proxima terça-feira 

deverá encetar viagem, um 
diretor da Prudentina que irá 
devidamente autorizado q fa- 
lar em «cifras» com os era- 
ques pretendidos pelo trico- 

Tor. 1 

  

sudaco « foi visto » 
prudentina gostou 

do tcecicaida Pru. 

steve not» de 

quarta feira no Parque São 
Jorge, o cortejo Corinthiens 
e Batatais, A finalidade da 

gente Tricolor, era 

  

  na 

  

À apreciar 

qualidades do «velenter as 

Ao fisdar o cortêjo, 

  

inco, 

Fernandinho e mais seus 
companheiros de comissão, 

gostaram da atuação de Suda 
co e mantiveram entendimen- 
tos preliminares com os dire- 
fores do Batatais. Novos con- 
tactes telefônicos estão pre- 
vistos. visando à tranferência 

vo atleta para“ -Prudentina. 

  

hotafogo (rn) também 

Falando a imprensa no dia 

de ontem, o“presidente Pau- 
jo Alberto de Oliveira tornou 
público o interêsse do Bota- 

togo de Ribeirão Preto, pe- 

los craques Jonas e Waldir. 
Entendimentos serão manti- 

vai deixar quer jonas e waldir 
dos entre as duas diretorias 
mhs, antecipadamente! sabe- 
se'que o Corinthiars não «a- 
brirá mão» dos dois craques, 

por menos de Cr$... 

20.000.00,00. 

chuteiras dependuradas: 
Inizinho 

Depois de ter um passado 

dos mais limpos do futebol   

prudentino e de receber «pas- | 
se livre» do Esporte Clube 
Corinthians, o zagueiro Lui- 
zinhó decidiu deixar a prá- 

tica do futebol. Como se sa- 

be, Luizinho é velho funcio- 

nário da sorocabana e agora 

vai-se dedicar única e exclu- 

sivamente ao seu emprêgo. 

possível o ingresso de 
joaszinho 

osvaldocr UZEnNSe 
Na tarde de ontem Seguiu 

para Oswaldo Cruz, o profis- 

sional João Dato que foi ten- 

tar acordo com a equipe da 

quela cidade. Martin Carva- 

lho pretende o concurso do 

atleta e é bem possivel que 

Joãozinho ingresse naquela 

equipe.


